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0 jando, ba cerca de trinta an- 
(17 de ENO de 1892) se pro- 
mv je gou é | pauta de. importação ain- 
ho em vigor, não. tardou a re- 
inhece r-se. a sua imperfeição, em-., 
j E tivesse feito uma prolongada 
são parlamentar. sobre o pro- 
o q Je: se. converteu em lei. Assim 
on pro = ue o parlamento não 
psiorcar itro em materia de 


xas 


utaes. 


Cimeçaram “em 1902 os trabalhos 
ficia 
oma de 1892, e tanto em Portugal 
pole ados 'ao abandono os proble- 
Enio maior interesse economico 
mn n cor iderar-so em via de conc & 


Te E ambsos o pros apre- 
ad o dia 8 pelo snr. ministro | 
s fina ças ao. parlamento, pedin-' 
auci orisação para. fazer entrar 
pmediats em vigor a pauta 

mm portação . e exportação, cujo 
pjecto neipalmente no tocante 
importe ções, tem sido objecto de 
udo no seio de uma commissão 
ava ess se fim. expressamente nomea- : 
no é go 9.º do decreto n.º 7:801 
4 de nove ra de 1921. Deter- 
ng ava: e n'este mesmo artigo que 
de: deveria ser dupla e or- 
sado de harmonia com as neces- 
s nacionaes do actual momen- 
Is O se bem entendemos taes 
esidades, com a elevação das 
é ás n a proporção do. augmento do 
isto das mercadorias importadas. 
E o desproporcionada a rela- 


nfs eo 


Os g preços. modernos dos artigos. 
importação que, além da co- 


L o fecretada, em: 1918, fol aconse- 
de Bda ção do: decreto n.º 
pai | 42 de novembro de 1920, 
do O qual foram lançadas So-. 
retaxas a. um grande numero d'es- 
às O iréitos elizmenté nem sem- 
p est adhs? “com o indispensavel. 
er lo E até. então a vigencia de 
ma — pauta simples, . 
missa e. tumbltuariamente modifi- 
ia, vecasionava graves. damnos à. 
dustria, ao co imércio e'mesmo'. 
o fisco Pá agora com estes altera-. 
sa lei Sp apresentava pro 
É ante - anárctic : 
am 108, KR viver sob um re. 
OVO. Na ssbetnção Indus- | 
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Bt, LR . + Tarja PE 4, mi a 


er irectór. editor & oroprietario 


qua do «o: COMMERCIO DO: ) PORTO», 108 


para. a remodelação do di- 


e gora, ao: cabo de Eigiçe 


re-as faxas da pauta de 1892 


“parcial dós direitos em, 


defeituosa, 


SIR ros aê: 


EIA 


e Impressão 


auta 


* Seimportação »* 


| tear Portuense, e ulteriôrmente no | 


Centro Commercial do Pórto, esteve 
O projecto. alguns dias exposto ao 
exame dos interessados que. pode- 
| riam ter feito, e crêmos que fize- 
ram, varias , Teclamações. Tivemos 
por isso ensejo de verificar que a 
nova pauta eleva geralmente as ta- 
xas minimas tres a quatro vezes o 
; Valor, que tinham as taxas simples, 
artes das” alterações a que Acima 
alludimos; que as taxas maximas 
são, em. regra, o dobro das taxas 
minimas; que o. numero das pubi, 
cas é sensivelmente menor do 
na pauta actual; e que os direi E 
se acham expressos em escudos, 
moeda. corrente. 
da Agora, em face da proposta do 
snr. ministro, sabemos. mais que as 
sobretaxas serão. abolidas, exclusi- 
E vé as que incidam sobre | convenções, 
Mo: a pauta minima marcará. o li 
mite das concessões. a fazer em fu- 
turos accordas commerciaes, e que 
os direitos de . importação serão co- 
brados. na totalidade em ouro, bem 


peso as sobretaxas de excepção. 


acima mencionadas. Uma: vez que 
os direitos se acham taxados em 
moeda nacional, 
trata apenas da conversão em ouro 
| dos referidos direitos, isto é, se o im- 
portador tiver de pagar, por exem- 


plo, tres escudos em kilo por-tre- | geri. . 


zentos kilos de certa mercadoria im- 
portada, serão novecentos escudos 
que terá de converter em ouro, ao 
cambio do dia, para pagamento dos 
direitos pautaes de despacho: e Sup 
pondo que o valor da libra. seja, 


20800, serão PRSaRO libras que o Ed 


portador deve p 
- Assim compre E donêa ) assum- 
pto, o que não quer dizer que seja 
+ fiel traducção do pensamento do Je- 
| islador. Não haverá grande demo- 
ra na publicação da nova pauta, e 
em breve'sé verá, pois, se as inter- 
prefações dadas n'este pequeno ar- 
tigo de jornal serão ouinão exactas. 
Diz-se na proposta que durante o 
periodo-de quatro mezes, poderão 
ser - apresentadas novas reclama- 
ções. E” muito judiciosa -e plausivel 
esta concessão. Uma pauta adua- 
rneira representa tantos“e tão diver- 
sos interesses que só a' prática po- 
"derá indicar os termos de justiça 
' dentro dos quaes esse: instrumento 
fiscal se ache” reRnSadO & asi 


+ ( 


parece-nos que se: 


|e probidade-artisticas e dissipada a, 


Soares dos Reis 


Cv (RECORDAÇÕES: 


Ão. Antonio Teixeira Lopes. apos Pope 


Tudo isso eu guardo aqui ficou Rs 
BA Antonio Nobre — «Só» 
e Apae oennmiymiro? 0% TETAS SG 


= 
o . E o 


o » ; : à 


ps aqui, falamos leia Ea 
tão interessante e tanto em. vo- 
ga, tendo-o encaraas vor uma dus 

suas facótas mais sgie 
manifestação da actividade da 
lher. 

* Nunca é. demais, porém, pôr em. 
relévo algumas causas e um ou ou- 
dro 'effeito: d'esse Tabor essencalmen- 
té feminino. Porque, como todas: as 
dbbras, apparentemente -insignifican- 
À tes da m er, como todas as acções 
“Fá Ea RTROr, Doas ou más que sejam 

messes. minúsculos, | trabalhos . de 


| o 


"O trabalho destes foi, porém, , sadia dos Reis, além dum! ar) 
apenas. material. EU) pedestal, . con- tista genial, era um technico de a lis 
fiado ao habil architecto seu amigo fissimo valor. A obra a que. “venh 
José Antonio Gaspar (18), poderá de referi-me assim como a O Arfiss: 
estar . um. .pôuco em desharmonia ta na. Injancia, a Saudade, o Viss 
com a, estatua, ou. por falta de-ho- conde de Tamandaré, o Marques de 
mogeneidade, ou por ser, talvez, Herval, a Cabeça de Negro, (19). Dor, 
pequeno para obra de.tão grandes mingos de, Almeida . Ribeiro, “Fam 
dimensões; mas ridiculo não é. De cisco Pinto: Bessa, Hintze Ribeiro 
resto, Soares não. queria que o pe- Viscondessa. de Moser, Emilia cias 
desta]. fosse muito alto para que a Neves e 0 busto incompleto de 
figura do grande Rei e os seus ac- tress Elisa Luch (Busto de Inglezã) 
cessorios indumentarios-e archeolo- e ainda outros, são verdadeiros pk 
gicos podessem ser vistos e aprecia- mores de execução, só igualada 
dos de perto, em todas as suas mi- lo seu antigo discipulo Antonio. 
nudencias. TSE » iXeira Lopes, Grita ii emer 
- Nessas pplicou, é verdade, to-, da sua obra. 
da a sua solicitude, tanto mais que Para definir as tres “meta 
o -assumpto lhe era. peculiar: e -so- phoses porque. geralmente . - pas 
bremodo: agradavel e'interessante. uma óbra de esculptura,, o inspira 
Nem por isso deixou de- empregar estatuari io. usava de uma. esmresul 4 


mu- 


RU eftinia fa como 
to de causada pelo labor pueril, 
aa açáia” e colossal de'crear as 
HÓdas? Este ultimo é uma das maio- 
s'fontes' de Tiquezá, directas e in- 

a “directas “Vêsse extraordinario páiz, 
é a Franta, onde a phantasia, de 


nã mulher — ploriosa ou triste- | 
todo o seu cuidado na composição va especie. de aphoriemo artistido||« E 
geral do personagem que tão admi- muito apertado e original: O barro! SARA ia Pa a 
ravelmente soube interpretar. é a Vida, o gesso a Morte e o mar-|, SE PERO) 


more a: Resurreição. - 


“outro, industri q - 
E, Uma das fontes. a que elle foi be- | dd o e j Ea NDA A 
ber para'o estudo pormenorisado . IrivAs nbssas leitoras já saram 
da - estatua foi «La Ghevalerie» de Na freguezia de, ds. Bi de ma terrivel rise ' porqu Rap 
Léon Gautier, livro interessantissi- Mafamude, onde nasceu Soares dos, industria de tragd o e pê q a 
mo, profusamente ilustrado e do- Reis e em cuja igreja se venera um | ventura, ámanha, à à Mulhe: pa Moda, 
cumentado, que eu descortinei na. Christo Morto da sua lavra, flores: | gecretasse, (per ans sá fot 0510 “TES 
antiga. livraria Magalhães & Moniz, ceu no tempo da sua mocidade uma das meias como pre e 2. 
aos Logos, e cuja | leitura lhe Rigo arte ha muito extincta. . , so = ho Já mediram “6 choque Stiido 
a | !-» N'aquelle tempo, -como se-diz no, pela industria das les, sea ca” 
- Foi anão; que elle, após a sui. “Evangelho, ainda o dia estava em) ichosa hantasia, “que impõe 
consulta, resolveêu modificar a ar- casa do Senhor e já se ouvia nas 0f-* eh dao Dantes: uBiamento E o 
madura. “da sua primeira maquette, ficinas o resfolego vouco dos; folles. largos annos,'o uso das luvas é oi 
substituindo a cota d'armas curta nas forjas e o tilintar sonoro dos. cado de. peliica as pellicas, os ri- 
pelo lórigão de placas redondas, até martelos nas bigomas. A verga de |quissimos abafos de pelles varas que | 
ao artelho," Havia no emtanto um ferro em braza, ao malhar 'caden-. hoje. enstam. sommas. -fabulosas 
ponto que. o preoceupava.. Era a ciado dos ferreiros,- desfazia-se e fiete-? Pois não, vem, em escala mui- 
questão do braço em que elle que- chispas rubras, como lagrimãs: dom o, reduzida, “como a côr-da moda). 
ria encarnay a força hercnlea, a, vis. fogo. lesvalorisa os tecidos de. cáries dif, 
rilidade mascula, do famoso vence-' A essa orchestra: rural tão cheia ferentes? . 
dor de Ourique, que com a sua glo- de colorido e de animação juntavas | 
riosa espada. abriu fundo o. cabouço. se o cantar alacre dos gallos:madrus 8. Aria, . o “ig a mulher: ques 


em que seguramente firmon os ali- gadores ea symplíonia: gate dos veria a Mod 
cercês da nação portugueza. . ES adge ir Eua D' va “2H de: e tim Rb posa dem as 


-Coberto com à armadura, -resyl- DX? eaAo 
taria. banal, -froixo. Nú, TÚ era o 
ideal; mas, os guerreiros. não pes, 
ziam os. braços descobertos, 
Serviu-lhe de guia para-a realisa- 
ção. da sua.ideia uma vinheta im- 
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- 
- 
tes 
- 
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Ens 


social tão vasto que, nem 


Vulcano, has forjas; BA 


e ds 


“Is ferros batia, A: 


E Dad ta, chronica. .. talvez; tão fóra da 
o som que fazia "so 


po 

p E eme a! 14 t 
im - Era, trinque.. trin... tin... 

. 
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“Era, tranque.. tranco trono E? mr. “reparem nas lãs... Drigina + 


“inhe: ESP R a generalisação do seu 
pressa , na, FEPEAn, obra de Gau- pemptego, essa diminuição de produ- 
tter. As pregar ias dois á bei- ão. mundial, “que, de certo, conhe- 


“Com esse. ' elemento eranico. 
daprês. ta tapisserie de Bayeux 
(fin du XI.º siécle), ficou plenamen-. 
te satisfeita a sua escrupulosidade 


ra das estradás poeirentas, ou no Rear kh 
fundo dos: auiiprrça enramados de | o o não oRtidar dormir: pin 
videiras e umbellados de castanhei- = 
ros a cuja sombra, nas horas cal-| 
mas da sésta, Pr era conta- |. 
sua inquietação, o-que aliás não era ' Vam em voz -dolente » maguada |. 
E osagario grana A não impli-, à Dballada' pita de Rs Passos : |, 
cando anacronismo, elle: podia na ' E; e 

eua auctoridade de artista maximo, «Amor! engano que na, campa finda | 


E 


AÇORES. E 


Ponta Selgada, 39 de abril 


NE 


EO. 


stás: 


Parece. tão. insignificante, tão. sea 


E Sem mais simples esboço caberia. estar Rand? E q esforço, proprio. 


“Volfarenos, nós, logicamente, a 


. 


guem: descansédo- dirajnuição que é 
uma das consequencias da grande 
guerra, motivada, indirectamente, 


ptes: Como | poruma super-produeção.-Incide | so- 
bre a necessidade urgente e inadia-: 


vel do vestuario, o bom-senso de 0 
fazer individualmente. Em seguida 
a phântasia profizsional approva, 
dita a lei: —E' a moda bom-senso. 
“Vejamos, agora, de relance, ape-: 
nas como “quem examina a “plúma-. 
gem de nma apdorinha, ique passa, 
os effeitós da lei, em Portugal. Deze- 
nas -deimilhares de mulheres, den- 
tro dás suas respectivas” casas, ga- 
uham o sen' pão,. trabalhando em. 
lãs. .E quantas coisas lihdas a ima-. 


a escala. Ainda à mdustrinacions! 
ce! lãs, imperfeitissima, melhoran-, 


finalmente, “a moda puetil, aponta | 


mendamente sério como paradoxal :. 
O trabalho manual começandó a ser 
mais barato que o trabalho das-ma-. 
chinas Quer dizer a mathinia, o orgu-. 
lho da nossa civilisação, Já não ser- 
ve de proveito geral: 
“sendo, dia'a dia, a sna' utilisação. 
Foi, “pois, o bom senso. Que mnos levo 

“a contar com osnossós. prop prios/Fe- 
cursos: O bom gósto. tem + aa 
dó a vealisação de trabalhos, que 
honram, | indiscutivelmente, quem. 
os produz. Mais uma”vêz se provou 
“que bom-senso e bom- -gósto: são ex- 
pressões, que, em arte; : Ee di 
zer a mesma coisa. | 


que o trabalho, das PCC nanddord 
na A im, TOS seus pu feios mui! 
to de arústEs educa.e alegra a mu-. 
her privadã de fortuna 
dája o satisfação 


re pelo com rt o.e Db 


fa, na FO como. as nóssas avós? 


e  aldipeoS oder sé hospedados 


- | em casa de seu cunhado e irmão” Sr, 


barão de Fonte Bello. 
A" bordos ido vapor. uGratia», 


Day ne -- 


ginação fertil e o gosto artistico da. 
nossa mulher consegue ' realisár! 
-Pênsemos' 'apora nos milhares de: 
outras, que negocéiam como tra-. 
sda d'estas, exportando-ó eme Jar: 


do e progr edindo a. olhos vistos. E: 


ao estudo social, este facto tão tre- 


tão cara: está 


- Sobre b que não ri ânitaas: 


rque Eua 
a ab apa 0, 


fretado pel: Sos ateinda C. Michae-| 


“os 
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O commercio norte- Ieribano — () 
confitcto na rmawino mechanica 


240.000 operarios sem trabalho— | 


“O. commercio ullramarino —;As 
obrigações nacionaes de guerra. 


New-York entrou ultimamente 
num. periodo de febril colotação de 
dinheiro em fundos de toda a espe- 
|cie, o que é consierado pelos 'obser- 

vadares competentes d'aquella cida- 
de como o prelúdio do restabeleci- 
mento, em Targa escala, do commer- 
cio. Não é impossive] que um facto 


serhelhante se dê na Inglaterra, pos-| 


to que, devido a difer entes circuns- 
taneias, a restauração do -commer- 
cio se-deva dar: provavelme) nte SM 
uma fórma mais lenta, e uma Vaga 
de procura. de fundos na Bolsa . 
nha a ser mais limitada” do que, fa 
América. Seja. como fôr, as coisas. 
parece. deverem tomar este rumo, 
ada que 's ej. Iuito possivel 
ortamênto, o E ER Lene ser in: 


1 


A, 


ficto existente na industria mecha- 


peranças ficaram frustradas e as ne. 
gociações entre os: pairões e os seus |. 


está conservando. sem trabalho c cerca. 


e. 


prolongação: embaraça” seriamente, 
como é natural, os varios ramos da 
industria: metalurgica. 

“Vê-se claramente pelas ns e 
taléulos. Oficiaes ultimamente publi 


o 


longada disphta.- “séria agora: perfei.. 
tamente visível, evidente mesmo, 
um grande: melhoramento nas “com 
dições do praprio: operariado.: 'Tal 
como está, o numero total .dos' tra- 
balhadores registados nos- escrito 
rios oficiaes do trabalho como desem- 


Houve um “simultaneo. prógres 


Jimitado : 


- No fim de sa, o numero dos 
operarios “trabalhando segundo o 
da periodo reduzido de ho- 


veifar-se dos benefícios. concedidos | 
aos sem trabalho, eta de 260.000: no 


| iii de março o numero d'esses 'tra- | 


balhadores era de 227.000. A redu- 


| durante o mez de ma 
apelidos a uma 1Yp 


PE 
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* PREÇO DA ASSIGNATURA 


End. tolozr: Commercio-PORTO ao 2 
Telephonios no Porto, 2e e 2 em Lisboa, 928-Cent at 


PREÇO, - 50 REIS. IS-(5 centavos E. 


a 
a et a 


|Do cor. parte de () Commertia do Horto) 


| no a 
4 Adr 
que. o Minhmas sos Ro | 1 


a esperanças, ge a a se 
mana passada, de solucionar o con: || 


nica: Mais uma vez, porém, as' es. | 


operarios romúpidas, Este. conflicto | 
| de. 240.000 trabalhadores, e a sua| 


| 2.50 
am 
Us 


cados que, se não fósse esta tão pro: 


HR Pirai tdos rto 
pregados desceu durante o mez; de | 
março: de 1.897,00: 1.740.000 | 


relativamente. ão, ago dE a Tempo Iê 


Sue dee Ge 
as, O que Os qualificava para: BIO 


eção dos salarios continua, sofrendo | j, 


em. 


“Sexta-feira, 1 2 de maio. de 1955. 
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Máxima» «esse. 


e SANA nos a 2a 
“ Eli “resultado “de “nes ocia 
feitas pelo blade, 


Sigea tenO erl 
“que alguns. pe E 
| ME vi a Pc 
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tudo o. commercio a 
nhos, estão em. via, de so-. | 
"* Iuçã Re as (7 pe se 
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aa e QUI RARA 


“até '&s 2'horas e 
madrugada de. hole 

crhavia o a pas | 
ácerca “do regress o dos, 
“aviadores a Fernando | 
ronha, motivc RSA 
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PAPA Mrica br ent .| usar das liberdades que: na liltera- “Que a morte despe da illusão falas: Do est part. a + Eotmmecria do nsis Lango: seguiram os merca-:|. Eta] Nisa doa ERA dita, dia 

ER e tura” são permittidas: àos grandes |. A E MP E epa o +dos do Havre 1:03] mulotes pt e | 

CHEGA apro =——.. Ep tas tas e mestres lá: oia. ARA óuia Auiste, Viga do Marujon, “ias E “StsT ei adg ) ncertis As Pã SET eo pb ed e qi a e ds o , 

— Tá ue fere: sa tgrenço > expressão emp abr gã sim, Pia RAD O E- mrcecimentos— | mo nazes e Jc Lad 
de si receio deh ie Ea És in Dra Aanediante-- : té o: gesto, | . “Quando gescarsnios, estamas. “Sen sto—Che- ea a a bzm | ita | Tê «des | 

% e mo ea talvez fosse feita propositadamen o spc GA ad r 4 ” DID 2a | Ps “em Que a proa TA IA 
alhos - de” 4 ce E mto | Do do part. de O Cermércio do parto Aqueltar attitude marcial-e ao mes-| Então é que ouso gritar ss ida—Qut as noticias. y a Londres. * | | sátira E perto de 5. 000.000. 746.600 toneladas, À ia 
a cs algumas. opiniões que, Partida. bo Peditorio. = Freire de | mo tempo; soberba-e imponente, á Oh leva arriba! , sis “A população do algurhas localida. —Nova carreira de “camionetes ntretanto 9 ensto da vida con lem 1921 toi de 302.200 to 


O governo acaba de tor ar 1 
importante medida no sentido de Es h 
desembaraçar dos encargos . 
vencimentos. procedentes | da piel 
publica durante os a 
mezes. Em outubro e. 
véem deverão ser ese 80 
milhões de libras das. pg sd ' 


| Oh! leva arriba! 


tinua a descer. No fim de março o, 
| Don... 
+ 


custo da vida para uma familia me- 
|diana da classe trabalhadora, se- 
gundo os calculos do ministerio do 
trabalho, era de cerca de 82 por 
cento acima do nivel mantido no pe- 
riado.. - que precedeu “a guerra. E' 
casd para. “comparar este preco com 


se vai estabsiccer entre as localida-. 
des de S. Vicente, Furnas idas Luz, 
Capellos e esta cidade. - 

“De. regresso dy” gua lournóe 
seienhfica pelas capitaes da, Euro- 
pa, chegou-no eS. Miguel» o snr dps 
Almeida Rego, que aqui vem tornar 
passagem para-a America, endé te- 


maneira de Brenno, no «Vae Vi- 
ctus», nada fem de banal. Está alli | 
— Situação do trafego — Os +º- | bem interpretado em. todos os seus. 
“dustriaes de Durban. Dá | detalhes e com toda a sua nobreza ' 

a. | de caracter “es indomito -Conquista- 


“Dar: Paiva Raposo, er grid dor. que tão galhardamente engico 


tado nesta. cidade, partiu hontem: 
cidade do Cabo,: onde; vai 


E pensa estran- des desta ilha, principalmente nos 
m respeito, asa côncelhos da Ribeira Grande e Villa 
Franca do Campo'“e Valle das 
Furnas, tem andado ha dias au- 
vorada «con “.sequentes abalos: 
sismicos, registando-se alguús com. 
a duração de 60 segundos e com 
uma certa violencia, Felizmente, não. 


“Andrade — As baixas no Rand 


don. .. . 


Emite: 
Sã e «New York; Herald» estas 
es : .“ | o 
a ser ben subéedida, a Con- 
e Genova. devia ter acal- 
Bê paixões, extincto os odios, 
) Os motivos de temor. 


(18) A este artista e no escul. 
ptor José Simões de Almeida, pro- 
 fessores dá Escola de Bellas Artes 
de Lisboa" e seus velhos amigos é 
«| ieamaradas offereceu Soares dos 


E e MED o nomé ufano- 


para a: 1 Reis o «Proecto de Programma el pa. EN -| Tá pouca demora, , pretendendo de-|D Tegistado"ém 1920, em cujo mez | nacionaes de guerra de 5 por. 
ZA sde os primeiros dias, as- aguardar a chegada da general SnE: ; DO;; -bellitoso gar MUsttano hj 'Regulamento: do Curso d'Esculptura pe acne e pn aa pois ir a Lisboa esperar -sua esposa | de novembro o. custo da vida: atingi- |O Thesouro aro agora aos: 
| En É api de uma allian- Freire de. Amndrade.. NENE a “Antoni A AROIO no mêsino Cro da Escola Portuense de, Bellas Ar- pre] ra a cifra elevada de 176 por cento 


de regresso do Brazil pará: Pero 


fendas: em algumas casas velhas e tores d'estes fundos da guerra. o pri 


Dede é este momento, O fracasgo 
3 Conferencia era claro. Isto de- 
jonstra uma vez mais quanto uma 
construeção real; - no- estado de 
Epa que a Europa se. encon- 
F: 'é impossiv el.. 

om Genova,. entra- se nie 
Ent n'uma phase; da” historia eu- 
ipeia que de ha muito gem sendo 


Ennio” uma nova combinação 
Estados e de inferesse.p 
4 nO Hi garon, por. seu lado, es- 
> ve: 
É No universo inteiro, a imnrên: 
se congrega a pensar que a Con- 
Brercia, Encau casa a mais grave 
Iso. 
abbaão, js manhã, M. Barthou 
liava a Genova, Durante toda a 
De EE esteve conferenciando com 
loyd freorge. Este voHou é vila 
bertrs às cinco horas. -- 
istes detalhes explicom talvez, 
certo ponto; a nervosid dade de 
Ç a Gêor gem = 
Rm resumo. escreve o «Times», 
É Liova George disse a Barthou 
a entente: entre a Gran-Breta- 
it e a Franca estava chegada a 
3 termo, 7 
1 Mas. nós eabemos que a politica 
| homem de Estado descreve 
imidos ornatos. Na verdade, elle 
BiCQnira-se numa. situação difficil. 
“Sua propria segurança exige 
selle consiga da Conferencia 
mir juer resultado. que sê possa 
RA «aos eleitores, Lloyd Geor- 
inha. imaginado tres possiveis 
Beuliados ; TREO OE RiRÇÃO das 
es sides pus regulamentação 
is Teparações por um conselho dos 
ados e n pacto de não aggressão. 
“Qual não é a sua colêra ao vêr 
flo esses tres projectos se desfa- 
im conjnnctamente 


: | 
Ria D'O ómuercio do Horto 


a 


e == ease o aaa mm == 


“—Um grupo de Sentibra de RE 


? renço Marques vai fazer um peditos' 
“| rio; nas ruasy'no priméiro sabbado 


de maio, sendo o-producto destina- 
do"aos' mutilados diles- SreçÃ da 


guerra. 

” — Espera-se que chéguem: aqui 
erri fins do corrente o general snr. 
Freire de “Andrade e sua familia, 
que desembarcarão priméiro no Ca- 
bo, seguindo “d'alli para esta cida- 
de, “depois de'terem feito uma visita 
de cumprimentos ao principe “Con- 
naught e ad presidente do ministe- 
rio da União. 

—As baixas que se déram na ul- 
tima revolução do, Rand foram as 
seguintes: das forças do governo, 
50 mortos e 297 feridos; dos rebel- 
des, 138 mortos e 287 feridos. Além 
disso O numero de indigenas e in- 
dios mortos. e feridos. elevou-se a 
Do. 

—A situação do trafego do porto 
e caminhos “de ferro de, Lourenço' 
Marques, em 13 de abril, era: a se- 
guinte : - 1) 

Vapores á carga, 1: “á descarga, 

10: a tomar carvão, 1. Car ga geral: 
para“ cerveja, 19 vagões.” Carga li- 
quida a expedir, 485 toneladas. Mai: 
terial - vasio .a expedir, 10 bogiss. 
| Carga liquida a chegar, 1:082 tone- 
Jadas.. Carvão sahido para exporta- 
ção, 1:213 toneladas. Carvão para 
exportação, existente ás 8 horas, 
18 :426 toneladas. Dito em transito, 
862 toneladas, Total, 19 :288 tonela- 
das. 
“05 idugtiiaca de Durban dé- 
ram a «ua opinião sobre a Conven- 
ção de Moçambique, dizendo que sê 
se fizér uma nova Convenção entre. 
o governo da provincia de Moçam- 
bique e a União, essa Convenção 
deve ter applicação, não apenas ao 
Transvaal, mas a toda a Africa do 
Sul. 


C. 


vida a companheira. que o elevaria 


a tes», publicado em 1886 na Typogra-. 
escreveu : “uPara uns Soares - dos: phia PO Commercio do. Porto. . Es- 


o te projec to foi apresentado no Con- 
Esta -(selho Stiperior de Instrucção Publi- 

Eu cao não PER em erro, dE que elle fez parte como qgele-. 
| dizendo, ainda que sem. cômpeten- Sa Ea ca que o elegeu. .- 
cia, que elle foi isso tudo, “e nºisso 4 DE h ae Ject muito bem à modêé- 
tudo, isto &, Jia sua! evolíição: artis, 10 deste busto. Era um bonito pre- 


to oriundo das “Terras .de “Santa 
fica sempre. progressiva, um grande | 
e“authentico esculptor. - Cruz... Chamavase Domingos e ti- 


mia um Aumão de nome Victorino. 
y D | 
ou ne ans pat qué Em, Gral, Ovi a casa ond 
Táto AF itCoi o: a pd elles moravam ainda hoje é She 
EA 4 q ns Cida, pela gente d'essã época, pela 
a dás a ada ci de le «Casa dos Pretos». Ambos foram ge- 
E Roi Et dr tias : iaão ai. | Pultados no cemjterio parochial de 
e s c Mafamude, em campa raza. 

versos, estados d'alma em que o seu Pouco abaixo . d'essa morad 
sentimento moral e artistico se vin existe um trabalho de Soares o fe 
r ; 2 : 
envolto. As suas obras inspiradas cto da casa antigamente pertencente 
nada téem de artificial. Sahiram da | aa industrial Joaquim Ferreira de 
dt oram de ao EPI sopro sub- | Campos, conhecido por «Joaquim do 
DAP PIOR CNA ratio” AIC siiminIRE Salão». E' um baixo relêvo repre- 
r Agreste SIMples- | sentando « Apollo. em carro tirado 

mente que a rhetorica em nenhuma por cavallos». Vem citado no cata- 

cousa perturbou a concepção do ar- logo das suas.obras. po 
tista, pela simples razão de que es- Ainda na mesma rua e na pro- 
sa finissima Joia de esculptura não 


desmoronamentos em muros de pe- 
dra sobreposta. E 

— Foi ouvido com agrado gerál 0) 
ilustre pianista frâncéz mr. Roger 
Godier; que, de passagem. por esta. 
ilha, deu dois concertos no lheatro 
Michaviense. 

“Esteve entre nós, de visita a 
| eua familia e numerosos amigos, o 
iltustre e brioso official de marinha 
mercante, nosso conterraneo, spr. 
Julião Távares de Medeiros, A sua. 
sahida para “Londres, “onde reside, 
por via Lisboa, foi- lhe. offerecido 
um lauto banquete no Grande Hotel. 

“—Foram numerosamente corrcor- 
ridos os templos d'esta cidude por 
occasião das augustas ceremonias 
da Semana Santa. 

—A bordo 'do-eGranja» vein o ca- 
daver do desditoso estudante de en- 
genharia Alfredo dá Camara Junior, 
falecido no Porto. 

- —Falleceram em boa os nos- 
sos conterraneos snrs. Frâncisco 
| Pereira “dos Santós, ex-empregado 
de Bensaude & €.2, e FranciscoBo- 
telho Amando, comnrssario de bordo 
do vapor cFunchal» e irmão do snr. 
dr. Jacintho Botelho Amado, dirc- 
ctór do gabinete bacteor ologico. d'es- 


ne cw ! é ao, 4 


priedade dos herde! e | 
foi obra da Sua imaginação. O seu bs Souza PA lá” q Fa Selos 
auctor, que sabia escolher os modê- | sjeo dá Mestre. Er. RR d 
los, copiou effectivamente, sem pre- Es 


mar,. pintada na praia de Lavado- 
occupação de especie alguma, a ca: res. Em Gaya e da Porto ha mais: 


ta: cidade. 
beça linda, & meiga da carvoeirita quem possua trabalhos de Soares. Regressou, à, borda do vapor 
que se lhe | deparou, juntando 20 |O Cub de Villa Nova de Gaya tem en. à cuê ; 
barro em que tão primorosamente cArabien, à sua residencia em S. 


uma aguarela arrematada no leilão 
da Sociedade -Talma em 4 de abril 
de 1886, por 28500 réis! 

— Além' da viuva do drtista. da 
mim, de meu irmão Camillo e Alber- 
| to de Souza Barhosa, possue Anto- 


nio. Teixeira Lopes diversos dese- 
sem ideia alguma de fazer della 'mhos, esboços e algumas moqueites 


um symbolo da vida agraria. «mtito. interessanfes. As pinturas a 
Depois da obra executada é que oleo, as aguarelas, bem cómo as 
pensou em baptisal- -a. Deulhe o maqueltês são muito raras. Em ca- 
suggestivo epitheto de Flór Agreste | sa dos herdeiros de Antonio José 
como lhe poderia ter dado o de Bo-| da Silva, às «Palhacinhas, Ra tam- 
tão de Rosa, Violeta Campestre, Ly- bem um gr um ode (O reanças em meio 
rio do Valle e tantce outros, ou O | corpo (ornato no tecto). 
proprio nome da pequena que pode- 
ria ser Laura, Beatriz ou Genoveva. 


Vrancisco da California, o snr. dr. 
José de Sonza Bettencourt, 
teve algums, 
nós. | 

— Est” anno os snrs, Antormio do 
Canto Brum e Raul de Mendonca, 
proprietários da importante fabrica 
de tabacos Estrella, offereceraúa-se 
para ecusiearem as despezas com as 
festividades externas em honra | 
Senhor Santo Clhr'sto, que se vreali- 
sarão nos dias WM a 22 de maio pro- 
ximo. 

—=De rala, a bordo do ia e 


a modelou, o cobre do real, no di 
zer de Alves Mendes, com o ouro 
do ideal. 

D'essa genial mistura. saliv: 
aquelle encantamento. E' possivel 
que lhe hellenisasse os cabellos, 


que €s- 
mezes de visita entré 


—— —— 


«A ziay, chegon o rico proprietario e 
| capitalisfa snr. Javme Nobre de Oli- 


“Mem BucaLHo | veira: acompanhado de sua esposa 
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ria Jovar-tes a esquecer esse sonho todo inutil quanto ao 


im que elle | dado encantadora!....E' destra, in- 


vir fixar aqui residencia. us 


ra Lisboa, entrou no nossó porto o 

vapo ringlez cltalia», de so tone- 

tadas... a 
—De. Cristóbal: com carga géralo 


vapor | hollandez., de: 


3:688 toneladas, 


cHaarlerna, 


cez q«Reclus», seguindo, depois Ema 
a Terceira. 

—De Norfolk para Genova, com 
um carregamento de carvão. entrou 
o vapor italiano «Susana», de. 3:710 
toneladas. que aqui yem desembar- 
car um trinulanté doente. 

—De Portsmouth' para Solina 
Cruz, entron a -tomar oleo, à vapor 
mexicano eS, Ss Guerrero», de 458 
toneladas. » : 

— A deixar 41) passageiros, eniron 


o vanor francez, cBri tania», proce: 
dente da America e seguindo para 
Marselha, via Lisboa, Eis 
E 4 Ê A C.. 
LEIAM ) SEMPRE SE 
e Commercio do Port 


[os & otintereio to a o 


AE e ada aaa ei] fia DA — + eae 
A OIT er e p=7 


Ê f otimértio “a sie: 


——— — e. e ——õ es o em messes O. — , 
— uu... me... a 


Os SHANDARS” do “Layrador 


ET e — 


O) E APV: RADOR” 


— .— ee e 


| 


- —A. desembarcar passageiros da 
America e a tomar- “passageiros pa-, 


a -tomar . passageiros . para, ó Havre. 
e. ananazes para Londres, entrou o: 


—Em. viagem. de. instrucção. n'ês- 
tes mares açorçanos, esteve no nos-. 
so porto alguns dias o cruzador-.fran . 


Ps itida antes da guérra. 


jacime do nivel anterior à guerra... A* 
extenção dluma-nequena: mterrupção 
no verão. de 1921, honve “uma conti- 
nua diminuição - “desde então, ev os 
algarismos: mtimamente observados 
III mais baixos desde outubro de. 


Em ar tigos recentes. chamei. con- 
tinuamente a atenção para as pro- 
vas evidentes que. vinham. manifes- 
tando a Jenta restauração do .com- 
mercio . Com respeito a isto é inte- 
rêssante, um. caleulo sobre -o-com- 
meércio ultramarino agora Publicado 
pelo «Board of Trade Journal». Este 
orgão oficial caleulon de novo as im- 
portações e as exportações no nrimei- 
ro. trimestre deste, anno e do anno 
E do ãos preços correntes em 
Julgadas sobre esta base, as ex- 
porlações britanicas no - trimestre 
no de 17 pór cento me- 
Ê 


lhores que no. primeiro trimestre 
de 1921, sendo 
brutcdipalmente nas exportações 
mercadorias. manufacturadas. Pa- 
seando-se nos preços de 1913, em 
ambos os casos, as expor facções de 
artigos mannfacturados no lrimestre 
nassado ; elevarse-hiamn a 66.300.006 
"bras. contra 26.600.000 Tbras- ha 
um anno, mas a comparação resulta 
desfayoravel Se «+ fizermos em rela-.| 
Pão il. libras Tá nrlhõeas pifva de ha 
dois.ennos, e a 102.500.000 libras nos 
primeiros-tros mezes de 1913. 


Caleulando sobre a mesma base AS 
importações. de materias primas no 
irnnestre passado são avaliados em 
2. 700,000 libras tendo sido no pri- 
meiro tmmestre de 1913 da imnortan? 
cias de 59.900.000 libras. Mostra isto 
claramente me o volume do “cam- 
merció do nlframar britanico avan- 
çou na verdade muitissimo e por ou- 
tro lado tem ainda muito que andar 
antes de reganhar a nrodueção man- 


o progresso visivel 
de 


do animador desenvolvimento re- 
centemente notado na indusíria car- 
voeira Pedemos hoje acrese entar al. 


vilegio de. converter os tulos |: 
elles. possuidos, quer seja, antes : | 
15 de maio, em obrigações do. em; a 
prestimo de conversão de 3 4 por 
cento, quer em núvos bilhetes do 
Thesouúro por 10 aúhos a 4 * por 
cento. Qs bilhetes de libras 100n no-. 
minais a 5 por cento podem trocar-se 
por novos bilhetes de libras 100 à 
4 4 por cento, mais libras 4 em di- 
nhejro, ou por libras 134 da empres- | 
timo de conversão. Com o offepreci: rec 1! 
mento feito aos passuidores de utulos. a 
nacionaes de guerra de um cheli 
dois sobre £ 1 por cento durante de 
annos o Thesouro está agindo, ad | 
que parece, com uma certa genero-. 
RoaRe para com os possuidores de. 
un 


seja arriscar-se a ficar malogrado, 
mas as perpectivas monetarias su. : 
gerem actualmente que o Estado 
poderá em breve emitir um: emprese 
timo por um periodo comparativa: 
mente longo a um iuro inferior. Sa 
4 34 por cento. A proposta actu Es 
de conversão tem por conseguini 
probabilidades de se fazer com bor 
exito, posto que alguns dos. tibuto E 
convertiveis, os quaes já pass: 
para a posse do mercado bolsist a a 
obterão sem duvida a Sua admissê > Rs 


| Annunciar é o melhor . 


Ciante para venderem e | 


artigos e productos. A 
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meio que se offerece ao. 
industrial e ao commer- 


tornar conhecidososseus . 


f Y 


Annunciae pois! 


— ua 


gorado, meu amigo. procurava. 
— Esquecer? Angelo ancontrou-se em Pariz em 
“Angelo teve. um sorriso amargo, | plena estação mundana. Retomou: 
l acrescentando: À logo os sers habitos com uma espe- 
—Não será-facil. cie de irdiíferença. Parecia-ms que 
Depois failou logo de outra coisa. |tinha a alma vasia, e gue nunca 
E o primo comprehendeu que elle | mais nada seria capaz de o fazer vi- 
queria que o silencio cobrisse. a re-| brar. 
cordação de Emma. “Em casa de sua tia a snr.* de 
Dangloss teve a surpreza de reencon- 
jtrar, . tratada como intima, Dara 
| Theiss—uma Dara um pouco mudada. 
que abandonára as maneiras provo- 
cantes, as torlettes muito ousadas el 
O snr. de Vanessy, cinco mezes faliava compungida das ceremonias 
depois de uma longa permanencia |reliziosas da Magdalena ou-de Santo 
nas Indias, que lhe não trouxera o Agostinho e occupava-se com zelo 
esquecimento desejado, regressava a. . das obras patrocinadas pela snr.º de 


até ella, moralmente, e o collocaria 
na vida de uma existencia util... 


Agora. por essa razio, deplorava 
de toda a alma o choque cruel que 
parecia telo profundamente ferido. 

Recordando-se da photogranhia 
que o primo lhe mostrára não havia 

| muito, pensava: 

—Comprehendo! E' uma rapariga 
deliciosa! E que coisas se lhe revela- 
ram no olhar! Sim o pobre rapaz não 
a esquecerá facilmente! % 

Uma tardes, passeando com Tho- 
mas no parque de Ergiva, Angelo 
disse-lhe: 

—Queres saber, Thomas? Estou 
com vontade de partir para as Indias: 


cedida, He pRndo: a tornar-se persona 
grata junto da snr.* de Dangloss. 
Angelo sorriu de novo, contem= 
plando a physionomia inquieta. Asa x 
aa e disse com um ar ligeiro de mos 
a: | se 
—A minha pobre tia não sabe agos 

re cemo se ha-de desembaraçar? Pres. 
vino-a de que ella é habil, tenaz e que 
se não deixará mesmo desanimar As ço 
lo frieza e pelas' insinuações mais 0 
Não era a primeira vez que Ange- | menos agradaveis que poderá fazer | 


telligente !... A mãe é tambem agra- 
davel pessoa... Tinham me dito que 
ta conhecia... Foi muito por causa. 
Q'isso que acolhi a filha nas minhas; 


te copiar as suas maneiras. |tos, admitte se ns intimidade, ou 
—ISs0 prova, em primeiro logar, | quasi... deixa-se mesmo que se con- 

que essas raparigas não são mo le- | taminem as filhas—porqne Henrique- 

jlos. «- Depuis die-lha-hei, minha tia, ta parece tratal-a corco amiga. 

obras. do que aliás não estou atre-|que as manciras de Dara Thelas eram 

pendida. um pouco diffarentes no anno. PANSAS 
—Ah! perdão, perdão, minha tia! | do, quando a conheci. 

Não confundamos. Não garanto de —'Tu conhecestel-a, .« como? —Sim, sim, ella agrada muito a 

nenhum modo a honorabilidade das Angelo pôz-se a rir. minha filha... Mas isso desgosta-me 

damas Theiss. E advirto-a mesmo — Como um firt muito interes- | excessivamente! 

francamente de que a sua existencia | sante! E' bonita, tem o sei tique de 

—particularmente a da mãe-—é um estrangeira... e depois não lhe sou |lo via a tia, boa pessoa bastante ir- | lhe. 

pouco equivoca. muito indifferente.. reflectida, 'mettida num embaraço 
A «nra de Dangless parecsu cons- | —Sim, Sim. comprehendo!.-. Que | d'este genero. Quando alguem se lhe 

ternada. pena que não tivesses apparecido 
—2(Jne me dizes! E eu que aintro- aqui mais cedo! D'esse modo ter-me 

duzi no nosso meio! Todavia a filha [ias advertido em tempo . util. Mas 


| Ia: DE MAIO DE 1922 


À snr.* ds Dangloss disse com im- 
paciencia: 


+... 
+» 


—E' interessante!... Mas tu. Pr 
mau; farias melhor se me désses u a 
conselho, em vez de mofares AB 

miml 
—lJm conselho?... Minha tia. que ks 


Eee homas “Toknston não se espan- 
ER sua affeição quasi fraternal 
ara com Angalo, a sua finura de 

a vação haviam-lhe de ha muito 
oi Yêrno primo um fundo muito su- 


apresentava combellas palavras, afe- 
ctações de zelo e algumas recommen- 
dações qua ella, sempre apressa- 


cisdade: que poderiam vantajosamen- mente—com brilhantes a 


parecia-me' uma rapariga às direi-| agora será dificil afastal-a, da, sempre azafamada nã 
ao m ce o tinha | qr sr? Só tem que es erar 
r Hor ao das apparencias. mao no mez proximo. Recebi HE. conaiãa de ibid Iniagdmede Roi não “so lhe o a: tas... O enr. de Vanessy que parecia di- | nunca tempo de verificar a authenti- aaa de idolos da con | 
Im ro Capaz de um sentimento pro-lum marajá para o visitar. Irei-no 8 não s ostrou um discreto  contenta-| Angelo disse com ironia: vertir-se com o constrangimento da aa. 


cidad 
hiate comtigo, se o teu coração se |apagava do pensamento. Parecia que | mento ao ve Angelo. Este correcto é —Isso prova que minha tia não é é. isso bastava para ser bom 


Ê m bo 
RN ida 0, uravel, que lhe transformaria tia disse com um- sorriso um tanto | Theiss—o que não levará talvez eo 


acolhida, depois introduzida nos co-| to tempo orque ng o averoi inde 
não oppõe. o afastamento e o obstaculo invisivel | frio, informou-se do estado da mãe. observadora: desdenhoso: Mis do obria Do, P o 
t “Por isso, depois da descripção —(Queres na verdade a minha augmorn ara PA a RA que Depois não se occupou mais. d'ella Como a snr.º -de Dangloss, pelo —Eis um dos resultados da facili- | parte—o que é ge ron DrigeicE E nã re é ; 
RUO o snr, de Vanessy lhe fizera de | companhia? AUIUE to. Nada mp dt a ahilo ele j esse dia. - contrario, so ufanava d'essa qualida-| dade com que boje se travam rela-| ta em mulheres que se Arara dar a ra = gata 
mm a de. Orchevel, no seu primeiro — (Quero; é a unica que me é agra- ramente à poqacra daistranli-o, 53 Quando a snr.* de Dangloss um de, mostrou-So ferida da reflexão. çÕ- s com quem apparece. Comtanto "gl 


Re 


“ 
as MY 
* 


pus apparencia ma, 
bo o de Gouxy, tinha experimen- | davel ai lp de espirito em que Enio Persia 6 Thomas mais ária opnis se oncontcou só com o Com umar um pouco sentido, re-|que a pessoa tenha elegancia, um que ordarart A Re Tholes prai 

uma viva satisfação á ideia de | me encontro licou: ouco de tagarelico mundana -e se | mia E A 
30 Angelo encontraria ahi sem du» -—N'esso caso acceito, porque que- —Creio que esta viagem, sorá del. Esta peaugna Theiss é na ver- E (Conheço raparigas da nossa so- A ã al Epp a pd a da a 


e 
romeno 


« PA . 


recommende — verdadeira ou falsa- Dara não bavia sido tambem mal suc- 
ty. 
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Empreza A. Ramos, Limitada 
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No escriptorio da empreza, da 1 4s 5 horas da tarde, continúa aberta 


com peças differentes, grandes exitos de Pariz da 
Companhia Franceza do Theatro Renaissance 


| de Pariz, que se apresenta completa e de que fazem parte a célebre 

actriz Gora Laparcerie e o grande actor deorges Colin. 

Mi Toilettes-modelos de Redfern, Patou e Madeleine et Madeleine, de Pariz. 
x Mise-en-scene do Theatre Renaissance. 


A parte mais interessante do pro- 
“pramma está n'um desafio que am- 
os os grupos lisbonenses jogarão 
“entre si. 


*  Opportunamente daremos mais 


CARpanaCE disputa em Inglaterra, 
estã despertando o maior enthusias- 
mo, procurando-se com azafama os 
bilhetes, apesar do seu preço eleva» 
0. 
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RS > Carpentler-Kid Lewis 
Na proxima segunda-feira vão de- 
db Foot-Ball frontar-se em Londres, no immenso: 
E - Desafios internacionaes oo do a a Carpentier e Kid- 
| . E a [o 
“. noticiamos; 6 Boavista datá | SeWiS, combata em que o primer 
na inpoainão de trazer a esta cida- bis Pode nada titulo Ra campo 
“de, para jogarem nos dias 3 e 4 do Té Ne q os ão nd Es E 
“proximo mex, os primeiros «teams» Rio 9,00. campeão Inploz 
; E: Sport Lisboa é Bemfica e Casa | Tate encontro, cómo todos os que 
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“amplos informes. 
“E - à O match militar 
Como dissemos, é no proximo do- 
“mingo que se defrontam as équipes 
militares do Porto e Lisbva as quaes 
“ jogarão no campo da Constituição, 
Ae 3 horas da tarde, effectuando- 
ge ás 2 horas um concerto pela Ban- 
“ da da Guarda Republicana. 
“Ao desaão -aseaistirão o enr. Gene- 
“ral da. divisão e de mais anctoridades 
“civis e militares do  districto. O cam- 
“po sentilmente, cedido pela direcção 
— doF, G.P., estará vistosamente en- 
calanado e durante o desafio tocam as 
bandas de infantaria 6 e 18. A policia 
«do -campo é feita por uma força de 
infantaria 18, que alli vae prestar as 
honras militares. | | 
— “O grupo do Porto ficou assim defi- 
- nitivamente constituido: Magalhães, 
— Julio Cardoso e. ho; Cabral, 
— Oliveira, Fernandes; Carlos Augusto, 
- Pereira Leite, José Diogo, Esquivel é 
o Abrahão... Vig. R 
No sabado jogará o team militar 
— de Lisboa, tambem no campo da 
- Constituição, pelas 5 horas, a primei- 
: - va categoria do Foot-Ball C. do Porto, 
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“ vonforme já tinhamos noticiado. 
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a, ” ; Crechnica e Preparação Athletica , 
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DESA 
+ Dum 
— “que continua aberta nos seus arma- 
“Zens, na Avenida Diogo Leite, Gaya, 
— Ou na secretario, á rua de Santa Ca- 
> Marina. n.º 108-3.º, a inscripção para 
— às escolas de natação para princl- 
- plantes e de aperfeiçoamento, bem 
- como para os nadadores que desejem 
Jazer parte das équipes de «water- 
] joio» e natação, representativas do 
Cab. a seda é o 4-4 
* | As escolas acima referidas estão 
6 à funccionar, tendo tambem come- 
cado os treinos dos nadadores ins- 
é cr : OS, ade PES ÃO : 4 
cy DR a GA ud 
0 Foot-Ball Club do Porto 
Sen E (Tiro de Guerra) 
»> "Todos os atiradores inscriptos 
deve m comparecer na estação de S. 
Bento no proximo domingo, 14, a fim 
do seguirem no comboio das 5,55 
[ , aa Carreira de Tiro de Espinho. 
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vOgu-se a comparancia de todos. 
RE 8 + Liga Portusueza dos Clubs 
“PA sã de Natação 
Delegação do Porto) | 
“direcção d'esta entidade com- 


| r anica que em sessão de direcção do 
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“dia 3 do corrente, resolveu prorograr 
tp o dia 16 a data do encerramen- 


— to da inseri ão ara o campeonato 
epa pe g o , ; 
A pias resolveu pedir por este meio 
4 todos os clubs filiados o favor de 


enviarem uma lista com os nomes 
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Em Vianna do Casíeiio 
“Recebemos do nosso correspon- 
“Mente sportivo em Vianna as seguin- 
Ra crer ; 
0 0 VIANNA, 10 — Domingo passado 
> | Xealison-se em Barcelos, no campo 
* Mo Granja, um encontro de foot-ball 
oe Os 1.º* teams do Vianna Tauti- 
— ho Clube União Foot-bal Barcelense, 
" e raio o primeiro uma nitida victo- 
a ade 30.. . 

ci e | e 
Ps sá “Tambem “no mesmo dia, em Mon- 

ção, O Deu-la Deu Sport Club, d'aqmel- 
— Avila, e um «onze» composto de 
— — elementos das tres categorias do Aviz 
= Athletico Club, d'esta cidade, joga- 
—  Xam um dessio 

a 49H Por 10. 


o + E eo: 
FocteBaly 
Vo 4 O Clvii Service em Lisboa 
a e lisou-so hontem, no campo do 
“Stadium, o prime ro desnfio da série 
que o Civil Service, vam jogar a Por. 
fisal. o qual decorreu com enthn. 
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que o primeiro ga- 


| “manhã é adversario do grupo 
— mglezo Sport Lisboa e Bemíica, tam- 
- bem no Stadium psaso 1: 

é e 4 : pe Ras 
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que | Leilão de vinhos 


hunciam ns snrs. W. & T. Restell nm 
leilão, em Londres, muito important: 


250 


praça. 


completamente embolsado do seu 


tal social, que, de 50 passou- para 


Para os nossos pobres 


De um caridoso anonymo recebe- 
mos a quantia de 108000 reis-para, 
em commemoração do anniversario 
natalicio de sua querida esposa, ser 
distribuida por pobres protegidos pelo 
Commercio do Horto. 


Cer— >> 
Salvai uma vida 

Com o donativo abaixo designado 
encerramos hoje a subscripção aberta 
em favor da menina ameaçada de 
morte pela tuberculose. 

A beneficiada está mnito grata á 
generosidade e grandeza da alma com 
que o publico acolheu o nosso apelo, 
procurando levar os necessarios ali- 
vios ao seuaflictivo estado de doença. 
Do anonymo «Garve «+ 23500 

Transporte « «q +» 1:2965920 


1.2995490 


Hospital de Santa Maria 


Auxiliar esta benefica instituição 

á concorrer para a difusão d'uma das 
mais uteis e proveitosas formas de 
caridade. | a T 
"* Recebemos mais os seguintes do- 
nativos: » oa IO VR x dão 
João V. Pinto 
Pransporte 


PD: 25500 
. 1:617 8000 


1:6195500 


- em Londres 
Para a proxima quinta-feira an- 


de vinhos do Porto e ue constará de 
BO pipas da firma Lind & Couto e 
ecrca de 600 pipas pertencentes a va; 
rios outros carregadores da nossa 
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Participações À 
É Im  commerciacs 

Participam-nos que foi modifica- 
do o contracto constituitivo da so- 
ciedade José Duarte & Freitas, Su- 
cessores, pela sahida do socio snr. 
Miguel Augusto de Oliveira Teixeira, 


capital e lucros, e elevação do caph 


S0 contos. S É 
“'X sora D. Barbara Valente, da 
praça de Rezende, communica-nos 


que associou á sua casa commercial | . 
seus filhos snrs. Bentoe Alfredo Va-|| 


lente, cuja sociedade adopta a firma 
de Barbara Valente & F 
go de quem fica todo:o activo e pas- 
sivo da firma que girava em. seu no- 


me individual. 


Participam-nos os snrs Aurelio 
Baptista Pedroso, José Ferreira, 
Manuel da Cunha Machado, Vitorino 
Moreira Coelho e Americo Fernando 
dos Santos Seca, que os dois primei- 
ros signatarios se retiraram da firma 
Machado, Coelho & C.*, com arma- 
zem dê miudezas na rua das Flores, 
ficando inteiramente desligados d'el- 
la, e apenas auctorizando a referida 
sociedade a continuar usando da 
mesma firma, durante quatro mezes 


ta contar da data da escriptura, fin- 


dos os quais deverá eliminar da fir- 
ma os nomes dos 

rãos. | | a 
- Comunicam-nos ainda que foi 
constituida uma sociedade por quo- 
tas, sob a firma Machado, Coelho & 
Seca, Limitada, com séde na rua dos 
Clérigos, e com o fim de explorar o 
commercio de mindezas por junto. 

O snr. Fernando Rosa participa- 
nos que foi dissolvida e liquidada a 
sociedade, por quótas, que nesta, 
praça vinha girando, desde 20 de fe- 
vereiro de 1909, sob a firma de Rosa 
& Santos; 7 imitada, ficando o activo 
e passivo a cargo do antigo socio se- 
rente snr. Fernando Ignácio Rosa, 
que adopta a firma Fernando Rosa. 
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Atheneu Commercial 


Conferencia scientifica 


A conferencia para que a Facul- 
dade de Lettras do Porto convidou o 
sor. dr. Mariode Vasconcellos e Sá, 
Tealisa-se ámanhã, ás 9 horas da 
noite, no Atheneu Commercial do 
Porto, que. cantilmente, cedeu a sua 
sala de festas. 

O trabalho a apresentar intitula-se 
«Sciencia Nantica dos portugnezes e 
dos bespanhoes, na época das desco- 
bertas» e será acompanhada de 3 
projecções luminosas, interessantes 
como docamentação, arte e sciencia 
da época. ; 

A demora na realisação da con- 
ferencia deu logar a que ella venha a 
effectivar-se n'ama oportunidade 
unica. | 


—————eeee a ED 
Santa Casa 
da Misericordia 


—— 


- Na reunião da meza sdministra- 
tiva da Santa Casa da Misericordia, 


|hontem effectuada, foi resolvido man- 


dar rezar, na sna igreja, no proximo 
dia 19, pelas 11 horas, uma missa é 
responso por alma das victimas do 
desastre do Caes das Pedras. 

Como ss sabe, esse lamentavel 
desastre victimou duas senhoras que 
tomaram parte na festa da fiôr, em 
beneficio da Santa Casa, que se rea- 
lisou em 19 de maio do anno findo. 


os, a car- | 


-" Rontem, pelas 2º 


ARTE 


Recital de piano 


O distincto maestro snr. Luiz Gosta 
executa hoje um interessante recital 
de piano em Coimbra, para onde se- 
guiu hontem no rapido da tarde. 

O snr. Luiz Costa, que, pelo seu 
talento artistico, marca um logar de 
destaque no nosso meio musical, aca- 
ba de ser convidado para reger a ca- 
deira de piano no Conservatorio, em 
substituição do sor, Vianna da Motta, 


to. 
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Sao 4 
Exposição Internacional do 
' Rio de Janeiro. 


Representação artistica 

Foi resolvido na ultima reunião da 
sub-commissão de Arte, quo assiste 
ao commissariado geral do governo 
na Exposição do Rio de Janeiro, que 
o praso para a recepção dos boletins 
de inscripção termine no proximo dia 
15 do corrente, devendo ser entregues 
até este dia na Sociedade de Bellas- 
Artes do Porto. 

No dia 18 deverão os artistas ins- 
criptos reunir pelas 3 horas da tarde 
na séde da Sociedade de Bellas Artes 
do Porto, a ffm de elegerem nos ter- 
mos do $ 1.º do artigo 3.º do regula- 
mento da secção artistica, um archi- 


com outros tres artistas das mesmas 
especialidades, eleitos pelos exposi- 
tores do sul, devem eleger os tres re- 
presentantes dos expositores no jury 
de 2 dmissão, ndo! BRs, 

Os expositores «Hors Concours» 


deverão informar com a devida ante- 
cedencia, os locaes onde se encon-| 


tram as suas obras destinadas á ex: 
posição-quando quizerem aproveitar 
as facilidades concedidas pelo com 
missariado para a embalagem e ex 
pedição das mesmas, que, poderão, 
assim, ser .remettidas directamente 
para o comimissariado. aço; 


Os trabalhos devem-ser entregues |-7 ep Da 
na séde da socielade de Belas-Artes | 4 von D: 
até ao dia 20, em . 


que começam as 
funcções do jnry. vm demos 
ES rd 


idade de Medicina 
- do Porto . 


Facu 


A + Te PY H 
ursos para fe 
assistentes 
oras, =ob a pre- 
-idencia do prof. . dr. Alberto de 
Aguiar, secretariado pelo prof. sur. 
dr. Carlos Ramalhão, assistindo os 


no À 


professores da Faculdade, o candida 


to a 1.º “assistente de physiologia. 
chimica physiologica é pharmacolo. 


«ia, snr. dr. José Maria de Oliveira, 
feza sua 1.º lição, com demonstra 


ções. e Ê 

——Hoje, à mesma hora, o candida- 
to à 1.º assistente de medicina inter 
na, súr. dr. Antonio- Gonçalves de 


Azevedo fará, no salão nobre da Fa- 


culdade, a sua lição, durante uma 


hora, sobre 6 ponto tirado hontem,. 


que versa sobre « Azotemiasv: | 


Romarias 
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Ee E “Ao Senhor de Matosi- 
a - mÃos Star, A à . VE 


ridas do norte do-paiz, devendo estu 


“anpo attingir grande brilhantismo. 


mesmos signatá-| 
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-- Às novenas começam no dia 27 do 
corrente mez, pelas 9 horas da ma- 
nhã, estando a parte coral confiada 
ao habil professor de musica snr. Do= 
mingos da Silva Santos. | 

Do sermão foi encarregado o dis 
tincto orador sagrado rev. dr. Aveli- 
no de Souza Soares. 

No largo de Sant'Anna começa- 
ram já a construir se barracas para O 
grande arraial dos tres dias, 

À interessante feira da, 


loucinha 
foi já inaugurada. sl 


—>>— ae | | 
Boa maneira de pagar! 
| Aggressão á machada e a tiro 


Na rua do Souto, em Contumil, 
foi Pd Dionysio de Vasconcellos, 
agulheiro do Minho e Douro, porque 
tendo ido á residencia do lavrador 
Christovão da Costa, d'aquella locali- 
dade, pedir-lhe 800$000 réis que lhe 
devia desde ha tempos, elle, como 
resposta, agarrando em um macha- 
do, agegrediv-o n'um braço. | 
"Então o Dionysio, puchando de 
uma pistola, disparou contra o seu 
ageressor attingindo-o no ventre. - 

- O ferido foi logo conduzido ao 
hospital da Misericordia. 


-. Soceorrido pelo medico de servi- 


co, recolheu á' enfermaria n.º 1, em- 
quanto que o Dionvysio, depois de cu- 
rado, dava entrada no Aljube, 

= — >—19 € se — 
Contra a mulher 


O snr. Augusto da Silva Cavadas, 
da rua do Ameal, queixou-se á poli- 
cia de que sua mulher Joaquina 
Henriques da Conceição lhe fugira 
de casa, levando-lhe roupas e obje- 
ee de ouro, no valor de 1:0005000 
reis, Sd 


> ase—< — 
“Junta de Ramalde 


Reunin, sob a presidencia do sur. 
Manoel José Dias Villaça, estando 
presentes os vogaes surs. Joaquim 
Correia Soares. Antonio Rocha Sala- 
zar e Antonio Monteiro. 

Approvada a acta, sem discussão, 
passou-se à leitnra do expediente, 
que teve o conveniente destino. Re- 
solven-se: 

Officiar 4 camara, pedindo a com- 

postuta do bôrdo da ponte do Outei- 
vo, que foi damnificada por um ca- 
mião. 
— Officiar 4 Commissão Protectora 
fo Culto e Assistencia d'ssta fregue- 
zia concedendo-lhs a licença pedida 
para o donramento do altar do cora- 
ção de Jesus. 

Oficiar ao rev. abbade d'esta fre- 
guezia, communicandoslhe a licença 
concedida. dd 

- Nomeou uma commissão para ve- 
rificar as contas, que ficou constitui 
da pelos vogaes snrs. Antonio Rocha 
Salazar e Antonio Monteiro. 


outro pianista de grande res 


tecto, um esculptor e um pintor, que! 


E' uma das romarias mais concor! 


Benemerencia 


Bazar de caridade 


E" âmanhã é depois que, no Pa- 
lacio de Crystal, terá a sua effecti- 
vação mais essa bella iniciativa de 
uma commissão de senhoras do 
Porto. . 

As senhoras da nossa sociedade 
elegante, gentis e generosas, cora- 
ções sempre dados à prática do bem, 


ja espalharem os sorrisos dóces da 


sua generosidade por toda a parte 
onde o infortunio e a desgraça se 
acoitam propõem-se, por meio de 
um bazar, auxiliar duas casas de 
caridade destinadas . à educação e 
reparação de raparigas, 

Quem: deixará de coadjuval-as,. 
de prestar-lhes todo o sen concur-. 
so na realisação d'essa esplendida 
acção de beneficencia? 

Decerto que ninguem. A gente 
do Porto jâmais deixou de corres- 
ponder-com galhardia, com bonda- 
de a todos os actos nobres, a todas 
as acções generosas com que bene- 
ficiam os infelizes. 

Para o bazar receberam-se mais 
as seguintes prendas: 


«A Competidora», dois lindos qua- 
'dros, seis caixas para pó ce arroz em 
crystal e metal, seis potiches em por- 
celana para flores, seis alfineteiras em 
porcelana; Casa Africana do Purto, rua 
de Santa Catharina, tres pares de co- 
turnos para creança, + co prégos para 
chapeu,-um frasco de perfume, duas 
caixas de pó de arroz, um cestinho e 
varias outras mjudezas; D. Idalina de 
Souza Godinho Ferreira, um panninho 
bordado, ums caixa de sabonetes, um 
vasinho de porcelana, uma alfineteira 
e uma Caixa pára pó de arroz; D, Joa- 
Quina de Avillez Teixeira Pedro Basto 
de Sá, duas estatuetas de porcelana, um 
bibelote idem e sete vasinhos de porce- 
lana: D. Maria Esther e D, Maria Emí- 
lia N, Almeida de Magalhães, um 
grande cache-pots de faiança, um lindo 
vaso japonez, um prato de crystal para 
Maria Macieira Cabral 
de Noronha e Menezes, um lindo leque 
de cambraia bordado mão; D. Maria €, 


| de Noronha Peixoto de Villas-Boas, uma 


artistica jarra; D. Maria Anne de Al. 
meida Peixoto Geraldes (Regoufe), um. 


| potiche de louça de «Campolide»; D, 


Sylvia ia Pinto da Costa Pes- 
sga e sua filha Maria, uma chicara de 
plrcelaia, um “comer de p 3, CUM, 
jarra, um copo, um saco ds bonbons. 
uma caixa tom dois HFonecos snissos d 

madeira, e um leque; D. Cosceição: Pin: 
to, uma linda fouca de creança, em 
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Brazil 


«Te Deum» 


Em acção de graças pela feliz tra- 
vessia dos heroicos aviadores, a Ir- 
mandade da Lapa tenciona celebrar: 
um «Te-Deum», depois da sua che- 
gada ao Rio de Janeiro. 


] 


Instituto Commercial do Porto. 

Na sessão do Conselho do Insti- 
tuto Commercial do Porto, hontem 
realisada, foi resolvido exarar na 
acta um voto de admiração pelo 
grande exemplo de abnegação e tra- 
balho dos heroicos aviadores Saca- 
dura Cabral e Gago Coutinho, e en- 
viar ao esnr. ministro da marinha os 
votos de completo exito para o com- 
plemanto da travessia do Atlantico 
pelos gloriosos marinheiros, que tão 
alto levantam o nome de Portugal e 
a capacidade scientifica dos portu- 
guezes. é: 


=. + 


Festejos 


Uma commissão da rua Visconde 
de Setubal, composta dos snrs. Ale- 
xandre de Almeida Santos, Manuel 


Fastio, Augusto Mondina de Faria e 


Antonio Guedes, resolveu abrir uma 
subscripção. pelos moradores da re- 
ferida rua para, logo que haja noticia 
da chegada ao Rio de Janeiro dos 
ilustres aviadores (Gago Continho e 
Sacadura Cabral, solemnisar tão glo-| 
rioso feito, distribuindo esmolas aos, 
necessitados da mesma Tua. 

A noticia da chegada será anun-: 
ciada por girandolas de foguetes e. 
uma banda de musica percorrerá, 
aquella arteria e immediações. 

A commissão pede 'aos moradores 
da rua a fineza de ornamentarem e 
iluminarem a fachada das suas habi- 
tações, 

Fomos procurados por moradores 
da rua de S. João Novo que nos par- 
ticiparam não se ter n'aquella rua 
constituido qualquer commissão de 
festejos, como noticiaram alguns jor- 
naes, o 


Junta da Victoria 
Resolveu em sua ultima sessão, 
exarar na respectiva acta e por acla- 


mação um voto de homenagem aos 


heroícos aviadores Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho e bem assim quan- 
do os mesmos chegarem ao fio de 


"Janeiro, iluminar e embandeirar a 


séde da Junta, 
Symno do Centenario do Infante 
- Henrique 
O Grupo Dersocratico-Social Inde- 
pendencia Absoluta, em homenagem 
aos heroicos aviadores Gago Couti- 


Photographia Artistica 


Esta acreditada Photographia ex- 
põe hoje, na rua 31 de Janeiro, na 
casa dos Papeis Pintâdos, duas artis- 
ticas ampliações photographicas dos 
heroicos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabra! 


EM GAYA | 
rogramma dos festejos nas Devezas, 


gaze; ), M, Marques, um pacote de ch*:' sor occasião da cheagda ao Rio de Ja- 


D. Elvira da-Costa Barhosa, uma linda 


neiro dos intrepidos aviadores Gago 


caneca eum avental bordado em cam-| continho e Sacadura Cabral. 


-braia; D. Jeronyma Ferreira Castel 
Branco Prisco, uma linda jarra, um 
cinzeiro e uma caixa de bonbons; D, 


“IV 2P SAROS ONSBO ap PúNopy BIBI 


bergaria, un porte-copo, e um potiche 


|-de- louca de «Campolides: Manoel R, 


de Carvalho, 58000; e Photo-Bazar, 
108000 réis, | 

Casa Pinheiro Alvés, um coador de: 
metal. branco; Vidraria Progresso, uma 


- “| garrafa: de Javatorio; Tahscaris. Chic, 
“um frasco de-perfume e uma caixa de 
“:4-pó de nrroz: D.. Maria, Thereza Botelho, 


ezanove brinquedos: Companhia Hor- 
ticola, Portuense, um vaso com plan- 
ta; D. Maria Julia de Figueiredo Cabral, 
dois naperong: bordados, uma estatue- 


- 


| ta, nír espelho; um sabonete e um lim= 
“pa-penas:; D; Maria Helena Veloso de 


Figueiredo, uma jarra, um rolar, um 
limpa migalhas e um livro; Db. Elisa 
“de Figueiredo Dias Cabral, uma caixa 
de sabonetes, doze musicas e duas jar- 
ras; D, Maria Magdalena de Figueire- 
do Cabral, uma almofada bordada, uma 
medalha, uma gola e um bastidor: Ray- 
mundo de Macedo, sete musicas: Fabri- 
ca e Armazem das Carmelitas, de Fer- 
nandes Mattos & C.º, Limitada, 120 Jen- 
cos de bolso; Deposito de Calçado de 
Joaquim Pereira, um par de sapatos de 
liga; D. Maria Francisca Pinto Basto de 
Sá, duas artisticas capas para livro; 
Fabrica Mobiliadora Portuense, Limita- 


| da, um magnifico jogo de panelas de 


aluminio de cinco tamanhos differentes : 


| Paraizo das Damas, de Raul Monteiro 


& Macedo. cem postaes ilustrados; 
Americo Fraga  Lamares, Livraria e 
Imprensa Civilisação, sessenta e oito li- 
vros; Grandes Armazens do Chiado, um 
bello busto de Vasco da Gama; Relojoa- 
ria José Ribeiro dn Fonseca, uma pul- 
seira de onro; José Zinto. socio-gerente 
da Typographia Mendonça, uma artis- 
tica placa; «A Importadora», ferragens 
e ferro, uma thezoura; Casimiro Pinto 
Brochado, tres bolas, um espelhinho, um 


chromo e um cuco, 
RR o ri 
“Integralismo Luzitano 


“- Em reunião geral do Nucleo Inte- 
gralista Antão Vaz de Almada, foi 
resolvido, entre outros assumptos, 
collocar-se incondicionalmente ao la- 
do da Junta Central, em tudo que el- 
la haja por bem decidir; pedir à pu- 
blicação do jornal «A Monarchias; 
instar com a Junta Provincial para a 
publicação de um orgão integralista 
no Porto, etc. 

Tambem se tomaram resoluções 
de caracter reservado. 


—>—— > «o 0 0—€E———— 
Escola Commercial 
Oliveira Martins 


Realisa-se hoje. pelas 8 horas da 
tarde, no edificio d'esta Escola, vma 
sessão de homenagem ao fallecido 
director engenheiro Annibal de Bar- 
ros, promovida pelos alumnos. 

A commissão convidou a familia 
dorida e pessoas amigas do extincto 
a assistirem ao acto. 

O conselho escolar aproveita a 0c- 
casião para prestar homenagem a 
todos os antigos professores falleci- 
dos, inaugurando-lhes os retratos e 
denominando as salas de aula, resps- 
ctivamente, «Dr. Annibal de Barros», 
«Oliveira Alvarenga», «Antonio da 
Silva Pimentas e «Antonio Côrts 
Realv», - 

A subscripção aberta para a crea- 
ção do premio «Dr. Annibal de Bar- 
ros», 2 fim de ser conferido ao alumno 
mais distincto de aritmética, tem ti- 
do grande acolhimento por parte dos 
professores, alumnos e pessoas ami- 
gas do extincto, 


A chegada dos aviadores ao terminus 
da viagem será annunciada com uma 
salva de 21 morteiros, 

No dia seguinte ás 7 horas da manhã 
alvorada, foguetes e musica; ús 9 horas, 
hasteamento da bandeira nacional no 
posto da guarda republicana, salva de 
morteiros e sessão solemne, 

A banda musical percorrerá as: ime- 
diações. 

- No largo 5 
uma silhouette de um hydro-avião, com 
ornamentações, | 

Durante a tarde até 4 1 hora da ma- 
drugada a banda 1.º de Agosto execu.- 
fará diversos trechos de musica, 

“A! noite haverá brilhante fogo de ar 
tifício e iluminação electrica, gentil- 
mente cedida pela camara municipal, 
entidade que muito tem auxiliado a com- 
missão dos festejos e a quem esta está 
muito grata pelo interesse que tem de- 
monstrado pelo bom Juzimento dos fes- 
tejos, ; 

A direcção dos trabalhos de instal- 


de Outubro será collocada 


lação electrica está a cargo do distincto 
engenheiro snr, Gustavo Perez. 

A commissão pede a todos os mora- 
dores que enfeitem e illuminem as suas 
janelas, Resolveu tambem a commissão 
distribuir um bôdo pelos ceus protegi- 
dos, mais necessitados, e pelos jornaes, 
“Primeiro de Janeiro», «Jorna] de Noti- 
cias», «Tribuna» e Commercio do Porto. 

—Da referida commissão fói-nos en- 
viada a quantia de 205000 para os nos- 
sos pobres, em nome dos quaes agra- 
decemos 


“Os dois heroicos aviadores 


Do nosso presado collega «Diario de 
Lisboa» transcrevemos o seguinte radio- 
gramma: 


Os aviadores acceitam a promoção 


Fallei hoje com Saccadura Cabral, 
que se mostra menos reservado do que 
em Lisboa, posto não se alongue em 
considerações, repizando muito esta 
phrase: «Os senhores não  adantam 
nada. com isso,» Outras vezes acentua: 
«Será o que Deus quizer». Gago Couli- 
nho, com quem os jornalistas téem 
privado muito menos, passa parte do 
tempo occupado a escrever n'um pe- 
queno livro, reduzindo a mumercs fixos 
calculos tirados a lapiz. Falei-lhe. Dis- 
se-me apenas: 

—tEstá tudo certo.» 

—Está contente com o seu emprehen- 
dimento? | 

—«Muito, Saccadura Cabra! é que é 
o heroe, Se o vissem nas horas do peri- 
go!» 

—Os seus aparelhos de bordo abri- 
ram novos horizontes á sciencia de na- 
vegar pelo ar? 

-—() mundo o dirá, se quizer...» 

Posso garantir que os dois aviadores 
portuguezes aceitam já a promoção ao 
posto immediato, tendo sido Gago Cou- 


PELO AR 


nho e Sacadura Cabral reediton este 
patriotico bymr'9 composto por Hen- | 
tique Lopes de Mendonça. 


= si e SD e e mem me me ee mem me mm 


o 


«Chamam-se Saccadura Cabral e Ga- 
go Coutinho os dois aviadores que, me- 
todicamente, serenamente, conceberam 
e se propuzeram executar e'a atrevi- 
da, grandiosa  scientifica tentativa de 
attingir pelos caminhos dos ares a ca- 
pital do Brazil. Se não fosse tão ma- 
duramente reflectida, se não tivesse a 
auxilial-a o sextante de Gago Coutinho, 
a tentativa não serio scientifica” e, as- 
sim, seria justamente qualificada de 
aventura tentada por dois audaciosos, 
de um valor bem intencionado que pre- 
tenderiam chegar ao Rio de Janeiro nas 
azas da casualidade ou n'um accesso 
de loucura, tal qual succedeu com Al- 
cook, que se ançou, «no acaso», em di. 
recção ás costas da Irlanda. Com estes 
aviadores não succedeu o mesmo como 
tentaremos explicar, 

Gago Coutinho é inventor de um ins- 
trumento “gue, em sua opinião, havia de 
ser uma precisão absoluta ao determi. 
nar os itinerarios nas viagens aéreas, 
com a mesma infalibilidade que se dá 
nas viagers maritimas, 

Bra indispensável experimentar dO 
aparelho. O inventor, de accordo com o 
seu companheiro Sacadura Cabral, que 
estava completamente convencido da in- 


falibilidade do sextante, deliberou rea- 


lisar o «raid» Lisboa-Rio de Janeiro, 
O «raid» inicionzse sob os melhores 
auspícios, attingindo os' aviadóres os 


| rochedos de S, Pedro e S. Paulo. 'As 


rátanes» Lishoa-Canarins, Canarias-Caho 
Verde e Cabo Verde-Rochedos de S, 
Pedro e S, Paulo deram a prova absolu- 
ta que o aparelho inventado por Gago 
Continho é infalivel e que, portanto, é 
um aparelho de manifestn lidade e de 
um jnestimave] valor, De fulmro será 
introduzido e utilizado na aviação de 
todo o mundo. 

A tentativa não é só palriotica, mas 
tambem humana. Não constitui apenas 
uma gloria para Portuga! mas uma glo- | 

ia para a humanidade, Por isso, os 
dois aviadores merecem os encomios de 
todo o mundo, Para elles são pequenas 
as fronteiras do paiz onde: nasceram, 

O sextante de Gago Coutinho será tão 
util ao mundo como o foi a descoberta 
da imprensa por Guttenhers: a invenção 


fios, por Marconi. | 
- Gago Coutinho pertence & categoria 


ram Gutenberg, Fulton, Pasteur, Fran- 
klin, Marconi, salvas e diferençadas 
convenientemente as distancias existen. 
tes entre fodos elles, Aos caracteres 


sôro vacinogenico, ao pára-raios, ao te- 
legrapho sem fios, póde necrescentar- 
se o sextante de Gago Coutinho. 

O progresso humano não pára na cua 
marcha evólutiva.. Pódem afundar-se as 
pátrias, morrer os guerreiros ferozes, 
os heroes sanguinarios, os piratas odio- 
sos e os inabeis exploradores, O que 
ficará do passado não é a recordação 
dos homens que roubaram, que tiraniza- 
ram, que assassinaram, mas sim dos 
que contribuiram para o enriquecimento 


do prtrimonio scientifico da Humanida- 
«de . d 


“Gago Coutinho e Saccndura Cabral 
são, portanto, 
cuja memoria será imorredoira,» 


| NA PROVINCIA 
“oito 


Volto hontem a reunir a com mis- 
são das festas commemorativas da 


viagem acrea—Lisbon-Rio, de Janei-| conscio já da sua impunidade, con-|' 
fessa, de novo e pela imprensa que 


ro, tendo-se subdividido para os di 
versos numeros do programma, que 
aparecerá ámanha. 

D'elle constrrão um corte] 
são solemne, «Te-Deum», embandei- 


E a -s 
a interpretação de 
Mm 


factores do progresso, |. som, e serviu-se 
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LUZ VELOSO 


|" e tnica representação 


Morgadinha. 


de Vaiflôr. 


Celebre drama de Pinheiro 


Chagas 


E 
| Jardim Passos Manoei 


SOIRÉE DA MODA ' 
HOJE—das 9 h. em deante—HOJE 
cy: RSTRELAS spo 
Romance de uma orphã 

1.º. jornada — 3 partes 


Pela porta falsa 
5 PARTES 
Casamento de conveniencia 
2 partes por Fatty 
Jornal Actualidades 181 


Concerto no hail-Sextetto AJ- 
berto Pimenta — Attractivos 
— Buffet. 


“Qua já celebre questão 


Depois da lucida explicação dos 


da machina a vapor, por Fulton, a da | factos do nosso anterior communi- 
vacina, por Pasteur, a do pára-raios, | cado veio, agora, à imprensa Ama- 
por Franklin, e a de telegraphia sem | deu Tavares, com novas insinua- 


ções, SEM DESFAZER UM UNICO 
PONTO CONCRETO DAS ACCU- 


dos homens, eminentes, que se chama- | SAÇÕES QUE LHE FIZEMOS. 


O seu communicado de hontem, 
quando outro valor moral não tives- 
se, tinha pelomenos o de confirmar 
a nossa affirmação anterior de que 


tvpogranhicos. ás machinas de vapor, ao | eile tinha cobardemente negado no 


Tribunal Criminal, e perante o me- 
retissimo snr. juiz, a responsabili- 


dade do crime de offensas corporaes | 
por elle pralicado e de .que foi victi- 


ma Manoel Narciso da Silva. 


edindo - para Manoel Nareiso da 
Silva desistir de o perseguir crimi- 
nalmente. * SUAS IP 


No dia do julgamento, quando | 


tinha de preslar contas á justiça, 


'd'essa sua cobarde aggressão, ne-. 


erviu-se de tres amigos que 
eram coadjuval-o n'essa negativa, 
deixando-os agora collocados na in- 


ferior condição de terem cooperado | 
|mn'uma mentira judicial perante um 


magistrado. dg. cetro 
Agora, uma vez absolvido e 


foi elle quem praticou esse crime. 
Porque não fez essa affirmação 


o, Ses- | perante o snr. juiz do 1.º districto? . 
ENTEMENTE PORQUE E, 


ramento e illmminação da cidade,| INCAPAZ DE ASSUMIR Á RES- 


etc. 


seno Theatro Circo eo «Te-Deum» 
na Sé. | | ; 


Vianna do Castello, 6 SER 
ogo que n'esta cidade se receba 


A sessão solemne ha-de realisar-| ACTOS 


HO 4 “apniner 


PONSABILIDADE | DOS SEUS 
Apesar d'isso, porém, apparece 
novo a bolsar injurias contra Ma- 
Nartião da Silva no seu segun- 
cado, mas vai logo di- 


de 


do communi 


a noticia da chegada ao Rio de Ja-, Fondo que não gstá. disposto a eus 


neiro dos nossos audazes aviadores 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 
os Bombeiros Voluntarios organisa- 
rão uma marcha luminosa, na qual 
se incorporarão clarins a cavallo, 
G.N.R. e artilharia a cavallo, carro 
dos estudantes, banda regimental de 
infantaria 3, 
Voluntarios, carro de artilharia 5, 
tropas da guarnição, etc. 


carro dos Bombeiros | tes. 


tentar mais polemicas. va 

Pena é que Amadeu Tavares 
não, esteja disposto a isso, aliás 
aqui o reptavamos para concreta- 
mente esclarecer as affirmações da 
parte final do seu communicado, 
que são tão falsas como as restan- 


E 
sas affirmações, é necessario que o 


O itinerario é o seguinte: Avenida | Publico, mais uma vez, por nós es- 
C. da Carreira, rna Emygdio Navarro, | clarecido, saiba que Amadeu Tava- 


avenida Rocha Páris, rua da Bandei-| res, na policia, declarou 


quanto ás 


ra (governo civil), Carmo, avenida | letras de 27:500800, COMO CONS- 


Camões, rua 8 de Maio, praça da Re- 
publica (Camara), rua General Luiz 


TA DO AUTO POR SI ASSIGNA- 
DO E JUNTO ÃO PROCESSO, que 


do Rego, avenida Conde da Carreira | estando ellas como caução em po- 
(quartel do 3), rua de S. Thiago, pra-| der de «A Portugal, Limitada», e ca- 
ça de D. Fernando, Campo do Castel-| recendo ellê d'ellas para effectuar 


lo (artilharia 5), Infante D. Henrique | uma transacção, p 
(capitania), rua Goes Pinto, largo de | mesmas lhe serem en 


ediu para as 
tregues, o que 


S. Domingos, rua de Manoel Espre-| «A Portugal, Limitada», por inter- 
gueira, praça da republica, rua Can-| medio do seu gerente Manoel Nar- 


dido Reis, recolhendo. ' q 


Em Monsão tambem se preparam 
brilhantes festejos em honra dos hé- 
roicos aviadores, levadas a effeito 
por uma commissão de ferroviarios 
presidida pelo chefe snr. Antonio 
Barroso. | | 

Haverá marcha luminosa e illuml- 
nação, sendo queimado fogo de José 
de Castro e pronunciar-ss-hão pa- 
trioticos discursos. o de baia aê 


Oliveira de Azemeis, 5 

E' o seguinte o programma dá ma- 
nifestação patriotica promovida pelos 
operarios da Companhia Vidreira de 
Portugal de Oliveira de Azemeis, em 
honra dos heroicos aviadores Gaga 
Coutinho e Sacadura Cabral, ao apor- 
tarem a terras de Santa Cruz: 

Uma salva de 21 tiros e alarmes pro- 
longados na fabrica A Bohemia» an- 
nunciarão a chegada dos intrépidos 
aviadores ao Rio de Janeiro, | 

à” noite, marcha luminosa, incorpo- 
rando-se n'esta grande manifestação 
todo o operariado das fabricas da Com- 
panhia Vidreira de Portugal, , 

A excellente banda do Pinheiro da 
Bemposta abrilhantará as patriolicas 
manifestações, executando até a 1 hora 
da noite os r elhores trechos do scu 


tinho teimoso no proposito de recusa- | Vasto repertorio, no antigo Largo ds 


rem. Gago Coutinho está levemente 


constipado, 


Santo Antonio, 
A commissão é composia dos surs.: 
Antonio de Abreu e Souza (sobrinho), 


A bengalinha de Gago Coutinho— | Arnaldo Affonso de abreu, Theotonio 


Um dito de Saccadura Catral 


Alguns livros, uma caixa de madei- 


ra preta, que não se sabe o que contéem, | Metres, 9 


e a bengala de Gago Coutinho estão em- 
brulhados juntamente n'um pacote que 
parece irá no «Republica» e não a bor- 
do. Saccadura Cabral, interrogado pelo 
tenente Bettencourt sobre o seu desgos- 
to pela perda do «Luzitania», disse; 

— Agora parece-me que este é o ou- 
tro... 


O que diz a imprensa estrangeira 


O nosso presado collega barcelonez 
«La Veu de Catalunya» ocupon-se tam- 
bem da gloriosa travessia acrca nos se- 
guintes termos: 


Gil, Joaquim Azevedo, Jesuino José de 
Castro, 


A viagem aérea de Lisboa ao Rio, 
pelos ilustres aviadores portuguezes, 
tem despertado n'esta localidade o 
maior interesse, esperando-s: com 
anciedade a noticia da chegada á ca- 
pital do povo irmão. 

Para commemoração d'este feito 
heroico, uma commissão deseja levar 
a efícito n'esta freguezia, manifesta- 
ções de regosijo, logo que seja co- 
nhecida a sua chegada. 

Que Deus anxilie os nossos com- 
patriotas a fim de a Portugal caber, 


mais uma vez a gloria de tamanho 
feito, 


ciso da Silva, declarou que essas 
letras estavam 'ao seu dispór para 
as ir buscar; como de facto foi, no 
escriptorio d'aquella fabrica, não 
obstante não termos obrigação de 
las entregar, senão em 31 de mar- 
co findo, data do seu vencimento. 


DINE os Junho 
No centro da eldade 
vendem=se | 


empresas 180.000$00 
Esc. 

Para tratar na Tas 
bacaria Brochado, rua 
de Santa Thereza, 


o oo 


'Grupo Beneficente da Sé 


A direcção do Grupo Beneficente 
da freguezia da S6 e Protecção á In- 
fancia (instituição fundada em 1900), 
que em Janeiro ultimo distribuiu es- 
molas a 150 indigentes e vestuarios 
completos a 62 creanças, acaba de 
distribuir a esmola de 25000 a 200 po- 
bres da sua freguezia, 20 dos quaes 
está mensalmente soccorrendo. 

A direcção registou com pezar a 
doença do seu solicito cobrador snr. 
Manoel da Silva, que se encontra em 
tratamento em Lishoa. 

o —< 


Burla importante 


Queixa á policia 

O subdito inglez snr. Caoper Ca- 
tan, tendo ao sen serviço como chauf- 
feur Fernando Costa, mandou-o em 
1920, a Lisboa para alli comprar o 
automovel 890-S, entregando-lhe pa- 


. Fa esse effeito aquantia de 10:0005 000 


Domingo t matinée ” 
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Nós afirmamos e provam 
nossas. accas: | 
quer afogar à verdad 
com insulfos, que só dep 


Tavares 


15 


Es Gas 
. 
+ E 


s 
pe 


À ” 
+ QUA 
ee do 
4 
É ado 
ao 
OB + ] 
Dead 


gm + ao 
«46 -E 
> “so 


sustentalas, sobretudo, 


aleivosas e contr: 


“ 
do A 


Ne 1 dg é E y Vea 
o e TOA Eae >. 
+ A Portugal, Limiaad | 
Manuel Narciso qa 
“ep CPE* +. 


R jo f,ç5 Ep RR 
réis, com que o chaufeur ei 


fal 
31 


N 
j 
La 


“Aos : 


AU 

=] 
! aa | 
a AÊ 


E - UM 


E ao 
Da 


em Lisb 


A Empreza do Circo Royald 
to firmou hontem contracio se 
Parque Mayer, de Lisboa, para prio 
tallação alli, no proximo mez 084" 
nho, do circo que actualmente » 
exhibe no largo de Santo André. 

A magnifica companhia, qui po. 
o Porto tem admirado, yai por é Er 
fazer sensação em Lisboa, 0045" 
muitos anros se não apresen + 
conjuncto de attracções tão € E 
to como o do nosso Circo Ros dh 
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atas O mete o 
overno civil É 


No 

No adaga civil esteve, e 
uma commissão de industii am 
ficos, que conferenciou com 0.55 
do districto snr. dr, Araujo 0a 
bre a possivel maneira de pôr ES 
á gréve do seu pessoal. . 

— Tambem fallou co E 
vernador civil uma commisses 
eraficos nada ficando resolvido. Item 

O snr. dr. Araujo Cota protaa 
envidar os seas esforços 7 
beleter uma platafórma ensis a 
trões e operarios | 
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—— COIMBRA 
mciá resolvido que o congresso 
ag realise em Coimbra, nos 
an de junho e 1, 2 e 3 de julho. 
Alguns individuos desta cidade 
= cuarda, Leiria, Castello Bran- 
Wise, Covilhã, Gouveia e outras 
idades fazer conferencias so- 
Paste AssumPpIio. | 
 Realisase aqui na proxima 
a-feira, no salão da Associação 
mercial um concerto pelo distin- 
esimo pianista snr. Luiz Costa. 
Em 16 ou 17 do corrente realisa- 
ul 0 2.º concerto pela Sociedade 
Wúsica de Camara, por Francis- 
etó, Ribeiro Alves e snr.* D. 
att na Pimenta. 18 
“A «queima das fitas» é feita 
= anno pelos academicos da Uni- 
sidad emo dia 31 do corrente, com 
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marato burlesco, como a festa re- 

ERC. A!) 

RR 

BRAGA 

manifestou-se incendio n'uma casa do 

e da Ougeira, em S, Paio de Me- 

m, pertencente ao snr. Bento de Ma- 

Nes Soares, ardendo parte do pre- 

“que foi cortado por lavradores vi- 

hos. Os bombeiros voluntarios diri- 
“ao local, mas não chegaram 

alhar. Os prejuizc: não estão 

antidos pelo seguro. 

atá constituida ja commissão local 

mente do P. RB, N., pelos snrs. dr. 

mim José de Uliveira, dr. João Si- 

fes Veloso de Almeida, dr. Raul Bar- 

a. dr, Guilherme da Costa e Sá e João 

Aranjo Almeida. 

“ainda da sancção do Dire-. 


m.se 
Da a 
à trab 
+ ATE 
nto 
artigo 


Deps La 
RE: Já 
“Deu-se o segundo caso fatal do ty- 
) exanthematico, que acaba de rea- 
ecer. As auctoridades adoptaram me- 
is profilaticas, tendo o governo con- 
ido o subsídio de 5.0005000 para 


TES 


“ 


" 
4“ 


| ezas necesarias e mais urgen- 
ENRE + cf Pa. 
“Termina no fim do mez corrente o 
so de entregar à direcção da Associa- 
Zommercial, dos artefactos destina- 
& exposição do Rio de Janeiro, 
“Ausentaram-se Francisco Esmeral- 
1 e Manoel dos Santos, que estavam 
lusos na cadeia civil, tendo Jiberda- 
pars trabalhar fóra dn cadeia. Abu- 
ram, porém, da liberdade, fugindo. 
) ambos do Porto. —(R. B.) 
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FAMALICÃO 
X Festa da Flôr, prona-idn e 
lisada pelas senhoras dn vilia. 
| favor do hospital, que atravessa 
na crise afflictissima, rendeu réis 
MIBO0O. À 

| feira annual teve uma con- 
rrencia extraorTraria, havendo 
merosas transacções. 

—O tempo quente dos ultimos 
ias tem sido benefico para a agri- 
tura e tem feito nascer muito vi- 


M) 
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ARO 


— ESPINHO 
Sontinuamos com um tempo 
"Os mancebos que foram cha- 
jados | ao serviço militar, e que 
em ao regimento de infanta- 


r 


El 


a 18, fizeram a sua apresentação 
; carreira de tiro da guarnição, 
de recebem ' toda a instrucção 
E recrutas e incluindo a de tiro, e 
5 depois d'ella, completada é que 
sressam ao seu quartel para o 
viço da guarnição do Porto. 
—Téem estado muito concorri- 
as as sessões cinematographicas 
intro Alliança, devido ás boni- 
fitas alli apresentadas. 

'a estação do caminho de fer- 
está-se procedendo a algumas 


+" 
7 
" JA. 
A 


4 
No 


centro do atrio. Achamos 
co acertada a mudança da refe- 
1 bilheteira, porque, se a frente 
bar virada para a rua, em dias de 
Uva e vento ninguem póde alli 


EA . 
—A fim de 
à balnear, cl | | 
praia o nosso prezado amigo 
“Manoel Emilio Sotto-Maior, ca- 
sta, e tio do importante ban- 
snr. Candido Sotto-Maior. 


14 am. 
dl 4 4 


| a rezados 
fathias, n 
9 Souza 
ocianite e cap 
* — Acompanhado de sua esposa, 
eguiu para Fafe o snr. Armando F. 


| —UUM 

ras e Sabido a 
Pestão organisando um esplendido 
passeio a Serem, aonde realisam 
um magnifico «pic-nic», na magai- 
f a vivenida do E “Augusto Goes. 
AR.) 
E 

“ Mária Augusta 
ehaver posto fogo 
habitação e estabel 
mercial, que tinha seg 
tos, na «Minerva», de 
pondeu hontem. 
ho Foi condemnada em 1 mes 
F isão, levando-se-lhe em cora O 
tempo soffrido, 

a 500 réis, custas e s 
so e ainda na indemn 
Companhia da impor 
2008000, que a « 
"o a um irmão 


ida 

€3 
14) O. 
f 


1, 


assar aqui toda a 
“de Lisboa a 
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ta 
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amigos snrs. Jorgo 
iante em Africa, e An. 
livêira, importante ne- 
italista em Minas Ge- 


( 
as 


po de distinctas senho- 
aqui residentes, 


SANTA COMBA DÃO 

Vieira, acusada 
“à casa da sua 
ecimento com 
uro em 35 con- 
Coimbra, res- 


es UM 


isação áquelia 


lerminou ás 3 horas da aanhã. 
correndo sem incidentes 
plica e treplica da 1cusa 


to 


'ão e Gn de 


, TORRES VEDRAS 
Um individuo 
sta «O Caréu», mca 
no «ilio do Escaldado 


Cos 
eahiu a um poco, 
* Aos grilos de soceorro 
quem tinha presencea 
eceram varias pessoas 
hombeiro vojuntario n.º 
Ce] Pereira, que, sem proçu 
Nel Fá 

se de qualquer m 
Jocal nenhum exislia e sem 
rigo que podia correr, Se 
no da bomba para descer ac 
Assim, com risco da propria vida, 
sesuiu segurar o infeliz à tona de agua 
Nessa silnação se conservaram 

le cima The 


com muita dificuldade conseguiu 


o 
Pe 
“ 


91. Miguel Mar 


e 


do 
. 


por debaixo dos braços « 
sendo então içado pelas pessons que € 
cima estavam. 

“O reftrido bombeiro voluntario, 
Sue q Cruz de Guerra, pelos seus 3º 
£os presindos em França. —/L.) 
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VILLA NOVA DE (POIARES 
“Tem havido fala de milho no mer 

: do e como o colonial escasseia, 

Maciona] fem subido de preço. 


snr, Virialo Correia e sua esposa, est 
já Treslabelecida da melindrosa o! 
fão que ha pouco soffreu em Lis 
PSejam hem vindás—(€,) 


OVAR 


úmndos os soccorros, partindo log 


Wirws tom o seu r-aterial, trabalhand 


lados em umas duzias de contos, 


4 genharia, 


sendo a bilheteira mudada |. 


o Gerez os nos- | 


na multa de 90 dias 
élios do prozes- 


tancia de réis 
Minerva» ucvia pa 
da acusada de pre- 


havendo 1e- 


de nome Francisco 
sor n'esta villa, | 


lançados por | 
do o facto, compa- 
entre ellas O 


rar munir- 
aterial, visto que no 5 
allender ao | & 
rviju-se do 
“ go põço € 
coOD- 


até que 
atiraram uma corda, que | 
atar | 
lo tresJoucado, 
n 


pos- 
rvi- 


. 


01 


a |ex 
jera- 
boa. | nantes, 


Pelo num palheiro de Rosalina Cunha. 
“Pelas duas horas foram para alli 


Para aquella praia os bómbeiros volun- 


denodadamente, obstando assim a que 
O incendio se propagasse a outros pa- 
lheiros, 


Os prejuizos são importantes, calcu- 


achando-se alguns dos palheiros e casas 
seguros em diversas Companhias, —(C.) 


MONTEMOR-O-VELHO 
“As estradas, n'esta região, estão qua- 
si intransitaveis, especialmente a que 
segue da margem do Mondego ao apea- 
deiro de Montemór que até mesmo para 
peões é insuportavel. 

—Até que emfim que o tempo se apre- 
senta com o aspecto primaveril c já tão 
dezejado, pois que as chuvas estavam 
prejudicando as sementeiras, 

—Quando se terminará o celebre mer- 
cado d'esta villa? Já era tempo. 4C) 
LOUZADA 

Foi praticado, na igreja de &, Vicen. 
te de Boim, um importante -roubo no 
valor apnroximado de 3.00080M, contan- 
do-se entre os objectos roubados 12 toa- 
lhas de linho dos altares, 6 opas de 
seda, 2 calices de prata e um anel de 
ouro que retiraram do dedo do Sagrado 
Coração de Jesus, etc. —/S.) 


ARREDORES 


. MATOSINHOS-LEÇA 

: No templo de Matozinhos realisou-se 
no dia 7 a festa das Cruzes. 
— No largo de Sant'Anna começaram 
já a construir-se as barracas para a: 
proxima festa no Senhor de Matosinhos, 
tendo-se inaugurado a feira da louça de 
Barcellos, 

- —À commissão promotora da home- 
nagem aos antigos professores das Es- 
colas da Confraria do Bom Jesus de 
Matosinhos, realisou, no ultimo sabba- 
do, no edício das escolas. uma palestra 
dos alumnos d'aquelles professores. 

h —O snr. João Ferreira Martins, pre- 
sidente da direcção da Cooperativa Lei- 
xões, distribiu os konorarios que lhe 
foram destinados pela assembleia geral 
da Cooperativa, pelas seguintes casas de 
Caridade, na importancia de 5005000 : 
50500 à Creche de Santa Maria de Ma- 
tosinhos e commissão de assistencia do 
Asylo de Nossa Senhora da Concejeão; 
1065000 a cada uma das seguintes ins- 
“tituições: Bombeiros Volnntarios, Cruz 
Vermelha. Hospital Henrique Bessa 
(mulheres) e Asvlo de Nossa Senhora da 
Conceição. 

—0 vapor «Pancras», desembarcou 
em Leixões 36 passageiros, vindos de 
Manaus, —/S, L.) . 

Re 


Tuna e Orpheon Academico 


do Porto | 
No theatro S. João realizou-se hon- 
tem o ultimo ensaio geral, do Orpheon 
Academico do Porto, superiormente re- 
gido pelo snr. dr. Clemente Ramos, - 


- 
————— 


-- Tambem na Associação dos Estudan- 
tes se verificou hontem. à noite, o ul- 
timo ensaio geral da Tuna Academira 
“do Porlo, sob a direcção do snr. Mo- 
desto Osorio, distineto sextanis'a de en- 

Como O Commercio do Porto infor- 
mou. Os briosos-orph*ônistas da nossa 
Universidade partem Amánhã, no com- 
boio das 10.20 da manhã para o paiz 
visinho. onde vão promover dois saraus 
em Madrid e Salamanca, constantes do 
seguinte programma: é 


“4. parte—Hymno hespanhol: «AX Por- 
tuguezan; nelo Orpheon :- «Toque de “Avé- 
Mariasm, F, Moutinho: «Canção do Li- 
nho». Thomaz Borba: «Alma Portugue- 
za» (3.º rapsódia), Modesto Osorio. 

2* parte—Peja Tuna: «Academicor 
(passo dobrado). -J«odesto Osorio; «Fêle 
dº'Hebé»: a) «Muselte», b) «Tambou- 
rin». Rameau: «Mort d'Ase», Grieg.: «Se- 
renatar, da ópera Pagliacci. Leoncaval- 
lo; «Alma Portugueza» (2,º rapsódia), 
Modesto Osorio, . A 
3.* parte-—Pelo Orpheon: «Vento de 
“Outomno», [**); «Morena», João Arroio: 
«Lagrima», (**'*): «Luar do Sertão», (ar- 
ranjo a quatro vozes), Clemente Ramos; 
guitarradas e fados pelos estudantes Ai- 
res Pinto Ribeiro, Aurelio. Fernandes, 
Ernesto Cardoso e Viamonte. - 

Os numeros do Orpheon são entre- 
meados de canções portuguezas, canta- 
das e acompanhadas à piano, respectli- 
vamente pelos estudantes 7. Moreira e 
Mario Delgado, ? | E» 

Todos os orpheonistas que téem de 
embarcar para Madrid, devem compare- 
cer na estação de S, Bento, amanhã, 
sabado às 9 horas e meia a fim de rece- 
berem as senhas de grupo, 

Ce m-— ————— 


Camara Munigigal do Porto 


COMMISSÃO EXECUTIVA | 
Sessão de 11 de maio 


“Preside o snr. dr. Vasco de Oli- 
veira, estando presentes os vereado- 
res snrs. drs. Santos Silva e Bianchi 
da Camara, Manoel Caêtano de Oli- 
veira, Agostinho Luiz Marques, José 
Ribeiro e Ramiro Guimarães, 

Acta approvada. 

Le-se o expediente, entre o qual 
se encontra um officio do snr. dr. 
Marques Guedes, como advogado da 
| viuva do engenheiro Annibal de Bar- 
ros, pedindo a cedencia de terreno 
no cemiteria para a construeção do 
jazigo do fallecido funccionario mu- 
nicipal, bem como a concessão de 
uma pensão, visto a viuva ter ficado 
em precarias circumstancias.—Re- 
solvct-se pagar os ordenados em 
atrazo do fallecido e que a pensão 
seja concedida depois de se appro- 


“ 


iuizos soffridos em um predio dias var o regulamento da Cairo dé Pen. 
iguo ao incendiado. O dep ões. 


A proposito da cedencia do terre- 
no decide-se que tal concessão se 
estenda tambem a quaesquer func- 
cionarios. 

- O snr. Ramiro 
pois de propôr div 
fere-se a um caso 
cão da Alfandega, entre 
da camara € alguns 
exercito, por caus 
de direitos municipaes 
reembolsar de um official da gu 
fiscal, que pôz 
gando os direitos, sclel 
so o commandante da divisão. 
O snr. Manoel Cae 
ra apresenta a propos 
ção de "uma bomb 
os trabalhos da 
dos, assim como 
considei 
quinta sê À 
"da Restauraça 
1 | lei se haver feito a devida 
|à proprietara sem que 
“cumprimento á intimação. 
Apresenta 
| 


Guimarães, de- 


licenças de 


la 3.º repartição. 


de 
pe 
“te Santos Silva e José Ribeiro 
jam-se de pequenos assump 
seus pelouros. 

Manuel Caetano de 


dum aroprietario de 
Por sua pro 
officiar à dire | i 
'cas pedindo que seja mantido o ah 
| nhamento da estrada. 


q ; j 
Na praia: do Furadovro, vinte e oito | O snr. presidente PSP Regi 
Malheiros de madeira e cosas, foram | confesse uma do Md Ur m LcaR 
paslo de chamas, tendo o fogo prinei-| ta pelo snr. Alberto Pereira e 1 ne 
| | auclorização para pagamento de di 


ve 

guir a sessão. 
Hoje, na reu 

trateda à questão das aguas. 


| 


O 


o) 


nova séde em Villa Real, podemos 
hoje acrescentar as seguintes notas 
ás que O Commercio do Pocto já hon- 
tem publicou: 


templo de S. Domingos, por ser o 
mais amplo e magestoso que perten- 
ce á freguezia de S. Diniz. 


ser estabelecido o respectiuo Semi- 
nario. 


| Mundanismo 


| Pantaleão Rios e dr. Antonio Santos. 


| Aguiar e Rodrigo Pereira Basto. 


ersas avencas, re- 
succedido na esta- 
os officiaes 
officiaes do 
sa de uma questão 
cipaes.—Resolve-se 
arda 
termo á questão pa- 
e fazer sciente do 


tano de Olivei- 
ta da acquisi- 
a centrifuga para 
Avenida dos Allia- 

propõe que seja 
ado terreno publico a parte 
cca confinante com a rua 
o, visto nos termos da 
intimação 
esta désse 


tambem 93 processos 


Oli 


terrenos conf. 
yosta decide-se | desta grandiosa instituição, achando-se 


cção das Obras Publi- 


rsas despezas, encerrando-se a se- 


nião do senado, será 


. — Te rm 


Novas dioceses 


e — 


A proposito da creacão de uma 


A nova Sé deve ser installada no 


- Por dificuldades varias, não está 
anda designado o edificio onde ha-de 


. 


—————— sI1———— 
Remoção de preso 


Vindo de Moimenta da Beira deu 
entrada nas Cadéias da Relação For- 
tunato Augusto, condermnado à pena 
maior, por um crime grave. 
À 


DESASTRES 


Deram entrada no Hospital da Mi- 
sericordia: Aurelio Soares da Silva, 
de 15 apnos, aprendiz de electricista, 
por ter cahido de logar elevado, fe- 
rindo-se na cabeça e rosto; e João 
Pereira, trabalhador, com lesões ir- 
ternas, por ter ficado entalado entre 
uma pipa e uma barca, no rio Douro. 
fia bocados o sor. dr. Eduardo 

is. 


| 


— 


Tambem foi soccorrido no mesmo 
hospital o negociante spr. Antonio 
Joaquim Vaz de Azevedo, da praça 
Guilherme (Gomes Fernandes, que, 
por descuido, se ferira com arma de 
fogo. 
"Depois de pensado pelo referido 
clinico, recolheu a casa. 

DD >>—>—Soco(——— 


- Creche de Cedofeita 


Este estabelecimento de caridade 
recebeu de uma bondosa anonyma 
a quantia de 1005000 reis, em sufira- 
gio da alma de uma pessoa querida. 


Partidas e chegadas 


Seguiu de Barcellos para Lisboa a 
sor.* D. Carlota Saldanha. 
—Seguiu para S. Martinho do 
Porto a snr.” D. Rosa Mello Rebello 
Pinto. À 
—Encontram-se n'esta cidade, 
vindos de Lisboa, os snrs. dr. Levi 
eTques da Costa e Policarpo Salga- 
0. 
“—Partin para o estrangeiro o snr. 
conde de Burnay.. | 
"* —Seguiram para Lisboa os snrs. 


—Encontram-se no Março de Ca- 
navezes os snrs. José Montenegro 


"“—pPara Braga partiu o sor. Ale 
xandre Pina Mendes. 4 
—Acompanhado de sua esposa |. 
seguiu de Buarcos para Lisboa o sar. 
dr. Eduardo de Medeiros. pais So 
—Parte hoje para Madrid e Sala- 
manca o snr. D. Antonio Milheiro 
Alarcão e Tavora (S. Martinho d'Ar- 
gonciMe)s distincto estudante de me- 
icina. | 


“ 


Consorcio 


No ultimo sabbado realisou-se na 
parochial igreja de Paranhos o auspi- 
cioso enlace da snr.* D. Adelaide da 
Silva Ferreira, com o snr. Carlos da 
Silva Cunha. . 

A-noiva, dotada de finos dotes, 
muito gentike prendada, é filha do 
já fallecido e antigo director da Com- 
panhia Fiação Portuense, Francisco 
da Silva Pereira e de sua esposa a 
snr.* D. Antonia do Couto Pereira. 

O noivo, conceituado iddustrial, e 
muito trabalhador, é filho da snr.” D. 
Maria Bebiana da Silva Cunha, abas- 
tada proprietaria na Regoa e que 
d'alli veio expressamente assistir ao 
consorcio de seu muito querido filho. 

A benção nupcial foi lançada pelo 
rev. abbade dr. Lopes da Silva, que 
proferiu uma bella alocução apro- 
priada ao acto. | 

Paraninpharam: por parte da noi- 
va, O nosso amigo o snr. José Augusto 
Dias, importante banqueiro d'esta 
praça, e sua dedicada esposa a snr.* 
D. Ignez de Castro Dias, e por parte 
do noivo, sua querida mãe e o snr. 
Augusto da Silva Canha, considerado 
industrial e irmão do noivo. 

Aquelle religioso acto revestiu um 
caracter muito intimo pois assistiram 
apenas pessoas das relações das fa- 
milias dos noivos. 

O registo civil foi feito na rua Al- 
varo Castellões, na bella residencia 
do nosso amigo o snr. Berjamim da 
Silva Pinto, industrial muito consi- 
dersdo e abastado capitalista. 

N'aquella mesma residencia, foi 
servido depois um delicioso copo de 
agua que decorreu no meio da mais 
franca alegria, sendo ao Champagne 
levantados brindes ás prosperidades 
dos nubentes. 

Na corbeille dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas. 

Em viagem de nupcias, seguiram 
depois os noivos para o Bom Jesus 
do Monte. 

Apetecemos aos noivos as maio- 
res felicidades e venturas. 

Realisou-se hontem o enlace ma- 
trimonial do nosso amigo e concei- 
tunado commerciante snr. José Au- 
gusto de Souza Barcellos, filho de um 
capitalista o antigo commerciante do 
Rio de Janeiro, já fallecido, e da 
snr.* D. Alice de Souza Barcellos, 
com a snr.* D. Alice de Freitas Mat- 
tos, prendada e gentil filha do nosso 
amigo spr. Miguel de Mattos Almei- 
da, considerado capitalista e impor- 
tante industrial portuense, socio da 
antiga fabrica Mattos & Quintãs, e 

da snr.* D. Innocencia Freitas d'Al- 
meida. 

Paranympharam: por parte do 
noivo, sua mãe e seu irmão snr. Au- 
gusto de Souza Barcellos, que repre- 
sentava o snr. Joaquim Cavalheiro 
da Costa, do Rio de Janeiro, e pela 
noiva seus paes. 

A ceremonia, que revesitu um cas 
racter intimo e de grande simplici- 
dade, assistindo apenas pessoas de 
familia, realisou-se no prlacete dos 


diu o venerândo bispo de Leiria, snr. 
D. José Correia da Silva, que no final 
disse nmá brilhante oração, lançando 
em seguida a benção papal. 

Na corbeille da noiva via-se avul- 
tado numero de prendas do maior 
valor e de grande gosto artístico. 

Desejamos as maiores venturas 


É à t “!P 
Os snrs. drs. Bianchi da Camara lua de mel. 


Misericordia do Porto 


ER O dr Ri rse| O snr. à (ES ig = 

: Ro rigo tambem ET dr tendo-se 'veira refere-se ainda ao intento de | Sob a presidencia do snr. Antonio 
ndido a 5000 por 14 h o migo se estreitar em certo ponto a estrada | Alves Cálem Junior, provedor, secrela- 
PB" aqui esperado o nosso Mr exterior da circumvalação a pedido | riado pelo snr. Carlos de Lima, 


secretario geral, reuniu a meza gerente 
presentes os snrs. * Antonio de Alberga- 
-!riá Castro e Silva, vice-provedor; Luiz 
' antonio Monteiro, lhezoureiro-geral; 
Adolpho Maria de Sá Monteiro, Alvaro 
Barreto. Cirne Lima, Benjamim de An- 
drade, Carlos Guerreiro, Pinto Noguei- 
ra é Julio Pinto de Souza, 
Lida, approvada e assighada a a 
da sessão anterior, 
snr, provedor informou a meza de 


Õ 
| que o Supremo Tribunal Administrati- 
E 


Hospitaes de Lazar 
608000 do anonymo M. O. 'A., sendo 
308000 para os Hospitaes de Lazaros € 
de Lazaras e 348000 para o Ásylo de 
Cegos de S. Manoel, 


Ld.*—Rua do Almada. 332. 
z [ 


paes da noiva, a Costa Cabral, Presi | 


= 


vo havia concedido, por unanimidade, 
provimento ao recurso da Santa Casa 
na recalmação d 
Geral de Santo Antonio, snr. 
Correia de Carvalho, depois de ser exa- 
minado o respectivo processo de syndi- 
cancia que o mesmo tribunal fizera cha- 
mar a Lisboa, 


o clinico do Hospital 
dr. Manoel 


Foi tomado conhecimento de terem 


dado entrada em cofre os seguintes do- 
nativos: 305000 do anonvymo «Irmar», 
para os Soccorros Domiciliarios; 508000 
da gerencia e pessoal do Banco Nacional 
Ultramarino, sendo 258000. para o Tnsli- 


uto de Surdos-Mudos e 255000 para Os 
e de Lazaras, € 


A meza fez baixar à Commissão Per- 


manente de Dotes processos de concor- 
rentes ao dote do rev. João dos Santos 
Alvares Carneiro, 


Inteirou-se do andamento de proces- | 


sos relativos a heranças. 


Votou a admissão de varios irmãos. 
Concedeu diversas remissões. 
Tomou conhecimento das esmolas 


distribuidas pela Secção de Soccorros 
Domiciliarios, em abril findo, no total 
de 744 e na importancia de 1.5485000, 
a saber: 122 na freguezia da Sé, 2505000; 
108 em Santo Tdefonso, 2248000; 93 no 
Bomfim, 
248000: 106 em Cedofeita, 2228000: 26 
em Massarellos, 588000; 21 em Para- 
nhos, 488000: 18 em Ramalde, 388000; 
65 em Lordello, 1408000; 58 na Victoria 
1205000: 41 em Miragaya, 825000; 23 em 
S. Nicolau, 468000 é 52-na Foz, 1068000, 
1068000 réis. 


1908000: 11 em Campanhã, 


Delegou a sua representação na fes- 


tividade de Nossa Senhora da Lapa nos 
enrs. Carlos de Lima, vice-secretario- 
geral: Benjamim Pereira de “Andrade, 
Adolpho Maria de Sá Monteiro e Julio 
Pinto de Souza. 


o 


Conceden varias licenças, 


—— e 


aid aereo 


Postaes lithographados, a 4 côres 
Depositarios: Cunha Caned 


Fallecimefitos 


Fallecea o snr. Eugenio Florindo 


Alves da Costa, saudoso filho do snr. 
Francisco Alves da Costa, ao qual e 
demais familia dorida enviamos pe- 
zames. 


Os responsos realisam-se hoje, às 


5 horas da tarde, na capella do cemi- 
terio de Agramonte. TE EA DO 


Coimbra, 10.—Falleceu o snr. Manoel. 
Correia da Conceição, empregado da 
ourivesaria Villaça. 7 

Aveiro, 8—Falleceu, na sua casa de 
Aveiro, a snr.” D, Maria das Mercês 


Ferreira da Cunha e Souza, de 58 an-| 


nos, solteira, proprietaria, «lha do sem- 


pre lembrado conselheiro e governador 


civil aposentado José Ferreira da Cunha 


e Souza, irmA do nosso amigo Alexan- 


dre Ferreira da Cunha e Souza, a quem 


apresentamos pezames, | 
“Albergaria-a-Velha, 9-— Fol hontem 


conduzido ao oemiterio da nossa fregue- | 


za o pequenino cadaver de Jorge Fre- 


derico, interessante filhinho do nosso |: 


emigo snr. dr, José de Paula Lima, 

Foi grande a concorrencia inumeras 
as cordas, acompanhando a pequenina 
urra de mogno a phylarmonica 'Alber- 
gariense. 7 

Aos paes pDezarosos os nossos cum- 
Ermentos. 

Valongo. 9.—Foi concorridissimo o 
funeral realisado hoje da snr.* D. Anna 
Marques Saldanha, constituindo pelo 
numero e qualidade das pessoas que 
n'elle tomaram parte vma grande-esco- 
movente homena 
dosa extincta, há es 

O feretro foi conduzido na carreta 
dos bombeiros voluntarios e coberto com 
a bandeira da respectiva associação, - 

A chave do caixão foi entregue: ao 
benemerito capitalista snr. João Mar- 
ques Saldanha, que acompanhou o cor- 
tejo. ; 

A rica tarima estava coberta de 
bouquets. Houve missa de «Requien», a 
que assistiram os alumnos da escola! 
Er Gaspar» grande numems de: 

eis. .. 

Ao hospital d'esta villa téem sido of- 
ferecidos varios donativos em suffragio 
da alma da irndosa extincta, 


. —— 


Coimbra, 11 —Falleceu o snr. José 
Maria d'Oliveira e Sã, official maior 
da secretaria da Universidade, 

Lisboa, 11—Falleceram: o sr, An- 
tonio da Conceição Teixeira, inspe- 
ctor escolar, e as sprs.”” D. Rita da 
Anunciação Marques dos Santos, viu- 


va do commerciante Antonio Joaquim 


dos Santos; D. Maria Julia Motta, es- 
posa do snr. Gnilherme de Souza 


Motta e mãe do snr. Arthur de Oli- 


veira, da redacção do «Secnlo»; e D, 
Eugenia Camelier irmã do snr. Paulo 


Camelier, empregado do Banco Lis- 


boa e Açores. 


Casa na Provincia 


Vende-se de dois andares. Sitio de 


bons ares. Feira Nova —Marco de Ca - 


navezes, 


Trata-se no Porto. Rua do Car- 
3985 


mo,7. . 


Esmectaculos 


Sa da Bandeira 


A Companhia Alves da Cunha dá 
hoje, em 3.º récita de assignatura, a 


excellente peça «À garra». 


—hA seguir, «Negocios são nego- 


cios». 


—Domingo, em matinée, «As duas 


causas». 
—No dia 22, récita de homenage 
a Alves da Ciúunha. 


Aguia do Ouro 


Hoje, ás 8 e meia e 10 e meia, à | 


revista «Trólaró» com todas as novi 
dades de hontem. 


Nacional 


| 


Velloso. 
Palacio de Crystal 


| EDTA Com as ultimas estreias cinemas | 
'aos recemcasados, que partir aTã | togranhicas, haverá esta noita a cos 

ae - "! - .. e S q s o c = E | 
vidamente informados '3 quinta de S. Gonçalo, Braga, pro-|tumada sessão, no Gil Vicente. Du.- 
riedade do noivo, onde vão passar à |rante o dia, visita aos jardins e ou- 
itros recreios. No restaurante, jantar- 


OCW |] net | concerto 
tos dos | sos 


' Passos Manoel 


Noite semanal da moda a de hoje 
com magnifico programma, Estreia 
a 1.º jornada, 3 partes, do commo- 
vice- | Vente cine drama «Romance de uma 


E 


|orphão», etc. Concerto. 
| Trindade 


busca da adaga» são os episodios 3. 


' que hoje se estreiam, com outros. 


| Batalka 
| 


ta | se hoje os 3.º e 4.º episodios, intitu- 
lados «Nos braços da morte» e «Em | « geralmente sabido que ao negocio de 
pape! e artigos de papelaria sempre 


busca da adaga». 
pellculas. 


| + á dá ” fe El o ei 
o Comuecio do Bah 


0&C.*º | 
3953 


gem memoria'da sau- | 
q o o E ad L 


Olympia 


- Hoje mais uma interessante ses- 
são cinematographica, . 
Girco Royal dz À 


Entre outros attractivos, haverá 
a estreia sensacional dos «Soenrs 
Karoby» sobre o fio de ferro. Cada 
espectaculo de hoje será composto 
de 10 numeros. 


Ee 


TRIBUNÃES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


Relação do Coimbra 


40:365-—Maria da Madre de Deus 
contra Bento Joaquim Pinto. —Nega- 
da a revista. 

40:069—Maria de Jesus Mathias 
contra Antonio Ferreira da Cruz. — 
Negado provimento. 


Relação do Porto 


40:450—- A Camara Municipal do 
Porto contra Manoel de Souza Junior. 
—Negada a revista. 

21:393—0 ministerio publico con- 
tra o juiz do 2.º districto criminal da 
comarca do Porto-—Negado provi- 
mento. 

40:634-—João Soares Ribeiro con- 
tra Germano Augusto Fernandes.— 
Negado provimento. 

40:585—0 curador geral dos or- 
phãos contra Margarida Leite da 
Conceição. —Mandou-se correr visto. 

40:632 —Carlos Fidelino Costa con- 
tra José de Almeida Cunha-—Dado 
provimento. 

* 40:672—0 ministerio publico con- 
tra o juiz de direito da 1.º vara civel 
do Porto. —Dado provimento. 


RELAÇÃO DO PORTO | 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
— DE9DEMAIÓDEISS 


* Escrivão A. Ribeiro 


Porto — Aggravo civel—Antonio | 


Leite de Souza Machado, contra D. 
Julieta Augusta dos Reis Pereira Ma- 
chado.—Negado. 
“Miranda—Gom recurso eleitoral— 
Albino José d'Oliveira.—Provido. | 


* Escrivão Orus 


Porto—Aggravo civel—Maria Mar- 
garida Magalhães, contra João Fer- 
nandes Oliveira. —Negado. 

Porto — Appelação commercial— 
José Marques de Sá, contra Joaquim 
Pinto da Costa Morgado. —Confir« 
mada. o. 4 
— Vianna do Castello—Aggravo ci- 
vel—Antonio José Pereira, contra o 
M, P—Provido. X PE 


— Escrivão Coutinho 
* Famalicão — Aggravo civel—Do- 
mingos Portella, contra Francisco 
Maria —Não tomam conhecimento. | 
“ Vianna do Castello — Appelação 
crime—A firma commercial Gonçal- 
ves Costa, contra Antonio Joaquim 
de Campos. —Anulado. . CRI Ed 


* DISTRIBUIÇÃO 


Villa: do: Conde —Leontina Morei- 
ra de Sá, contra Antonio-José Morei- 
ra Junior. Juiz, M. Horta e no impe- 
dimento Balsemão; escrivão, A. Ri 
beiro. E 
Baião—Cora Carolina Veiga e ou- 
tros, contra Francisca Veiga da Cos» 
ta Almeida e mulher. Juiz, Alvaro; 
escrivão, Countinho. . 
E arães—Domingos de Souza 


Ta 


” 4 


or, contra Manoel de Carvalho e 
er. Juiz, L “escrivão, Cruz. 


Concei 
Luiza 
que e outro. Juiz, Ramos e no i = 


dimento Carneiro da Costa; escrivão, 


A. Ribeiro. 
" Porto—Lopes Coelho Dias & C.*, 


. 


contra Antonio dos Santos Gomes. 


Juiz, Balsemão; escrivão, Continho. 


Villa do Conde—Joaquim Alves 
Ferreira, contra Maria de Jesus Fer- 


reira e outros. Juiz, Paçô Vieira; es- 
crivão, Cruz. Pta 


-- 
——— 


Appellação commercial 


Aveiro—Santos Ferreira, Succes- 
sores, na concordata de Manoel Men- 
des Leal. Juiz, Barros e no impedi- 
mentó Furtado; escrivão, A. Ribeiro. 


* Aggravos | 


' Celorico de Basto—Manoel Gon- 
calves da Silva, contra João Gonçal- 
ves da Silva. Juiz, Furtado; escrivão, 


“Coutinho. 
Cabeceiras de Basto—A 


vão, Cruz. 
Ponte do Lima-—Margarida Mon 


-| gada,. 


nenta da Beira — Maria da 
o Sobral e outros, contra 
into Mousinho d'Albuquer- 


Camara 
Municipal, contra José Luiz Alves 
Pereira Basto. Juiz, Lacerda; escri- 


No domingo. com a applaudida 
'peça «A Morgadinha de Valflôr», rea- 
'lisa-se n'este theatro uma récita de 
homenagem á estimada actriz Luz 


«Nos braços da morte» e «Em 


e 4.º do film «A adaga mysteriosav 


Exibem-se did id 


teiro Rodrigues, contra Anna de Ma- 
galhães. Juiz, Barros e no impe 
mento Furtado; escrivão, A. Ribeiro. 
"* Baião—José Alves d'Araujo, con- 
tra José Maria do Rego e mulher. 
Juiz, Paçô Vieira; escrivão, Coutinho. 

Porto (2.º vara)—O M. P. na acção 
de Antonio Joaquim de Barros Ju- 
nior. Juiz, GUGA Nora escrivão, Cruz 
(com provimento), 


DO COMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 8 de maio 
Presidencia do snr. dr. José da Sil. 
va Monteiro, representando o minisLerio 
publico o snr, dr. Joaquim Madureira, 
secretario do tribunal. Como escrivães 
de servico, os snrs, R, ca Silva, Silva 
e- Souza e Freiro de Liz. 


JURY 
Julio Ferreira da Fonseca, como Te- 
lator: Aurelio da Paz dos Reis, Agosli- 
nho Barbosa Leão, Antonio Cerqueira 
da Motta, Raul, Lucio Ferreira Borges, 
Manoel Garcia Fernaudes, José Macha- 
dos Pinto Saraiva, e, como supplente, 
"Antonio Pinto de Queiroz, 
ADIAMENTOS 
Por motivos justificados, não entra- 
k reso em julgamento as causas de Cos- 
lho Sobrinho & C.*, Limilada, contra 
arthur Pinto de Oliveira e Camilo Lam- 
bertini contra Raul de Bro, 


—— 


Acção de despejo—aA,, D, Maria da 
| Rr rin T: ieprpo , F J a de 
| Oliveira Casquilho, ': 
| O predio n.º 2 da rua da Picaria 


foi dado de arrendamento pela À, no 
réu, para negorio e deposito de artigos 
d> papelaria, Vem agora a À,, quei- 
xando-se de que o réu, sem respeito pe- 
jo contracto de arrendamento, installá- 
ra n'aquelle predio uma industria de 


o 
E 


encadernação, pautação. typographia e 
outros serviços, em que emprega de- 
enas de machinas, renuerer que se de- 'ripos e Orphãs de Nossa Senhora da. 
crete o despejo, pois que a serurança | Esperança. 
do prédio se ressente da acão das ma- 
chinas eo réu infringin a clausuln do 
contracto referente ao fim a que o mes- 
mo prédio se destinava. O réu opõe-se | 
a pretenção da A., elassificando-a de 
resalin determinada pelo facto de 
cue a renda annual 
fosse elevada para réis 
de notar que o arrenda- 
E E | mento invocado é já a renovação do 
Da «Adaga mysteriosa» estreiam-; ym outro, em que a renda annual era 
apenas de 5398000, De resto, é corrente 


2 e em 


rep 
| elle se não prestar 
| de 1.8005000 
79008000, E 


. 
andou anexo o de pautação, tvpogra 


phia e encadernação, 'X propria A., 


cen e consentiu, sendo certo que as 
machinas que a acção faz referencia e 
que são és dezenas, como exagerada- 
mente se alega, já existem ha muitos 
annos no prédio, o qual! foi construido 
solidamente para essa fim, 

Conclue, pois, pela improcedencia da 
acção . 

Advoga a causa, em nome da A, O 
snr. dr, Aurelio Proença, tendo o réu 
como patrono O snr, dr. Alberto The- 
mudo, Procurador, o snr, Augusto Bar- 
bosa. 


Acção ordinaria—A., Hilario Dama- 
sio & Louro, Limitada; réu, José 'An- 
tonin da Silva, 

E' de 72500) o pedido nesta acção 
e provem de fazendas que a A,, no 
exercicio do seu commercio, diz haver 
vendido ao réu, Por parte d'este, alega- 
se em contestacão, a compra de 32 sac- 
cos de farinhe de milho, a qual, imme- 
diatamente e sem que os saccos fossem 
abertos, foi revendida a dois padeiros 
que, pouco depois, vieram prevenir e 
rén de que os não queriam, porque, em 
logar de farinha, continham uma cousa 
qualquer, impropria para consumo, Da 
razão d'esta recusa “oi dado conheci- 
mento á A,. que nada reclamou, 'Assim, 
não lhe está o réu devendo coisa als 
guma. Replicou a A, sustentando que 
a farinha vendida era de boa qualidade 
e que o réu agora se Jembrava de insur- 
gir-se contra ella, Na sua trenlica, o réu 
insiste pela exactidão dos factos arti- 
cujados na contestação, 

Houve exame na farinha questiona- 
da no qual intervicram como peritos 
os snrs, Augusto Leite Pereira Jardim, 
Henrique da Costa Lima e Antonio de 
Souza Pauperio, e cujas conclusões 
mais se ajustam á matéria de defeza 
quo á da acção, . 

Foram advogados os snrs; drs, Fran- 
cisco -Fernandes, por parte da A, e 
Ferreira Braga. por parte do réu. Como 
procuradores, os snrs, A, A, de Oliveira 
e Nicolau Mascarenhas. 


o 


Acção—A,. F, Cardoso Maia: réus, 
Liga Internacional de Seguros «Liz» e 
Joaquim Coelho da Rocha Caldeira, 

Na acção. discute-se o cumprimento 
de um contracto de seguros á responsa- 
bilidade do qual é chamada a Liga, ré, 
como pirncipa] contractante, o réu Cal- 
deira- como. fiador, 

A Liga, porém, com o fundamento 
de que tem a sua séde em Lisboa, de 
que na apolice do seguro estipulou que 
todas as duvidas que se suscitassem 
sobre a execução do contracto seriam 
resolvidas em Lisboa, veio com a ex- 
cenção de incompetencia do fóro com- 
mercial do Porto, Resnondev o A,. sus- 
tentando a competencia deste fdro, 
tanto mais que, sendo do'Porto um dos 
réus chamado à causa, na lei dá mo À, a 
faculdade de a propor no Porto advo- 


| 'Acção—A. A. Perry da Camara & 
C*, Limitada, réu, João Botelho Correia 
Mourão, pa e TA 
“ Havendo o réu aceitado n favor da A, 
uma letra do montante de 7.4 305000, dei- 
Xou passar o vencimento sem que a 
pagásse, d'ahi, a existencia da deman- 


da. O réu não nega a veracidad: da di. 905000 
vida: impugna apenas a «obrigação de | 


a solver desde já, visto que, posterior- 
mente ao aceite fôra estipulado que o 
pagamento só Serin obrigatorio 30 dias 
depois d'elle, aceitante, haver vendido 
uma- importante partida de vinhos que 
possue, O que não pôde ainda realisar, 
em virtude da crise que o commercio 
de vinhos atrw7essa, | 

Como adyoze3o da A,, o snr, dr. Al- 
berto Thamuo; fo: advogado do rén o 
snr. dr, Crispim ano da Costa. Procura- 
deres, os =nrs Narciso Mattos e “Anni. 
bal Var. 


“Aeção-de despejo—A., Joaquim Duar- 
te Placido de Souza; ré, Molta & €.*. 
Possue O A, um armazem na rna 
Garrelt, 0 qual anda arrendado pela ré; 
e como esta deixasse de pagar as ren- 
das respeitantes aos meze de julho, 
agosto e setembro, quere o senhorio 
constrangel-o judicialmente ao despejo 
d'esse armazem, Não está de accordo 
o arrendatario: e, em justificação da 
sua discordancia, nlega que, não se ha- 
vendo estipulado no contracto local es- 
pecial para o pagamento, cumpria no 
senhorio mandar cobrar as rendas no 
armazem em questão, Não obstante, 
quiz o réu pagar-li'a-; e, como elle se 
recusasse a recebel-as, consignou-as em 
deposito, O A, argue le má-fé o réu, 
por isso que, existindo decnmento es- 
cripto em que se consignou local e hora 
para o pagamento, vem agora afirmar 
o contrario, E dictidi 
Advogado do A., o snr, dr, Aurelio 
“Proença e, por parte do réu, o snr. dr. 
Mario Esteves, Como procurador, O sDr, 
Valentim da Silva, 


PROROGAÇÃO DA SESSÃO 

Tendo ferminado perto das 8 horas 
q discussão das causas nssignadas nara 
esta sessão, foi reolvido que a delibe- 
ração do jury fosse tomada hoje, ás 11 
heras, 

Causas para a sessão do dia 41 

David Ferreira da Silva & Filho, con- 
tra Joaquim Nunes Mourão (excepção 
de incompetencia). 

—Henry Stwart & Cc, 
secr Severino, 

— Almeida Arauia &C.*. e. Inão José 
Cardoso (excenção: de incompelencia). 


A. da Fon- 


— Antonio Fronrisco; e, Avelino Dias 


Peixoto & Gonçalves, 
—João Silva, c, Manoe] José Abreu 
Guimarães Junior. 


—Botelho & C,*, c. The Anglo-Por- | precedido por aquele ecclesiastico 


| tuguese Telenhone, Limited. 


—Sociedade Portuense de Commer- 


cio, Limitada, contra i'inho & Irmão. 
Sessão de 9 de maio 
Conclnin n'este tribunal 


excepção de inc 


tanrar contra a Liga Internicion? 
Liz e cutros. Quanto às acções ordi 
narias de Hilsrio Darasio & Louro 


| Arthnr Pinto de 


| dido por parte dos auctores. 
| 


= O — 0 —— mes 


Eae IS E je 

 Neticiario religioso 
| Sabbado. 13—Santa Maria in sab 
bato. Missa votiva, oração 2.º do Es 
pirito Santo, 3.º 


Papa. Paramentos de côr branca. 
Lausperenne—Nns igrejas dos Cle 


— een 


8. José 


Com a solemnidade dos annos an 


'trumental, exposição do Santissim 
11 horas. 


sosa S. José, Ladainha e encerra- 
longe de o ignorar, sempre o reconhe- | ção 


illustre prelado d'esta diocese. 


às 5] 
horas, o inlgamento das causas assi-| nos, entre outras, ter visto as se- 
onadas para a sessão do dia 8 O jury - ê | 
deliberou inlgar improcedentes não 
só as acções de depeio promovidas 
por Joaquim Duarte Placido de Son- 
sr contra Mattos & C.”; e D. Maria da 
“Gloria Teixeira de Barros contra João 
de Oliveira Casquilho. mas tambem & 
ompetencia o posta na 
causa que PF. Cardoso Maia fez ins- 


Tid.*, contra José Antonio da Silva e 
Roy da Camara & C*, Ld.º, contra 
Oliveira, o jurv pro- 
nunciou se pela procedencia do pe- 


Ecelesine on pelo 


teriores, verifica-se no domingo, na 
ligreja do Seminario, a festividade em 
honra do Patriarcha S, José, constan- 
'do de missa solemne, a grande ins- 


/e sermão pelo rev.=º D. José Alves 
Correia da Silva, bispo de Leiria, ás 


A's 5 horas da tarde haverá tam- 
bem o exercicio do mez de Maria, 
terço do Rozario, «Te Deum» e ver- 


exta-feira, 12 de m 
marães, Alfredo Faria Couto, Beve. 
rno Barbedo, Augusto Cesar Barbe- a 
do Pinto, Felix Jorge, Manoel Alves | 
de Azevedo, Luiz Vianna, dr. Manoel 
Pinto, dr. Emesto Alves Azevedo, | 
Fernando Barbedo Galháno, Mario | 
Barbedo Galhãno, Carlos Lima, ele. | 
A decoração do templo, que era 
luxuosa, pertencia á antiga casa do 
habil armador sn A. Carvalho. 
Findos os responsos foi a saude 
so finado depositado no cemiterio 
de Agramonte, em jazigo de familia. |. 
— No funeral fizeram-se represen- 
tar o Sport Club do Porto e o jornal 
«Sportmg». ; 


A todas as ceremonias assistirá o 
ex.=e snr. D. Antonio Barbosa Leão, 


* A parte musical está confiada ao 
apreciado Grupo Santa Cecilia, sob a 
regencia do rev. Xavier de Almeida. 

A decoração da Igreja, que apre- 
senta um aspecto artistico pertence 
à considerada casa de armador Al- 
berto Pereira. 


Coração de Jesus 


No dia 21 do corrente mez reali- 
sa-se, cor toda a imponencia, na 
igreja de Nevogilde a festividade ao 
Sagrado Coração de Jesue, 

O tridodh feito pelo rev. fr. Manoel 
das Chagas, começará no dia 17 às 6 
horas da tarde, havendo na quinta, 
sexta e sabbado prática, ás 6 horas 
às manhã e às 6 horas da tarde. 


Festvidades 


Realisa-se no proximo domingo, 
na igreja parochial da Senhora da Ho- 
ra, uma festividade a Nossa Senhora 


Observatorio Meteorolog! 
da Faculd 


[HU a 
RPE, 

ade de Mediclea 
Em 1I de maio 

9 horas da manhã ] 

Pressão atmosph., a 0º de tempe-. 
ratura, ao nivel do mar ea 45º de. 
latitude, 765,40. 


da Hora, em cumprimento de uma Temperatura á sombra, 16,50. y 
promessa, havendo, ás 11 horas, mis-| Maxima da vespera, 26,70. | 
sa solemne e sermão ao Evangelho, Minima, 15,50, cy 
A musica é da Capella Seabra. Grau de humidade, 80, = 
E ef 340. * 4 
Tambem no proximo domingo, na ava, O. no 

capella de Nossa Senhora da TESTRE Vento: ramo, O. NO. qr RA 
ção, á Foz. se realisa uma festivida-| Velocidade, 3. ei. ne 
de ao Santissimo Sacramento, com à horas da tarde tampos Ria 

"dê 


Pressão ie ia Pa de 7 
ratnra, ao nivel do mar e a 45º de nn: 
Nao 765,30. Pes 17 1 a o; 

emperatura á sombra, de Et 

Grau de humidade. 58. =. 

Vento: rumo, O. NO. 

Estado do tempo: variavel. 


exposição, missa solemne e sermão 
ao Evangelho pelo distincto orador 
rey. Soares Monteiro, abbade de Le- 
ça do Balio. A missa é acompanhada 
A orchestra e vozes da Capella Sea- 
ra. 

Será exposto, n'esse dia, o Santis- 

simo com a maior solemnidade. 


| 
s 
«se 
. j f 


4 . 
” e al 
“ 


mãe 12 de maio — Principio da am. 
Sulfrapios rora, 3,84. Nascimento do sol,5,94. 
a Sopa WS rs ce A 
A snr. D. Anna Mendonça e filhas, ARÊS DA BARRA URO— 
euffragando a alma do saudoso dr. Preamar: 3,22 (altura 8,56); 3,44 (altu- et 


[8] 

NA 
ra 3,53). Baixamar: 9,41 4 altura 0,80) ae 
= Es. Ro | 


José da Costa Basto, enviou-nos a 7 
quantia de 55000, com destino a po- 10,3 (altura 0,33). sob) 
bres tnberculosos, Eneas 
—Tambem a snr.* D. Alzira Pe- Ny 
reira de Souza nos enviou a quantia o. 
de 55000, para, suffragando a alma de * vi ; 
uma pessoa de familia, distribuirmos 
por pobres protegidos pelo nosso jor- 


e 


i Ass jd e 
DOENÇAS DE OLHOS | 
Dr. Correia de Barros, diro- | 
ctor do Instituto Ophtalmologico do. 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, | 
pas 14 ás 18. EN | * 2 NO DR 
As pharmacias 

1 Se TURNO 4 4 S nao 
Pharmacia Lemos & Filhos, Prçea da - 
Certos Álhorio, gt. 4 PE ND 
Palhaes, Pinheiro Manso; Annibal Ca- 
bra!, Rua da Boaivsta, 4793; de Villar, | 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'hos, Pra- 
ça de Carlos Alberto, 31; Lima & Ramos, 
Largo dos Loyos, 36; Central, Rua 31 | 
de Janeiro, 203; Miranda, Praça da Re- 
publica, 14;; Silva, Rua Anthero do Quen- | 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa | 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de. 
| Santa Catharina, 500; Portuerse, Rua de | 
Santo Ildefonso, 3; Luiz Pereira, Rua 
do Bomfim, 154; Rebello, Rua Garrelt, 6; 

Peninsular, Rua: Chã, 100; da Liga, Rua 


.———— 
PEA 


= 


- 


Missa de sulfragio 


Na igreja de Campanhã será reza- 
da âmanhã, às 9 horas, uma missa 
de 7.º dia por alma de Manoel Perei- 
ra da Rocha Paranhos. . 

Recebemos do filho do saudoso 
extincto, snr. Augusto Dias Para- 
nhos, por intermedio do armador 
snr. Marques Pinheiro, a quantia de 
2008000 para serem divididos da se- 
guinte maneira: 

Seminario dos Meninos Desampa- 
rados, de Campanhã. 405000; Officina 
de S. José, 405000; Associação Pro- 
tectora da Infancia, 405000; Asylo 
dos Cegos, da rua Ferreira Cardoso, 
20 000; ,  Imãsinhas dos Pobres, 
SONO0O: Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, de Campanhã, 205000; pobres 


protegidos pelo (Commercio do alorto, 


| 


v 
a 


E ae parda ao a Homepatica, Pur CR! 

o Bomjardim, 244. IR 

José Antonio Cabral lce=-s=s Ea : 

Pelo rev. Pereira de Souza foi hon- A pad 
tem, na igreja de S. João Novo, re- * UM a N | S TA e 
zada uma missa, acompanhada a or-| | | CO SA A 
gão e canticos ao Santissimo Sacra- | - 2 
mento, em reconhecimento por voltar “CAM BIOS “aaa 


á vida activa o nosso amigo e esti- | 
mado commerciante d'esta praça, 
snr. José Antonio Cabral, que hame- 
zes esteve gravemente doente. 

No fim da missa o mesmo eccle- 
siastico deu aos fieis assistentes à 


O mercado cambial esteve pou- 4 
co movimentado durante o dia, fa- . 
zendo-se algumas transacções. No 
fecho ficou um pouco firme e com 
compradores a 4 7/» e vendedores a 


v 


benção do Santissimo Sacramento. [4/6 | ERR 
— Assistiram ào religioso acto, além | | gos pega io Mia 
do nosso amigo snr. José Antonio CO AÇÕES 
Cabral, que se encontrava sensivel- RT To E ph ne 


mente commovido, sua familia, nu- 


merosas pessoas de distincção, suas | E; 
amigas, e muitos fieis. j pe 
O snr. Antonio Cabral foi depois | Praças | Praso. F 
o as bnidas las aos | o nr 
oram distribuidas esmolas - —|—— 
iati o) Lond... 90 [v 4 14, e CR e 
ssa. o [Mi 
pobres que assistiram à mi E Ê Cheq; AV. 49) 16 
an, - uv — — | — 
Antonio Augusto Barhedo Pinto para...) » | 15157] 18106 1 
lidas Madrid . v 15475] 25000/p. 1º 
O seu funeral Italia...) » o | a ) 
| Holanda) » La 
Ante-hontem, de manhã, realisa- | Snissa,. E ; Ao 
| raln-se, na igreja dos Extinctos Car-|N, York. » 124718) 123883/d. 1º 
melitas, os funeraes do snr. Antonio | Belgica. Y 13058! 15078 1 | 
Augusto Barbedo Pinto, cujo falle- | Aliem.. E ST 285 “amd 
chesênto noticiamos. Vienna .« E Err= 
A assistencia ao religioso acto | Suecia. Pá ' 
foi numerosa, sendo o templo pê- | Dinam..| » LA 
queno para a comportar, pois à de- | Norueg. » 
solada familia conta innumeras | Agio 
sympathias em todos os meios SO- | Lb, oiro. a 
: ciaes. é Oiro Sr» D E: 
| Aos officios de corpo presente Gio 8 $ 
e ——— 


presidiu o rev. Fonseca Soares, ab- 
bade da freguezia de Massarellos, 
acolytado por mais 11 ecclesiasticos. 

Ao centro da igreja formavam 
alas os internados do Asylo Profis- 
sional do Terço, Officina de-S. José, 
Velhinhos do Asylo Portuense de 
Mendicidade, Asylo de S. João € às 
recolhidas do Asylo de Villar. 

A chave do ataúde foi entregue 
ao nosso amigo snr. Paulo Barbe- 
do, filho do saudoso finado, que por 
sua vez a entregou ao snr. Augusto 
Cesar Barbedo Pinto, irmão do bon- 
doso extincto. 

O saudoso morto foi removido 
para aquella igreja em coche fune- 
bre. tirado a duas parelhas, sendo 


BOLSA DE LISBOA 


Em It te maio 
Effectuado 
Fundos do Estado: 


Insc. de 1.0005000 ass. . « 
Insc. de 1,0005000 coup,».. 
Obrigações do Emprestimo de: 
1905, 3 Oj0 "era..." 
1888 — 4 OO. sererencranesas 
1912, OUTO..ceccocnenessoes 
Externas, 1.º sÉriC.s ecesssu 
Acções: 
Do B. de Portugal... . «ce... 
Do B. Commercial de Lisboa 
B. Nacional Ultramarino... 
Do B. Industrial...«c..vev» 
Do B. Economia Portugueza 
B. Portuguez e Brazileiro .. 
Do B. do Minho...........s 
Do B. Colonial Portuguez,. « 
Idem, conp....ccvvcreseeeas 
Companhias de Seguros: 
Proprietarios...-sxcevsusus 
Companhias diversas: 
C. Nacional de Navegação. 
C. Vinhos e Azeites «cessou 
C. Credito Predial. ..«sev.e 
C. Industrial Alliança. uses 
C. dos Phosphoros....esess 
C. Portugal e Colonias....s 1X 
C; Tabacos.. ............. ? +, 
Fundos brasileiros: 
Fonding ue tanta rasa 
Porto RiOcesccconspeseus 


Companhias coloniaes: 
BOrOr ..ccocoscocscosonssio 
Cabinda...cssereososeacena 
Buzi... e... un..." 
Zambeziã..ccccncrercocacas 

Obrigações: 
Benguella.....cesensesenca 
Aguas, COUPON -..ceesvensa 


a a e mm o o pr e 
ga e — a e e gem e 


COMME RCIO 


Alfandega do Porto | 


e seguido por muitos trens condu- 
zindo parentes e pessoas de suas 
relações, 

Sobre o ataúde foram depostas 
corõas, bouquets e gerbes de flôres 
naturaes e arlificiaes, lembrando- 


: 


guintes : 

De sua esposa; de seu filho Fer- 
nando Barbedo: de Manoel da Sil- 
va Dias e esposa; de D. Thereza de 
Freitas; de Manoel Sá Baptista; de 
Eduardo Vieira; do Sport Club do 
Porto; e do «Jornal Sporting»; de 
sua filha e genro, Amelia e Lopes: 
de sua filha e genro, Maria José e 
Fernando Galhano; de sua filha e 
genro, Albertina e Carlindo; Ge sna 
filha e egnro, Bertha e Cunha; de 
sua filha Laura; de seu filho Paulo; 
de seus netos José, Fernando, Ma- 
rio e Amandio; de seus netinhos 
Irene e Maria Amela, Carminda e 
Desiderio: de Maria Amelia Go- 
mes, cunhada e sobrinha Braga e 
filha; de Felix de Almeida Jorge; 
de Conceição Caldeira, José, sobri- 
nhos de Barbedo e Zéca; de Raul 
Nunes Correia; do pessoal da casa 
Augusto Cunha; de Anna Galhano; 
de D. Carolina Moreira da Silva e 
marido: e de Alfredo Moreira da 
[Silva & Filhos. 
| A fim de segurarem ás borlas do 
[viço panno preto, bordado a ouro, 
| que cobria o feretro, vimos, entre 
outras pessoas, Os seguintes snrs.: 

José Alves de Souza Lopes, Al- 


E 


o 


berto Ferreira, Antonio Liborio MAITO, 11 
- | Frederico da Rocha, Serafim Lopes, Rendimento aproximado: .... 
| Antonio de Souza Santos, Pedro de | Até 10... e. cxseocsuceca 4 
Brito, Paulo Barbedo, Fernando | Em 11, mais..«essussses o 
Barbedo, dr. Alexandre Barbedo, mecaniaan==  — 
Carlindo A. de Souza, Serafim F. a 
o| Lopes, Augusto Cunha, José Maga- ==. 
lhães Barbedo, Armando Faria Com ODRO: ' 
to, dr, Couto Soares, dr. Angelo | Até 10. conse da CN TRAS RA 
Soares Barbedo, dr. Affonso Barbe- | Em 11, mais..csvsames 2: 
do, Eduardo M. Barbedo, Antonio Us meti 
Pinto de Almeida, Fernando Galhá- 13:07? 
no, Alberto Barbedo, Aristides Gui- =.— 
ção , o” 
est à 7 a : 
“4 o o E = E: Ê a . 


Exportação 
PELA ADFANDEGA DO PORTO 
Babia—Do Delfland, José Antonio 


F,º, 29 vol. livros. 


sabral & Valente Cos- 


Londres—No iv 
2. 95 bar. varios. 
ig to Pustepã W, Jonas, 
. aparas de cortiça. 
O Atlas, Sociedade Cle- 
mente Menóres, 18) vol. cortiça. 
- Norfolk=No mesmo, Comp. das 
Minas do Valle do Vouga. 13 bar. mi- 
pero. 
No Theseus, Dr. Moraes 
& am TAS, 92 vol. especies medi- 
cinaes; Manoel À. G. Pinto, 1 cx. no- 


zes. 
nda—No Thescus, Comp.' das 
rage Vallongo, 1 ton. louza. ! 
Antuerpia—No Columbier, Comp. 
das Minas do Valle do Vouga, 64 bar. 


matado Alleá, Fonseca, Nu- 
“nes &C.*, Ltd, 50 cx. palitos. 
Mormugão—No Theseus, À Lon- 
drina, Ltd., 1 cx. chapens. 
PELA DELEGAÇÃO DB LEIXÕES 
Santos—No Delfland, Lopes, Coe- 
lho Dias & 0.º, Ltd., 220 vol. conser- 


vas. 


- Cabotagem 


-—No Granja, João Alves 
Casteoo 18 vol. mobília; Raal Barre- 
to & Reis, Ltd., 6 bar. oleo mineral. 


Vinhos 
Rio de Jaseciro-—No Anjo, 16 680; 
o Delfland, 3.709. 

Pernambuco=No Anjo, 2.990, 
Santos=No mesmo, 10.840. 
Babla—No Delfland, 8.000 
Pará=No Porto, 8.380. 
Londres—No Albano, 6.392. 
Liverpool—No Estreliano, 2.700. 
New-Castle-—No mesmo, 530. 
Glasgow-=No Endymion, 534. 

“Holl=No Albano, 1590. 
isth—No Paeldiep, 9.170. 
ombaim—lNo Thesons, 7. 
França—No Maranguap», 21.957; 
no Tejo, emp no Sado, 83.480; no 
Theseus, 51.710. 
Alemanha No aus 21.369, no 
Burmester, 2.665. 
ad, No Columbier, 22.510; no 
At 


BAS. 
Hollanda—No Theseus, 1.088. 
Dinamarca—No J. C. Jacobsen, 


17,410. 
— TJIndia Portugueza-No Theseus, 
6.500. 


me e 


NAVEGAÇÃO 


EM 11 DE MAIO 


DOURO 
Entradas: 

Hamburgo, por Leixões, vapor al. 
lemão Marga Hemsotb, cap. Glussing, 
1:200 ton., em 7 dias, carga diversa a 
Burmester & C.*, Limitada (entrou 
em 19 1/4 pés). 

Lisboa. vapor dinamarquez J. €. 
Jacobsen, cap. Mikkelsen, 740 ton., 
em 1 dia, carga diversa a Kendall, 
Pinto Basto & C.*, Limitada. À 

Anvers, vapor portuguez Granja, 
cap. Brito, 327 ton., em Car carga 
diversa 9 David José de Pinho. 

Villa do Conde, lugre francez Ma- 
ris Edmée, cap. Lousie, 240 toh., em 
3 horas, em lastro a Lobo & Freitas, 
Limitada. 

Peniche, cahique portuguez San- 


ra 


A noticia da partida do hydro 
| Svião de Fernando Noronha para os 
jrochedos de S. Pedro foi recebida 
|em Lisboa pelo meio dia, causando 
jenorme enthusiasmo, sendo anun- 
cinda por morteiros, mandados hJan- 
| ear pelo pessoal da estação telegra- 
fer e, pouco depois, pelo «Seculo», 


nas smnas differentes succursaes da 


tos Victoria, cap. Orfão, 20 ton., em! cidade. 


5 dias, sardinha 4 M. Almeida & San- 
to | 


8. 
Cadiz, vapor pin Endymion, cp. 
Waldman, carga diversa, 


Sahidas: 
LEIXÕES 
Entradas: 


Havre, vapor francez Ango, cap. 
Maesen, 4:626 ton, em 3 dias, carga 
diversa á Comptoir Maritime Franco 
Portugais, Limitada; conduzia 1 pas- 
sageiro. 


Lisboa, vapor portuguez Constan- 


cia, carga diversa para o Porto. 


Sahidas: 
Lisboa, vapor portuguez Bolama 
cap. Peixinho, carga diversa. 


-— 


A's 19-30 horas: 
Fóra da barra fica um cahique ao 


ul. 
Vento: O, (brando). Mar bom. 


BRAZIL, 


RIO DE JANEIRO, 1! 


(Do corresp. do Commercio do Porto) 


Cambio s/Londres..... 77% 
Libra no Agi Aa 318735 
dad * Porto sobre 
aca ge ig 570,24 
B. 8. 


“Diario de Lisboa 


“em O 


Nota do dia 


q tara hoje doniplata- 
“mente de banda as attenções 


a CRE 


“avião que 

— que se vai 
— viagem aerea. | 

Durante todo o dia andamos 


is 


a. 
' — vagens, por o 


“ a 
“= 


“ “ 


Es. + o 


-* 


e ris Read “bp: 


+. atas 
. a e” 


Mo. 


Presidencia do 
rio respondendo; 
nadores. ESA PA. 
Osnr. Julio Ribeiro manda para 
a meza um projecto dé lei actuali- 


s os contratos de arrendamen- 
| to dos prádias usos Ai 


r. Pereira Qso- 
chamada 2s se- 


= 


RE em di- 
neiro, podendo os senhorios reco- 
| di endros equivalentes á im- 
“portancia da renda. EI 
Na ordem do dia inicia-se a dis- 
É Ent do Enio de E otecend 
mando que sejam abrangidos pelo 
Rio jo do decreto 7 858, os offi- 

| aerea e sargentos milicianos ou mi- 
 Vicianos da reserva que téem pres: 
— tado serviços á Patria e á republica. 
Sobre elle fallam varios orado- 


o 


r 


na 
= 


Ed 
. 


“O snr, Arthur Costa diz que o 


'8 

Fe rh do snr. Domingos Poreira, 

estando presentes 43 deputados. 

— Prosegnem a discussão da pro- 
“posta referente ao orçamento. 
RB arprovada a proposta do sor. 
2 M Xavier na generalidade, com 
R gnmas modificações. ak au] 

— Na epecialidade, são approvadas 
“as primeiras disposições. . 
— Passando-se á ordem do dia, ini- 

“Cla-se a discussão, na especialidade, 
— “a proposta de lei relativamente á 
— tili-ação do credito de tres milhões 
“de libras. 

Falam vatios oradores sobro o 
t ão 1.º e snas alineas. 

O snr. Alberto Xavier afirma que 
geitará as alincas 0),0), e), e é), 
e simplesmente, porquanto não 


<& 


qa 
q 


ti 


— tal disposição. - 


ME 


. * Conselho de ministros 


e 


Rounião extreordinaria 


—  Oconselho de ministros reunia 
"hoje extraordinarismente, sendo a 
- sessão muito demorada. 

Uma nota fornecida á imprensa 
“Wiz que apevss se occnpon de sesam- 
Pp os correntes de administração pa. 


Redes s = 
Ea 


be 
profossor para a Faculdade de Medi- 


=" 


— cina de Lisbon. terminando 


Teroncia suscitou. 


Commercio de Ponto 


sobre as coisas mesquinhas da | técm feito protelar .o termo 
politica, para se concentrarem |grandiosa empreza,. seguindo 
todos os pensamentos no novo agora os caminhos 
iniciou O vôo com |longo da costa brazileirã 
concluir a gloriosa | entrada triumphal na magesto- 


Ei. Sessão de Il de maio vp rnde dade 
O arrendamento de predios rusticos —Assumptos milit 
ição de um projecto —Nova assembleia “eleit 
e Janeiro . ol 

4 4! y 4 


«e, 
o 


1455,2b;e a sessão, soba pre-|. 


ficar com o seu nome ligado a | pt 


Maio, 1. 


+ 4 o t. 4 
“lares, os heroicos aviadores em- 


penham os ultimos esforços para 
consagração da maior gloria de 
Portugal moderno. 


Vencidos os obstaculos que 


, 


4 


caminhos faceis, 


sa bahia do Guanabara. 
Preparemo-nos, pois, para 


transportados ás longinquas pa-| dar largas aos intensos jubilos 
gens, onde, sulcando osjpatrioticos 


ongresso —- 


“4 


res 


— Assumptos militares, 


EI Ms 
A. 
obreé 
1 


e 


snr. Querubim Guimarães, 
evolução politica. Pe) 

E acrescenta : “3 

- —Evolução politica, é isto: “Os 

que vieram da paes rd a re- 

notigos são como uma roda que an- 
a; ós que vão da republica para a 


o 
ç 
. 


desanda, V. exe;* é uma roda que 
não anda nem desanda. (Risos.). 
O snr. Querubim Guimardes :— 
O peor é quando essa roda anda tão 
depressa que vai esbarrar na por- 
tá do Arsenal, 

“Usam ainda da palavra varios 
senadores, uns defendendo, outros 
combatendo o projecto. 


Este é, por fim, rejeitado por 
maioria. 
"* Approvase, a seguir, sem dis- 


cussão, o projecto de lei que cria 
uma assembleia eleitoral em Sa- 
mora Correia, ta 

O snr. Ribeiro de Mello protesta 
contra as despezas; que julga exor- 
bitantes, com a propaganda da nos- 
sa intervenção na exposição do Rio 


Outros deputados apresentam va 
rias emendas. 

O snr. ministro do comumerco diz 

e existe uma confusão sobre o cre- 
dito. Elle foi adquirido para importar 
da Inglaterra productos; mas não 
obriga a compral-os lá. 

Relativamente ás gar-ntias, diz 
Que não ha motivo para re-cio, visto 
que o governo não deixa-á de acan- 
telar com segurança on interesses do 
Estado. 

O enr. Alberto Cruz, antes de se 
encerrar a sessão, recloma providen- 
cias para o estado em que se encon- 
tram estradas do concelho de Paços 
de Ferreira. 

O enr. ministro do commercio pro- 
mette olhar com attenção o assum- 
o 
A'manhã ba sessão. 


Academia de Sciencias 
de Lisboa 


Novo academito 


Esta tarde, em sessão dr Acade- 
mia de Sciencias de Lisboa, foi rece- 
bido e tomon posse da sun cadeira 


ips Consta, porém. que tratou ainda: de academico o snr. dr. Cnnha e Cos: 
“da ques 9 Lopo ce Carvalho, resol-| ta, que falioa com muito brilho, agra- 
h die 9 apnular a transferencia d'este | decendo a eleição. 


Responderam o presidente, snr. 


assim por | dr. Julio Dantas, eo sor. dr. Julio de 
Etnia o incidente que essa trans-| Vilhena, que exaltaram a sua obra 


litteraria & jurídica. 


v» '| guindastes da Alfandega. 


1 


oral as estaç 
| rifimo de vari 
» - [prestaram soccorros. 


monarchia, são como uma roda que |. 


1 bras por embargo ilegal do vapor, 


O «Diario de Notícias», pouco de- 
pois d'essa hora, publicou um sup- 
plemento, com os retratos dos avia- 
dores, 

O primeiro telegramma, de Per- 
nambuco, dizia que o avião levantá- 
ra vôo de Fernando Noronha para 
os rochedos devendo voltar alli sem 
paragem. 

A partida havia sido pelas 8 horas 
da manhã fora brazileira). 

A noticia oficial da partida foi re- 
cebida no ministerio da marinha 
pouco depois do meio dia. 

O telegramma oficial dizia o mes- 
mo que às informacões anteriores. 

Pela tarde receheu-se um outro 
telegramma com pormenores, 

Informava que o hydroavião, an- 
tes de conseguir descolar fizera dnas 
tentativas para levantar vôo, que 
não surtiram effeito, devido ao peso 
excbssivo. 

A térceira tentativa, porém, con- 
seguiu levantar vôo, subindo & altura 
de 300 metros e tomando immediata- 
mente rumo em direcção aos roche- 
dos 


O enthusiasmo em Fernándo No- 


A ———— e E e NR 


Noticias politicas 


Interesses pa'tidarios 
Consta que os enrs. Lima Duque 
e Alves dos Santos iniciaram nego- 
ciações junto do directorio do parti- 
do líberal, para a possivel adhesão 
do snr. Cunha Leal a esse partido, 
bem como dos deputados que lhe são 
affectos 
O directorio do partido republica - 
no portuguez conferencioa hoje com 
o snr. presidente do ministerio. 


Pavoroso incendio 


Prejuizos de 3:090 
contos - - = = = 

Esta manhã, nos armazens do O. 
onde estão installados os T. M. 


violento incendio, cujo clarão se avis- 
tava de varios pontos da cidade, as= 


ao | sim como se ouviam formidaveis de- 
vo é á tonacões, provenientes da explosã 
7 


o 
de granadas, visto encontrar-se alli 
grande quantidade de material de 
guerra, 

O incendio foi energicamente com- 
betido, pois receava-se a sua propa- 
gação, porque abrangia uma enorme 

rea. 


Todo o materia! de guerra que se 
encontrava nos armazens do C. E.P,, 
onde estavam installados os T. M, E,, 
bem como tres aeroglanos, foram 
destruídos pelo pavoroso incendio. 

"* As violentas detonações causaram 

Cos alarme na cidade, não haven- 
o 

bom foram destruidos pelo incendio 

todos os salvados do vapor «India», 

que constavam de oleo de palma, co- 

conote e outros generos e ainda tres 


és 4 ho- 


O. incendio, que começou 


ões, bem como pessoal ma: 
os vapores que tambem 


Calcula-se que os trabalhos do 
rescaldo se prolonsuem por mais de 
24 horas. - Md 

Os prejuizos orçam por 3:000 con- 
tos.. Ei , 


O choque com o “Louren- 
ço Marques” | 


— Qcomman'ante é ilhado de res- 
— -ponsabiliZade — in emisa- 
rag 6 1:000 libras 

O tribuna] maritimo da capitania do 
porto de Hamburgo proferiu sentença 
ilibando de qualquer -esponsabilidade o 
commandante do vapor «Lo-zenço Mar- 
ques» dos Transportes  Maritimos do 
Estado, na questão do choque entre 
aquelle vapor e um batelão alemão, de 
onde resultou a morte de um tripulan- 
te deste. 

O «Lourenço Marques» teve de depo- 
sitar 4,400:000 marcos para carantia da 
avaria produzida. ” 

- O commandante .,ffonso Vieira Dio- 
nysio protestou perante o tribunal do 
commercio de Hamburgo contra o pe- 
dido de infemnisação apreseritado pe- 
los proprielarios do batela”, alegando 
que a culpa do desastre catia toda ao 
piloto pratico do porto de Hamburgo. 

A administração dos Transportes 


Maritimos, em virtude da referida sen- | 


tença, já reembolson o deposito é deve. 
rá receber a indemnização de 10.000 H-. 


Vida dir lomatica 


O nosso ministro em Vienna | 


de Austria 


Consta qne o enr dr, Veiga Simões, |' 


nosso ministro em Vienna de Austria, 
regressará em breve a Portugal, in- 
sistindo pela sna emissão, por mo- 
tivo de doença. 


De Braga a Guimarães 


Linha ferrea elactrica 

O «Diario do Governo» nablicon 
hoje uma portaria, mandando abrir, 
porespaço de 59 dias, concurso pu- 
blico, psra adjudiceção de assenta- 
mento de uma linha ferrea de tracção 
electrica e respectiva exploração pea- 
lo praso de 75 annos, pêra transporte 


de passegeiros e de mercadorias, en-|. 


tre Braga e Guimarães. assente sobre 
o leito da estra“a nacional n.º 27, na 
extensão de 21 kilometros. 

Pablica jnntaments c programma 
do concurso. 


À questão dos triaos 


Manif stação de fuzccianarios 

Os fanccionarios ds direcção ge- 
ral do commercio sgricola e armazens 
geraes do mercato central de proda- 
ctos agricolas manifestaram so dire- 
Cior geral, snr. Joaquim Belford, q 
sen pesar por se afastar do cargo, 
por motivo da syndicancia que lhe 


vas ser feita a proposito da questão 
dos trigos, 


, porém, victimas a limentár. Tam-| 


| 


esa auoea do Mani 
Indescriptivel anciedade 


Não ha ainda noticias do regresso dos aviadores 
a Fernando Noronha 


llados pelos 


tica Militar, capitães Antonio Maria, 
[Sarmento Beires, Tenents Ulysses 
Alves, Paiva Simões, Rodrigues Al- 
ves, Paes Ramos. . 


Nos armazans do G. E, P. jim 


Ph 
E declarot-só “esta madrugada um || 


cionar a comm 
sões, para, com esta divisão de tra- 
balho, se conseguirem | 
possam ser posto em ácção com a 
proxima, publicação das pautas al-| vista 


fandegarias e da reforma do * “Por outro lado, a imprensa jugo 
E oia Ê ? , bs J 3 

| dos strangeiros, , slava affirma que, não tendo as ne- 
odas os vogaes mostraram en-|gociações sortido efisito, serão defi- 


[ras da madrugada, ficou extincto pe-| thusiasmo pelo plano de trabalhos, 
las 8 horas da manhã. tendo traba-| que é vasto, manifestando os seus 

hado bornbeiros e material de todas | aplausos ao snr. dr. Barbosa de Ma- 
galhães, voltando a commissão a reu- 
“nir-se no dia 17, sob a sua presidencia. 


tenente-corónel Ribeiro de Ameida e 
capitão aerosteiro França. | 


Vaticano enviou à camara dos de- 
putados um officio, acompanhado dz 
cópia da nota do cardeal. secretario 
do Estado, expressando o reconheci- 
mento de Sua Santidade, tanto pela 
reto db cêndolencia pé Toeê dp 
-| voto de. condolencias pela morte de 
Bento XV. t xeé > CERA SR =. 


Cruz de Christo o juiz sor. dr. Vicen 
te Gomes, que no Tribunal de Hay 
defendeu os interssses de. Portoga:! 
na questão dos bens das congrega- 
ções reliziosas, 


rior instalou à commissão techni- 
ca de meteorologia, sendo eleitos: | potencias, rejeita a propaganda e ar- 
presidente o snr. 
mo vogal mais velho, e secretari 
anr. Mario de Azevedo Gomes. | 


lustre poeta Augusto Gil. 


e a 
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VILLA NOVA DA CERVEIRA, 11— 
O gatauno Izaac, condemnado a pena 
maior na comarca de Paredes de 
Coura, tendo fugido da cadeia, foi 
aqui preso hontem. De noite deitou 
fogo á prisão, para conseguir fugir. 


Reunião 

ARMAMAR, 11—Heoniu hoje, ex- 
tracrdinariamente, a commissão mu- 
nicipal política do Partido Republi- 


cano Portaguez d'este concalho, occn- 
pando-se de varios assumptos. 


ronha, quando o successor do «Luzi- 
tania» conséguiu tomar rumo, foi de 
lirante, 


Em Lisboa, desde as 9 horas da 
noile que se esperava receber noti- 
cins da chegada do hyvdro-avião. 

O povo aglomerava-se nos cafés 
e no Rocio, esperando a afixação dos —. 
cartazes dus jornnes, BRAGA. 11- Representou-se esta 

A partir d'essa hora, começõu a inoite no thea! Circo, a comedia 
notar-se anciedade, que augmentava | «Cama, Meza « iloupa Lavadas dos 
à medida que iha correndo o tempo. | festejados e- -ptores portuenses 

A impaciencia era manifesta, pois até | Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa. 
á meia noite não havia em Lisboa com. Não lembra um successo iznsl. O 
municação alguma, publico que enchia o theatro aplaudiu 

A central telegraphica, desde essa | o-|Calorosa e enthasiasticamente os 
rn, manteve-se em correspondencia fre. | principzes interpretes. 
quente com a estação de Pernambuco, | EEE == 


do cabo inglez, e com a estação de Ê STED Tra 


Fernando Noronha, do cado ffancéz, so: 


licitando informações, que não chega- 
* Ointercambio commercial 
entre Portugal e a Alemanha 


BERLIM, 11—0 dr. Veiga Simões, 
ministro de Portugal em Vienna de 
Austria, que aqui se encontra de pas- 
sacem, teve repetidas conferencias 
com altas personalidades politicas, 
industrises e financeiras, a fim de 
que se restabeleça entrs Portngal e 
a Alemanha o intercambio commer- 
cial interrompido pela guerra. 

O dr. Veiga Simões receben sem- 
pre captivantes provas de considera- 

ão. 
? O presidenta da republica allemã 
recebtu em audiencia especia! o divlo- 
mata portusuez, e a «Deutche Zei- 
tung» publicou em logar de honra, na 
primeira pagina uma entrevista que 
com ella teve. | 

Sabe-se que, em resultrdo d'essas 
negociações, alguns problemas que 
interessam a Portugrl e á Allema- 
nha, sobretudo o commercio de vi- 
nhos, estão em via de solnção. 


4 conferencia de Genova 


GENOVA,1i—Perante a nova for- 
mula de Schanzer e Jaspar, relativa 
aos bens particulares da Rassia, as 
potencias acabaram por admittir a 
nacionalisação da propriedade con- 
fiscada pelos esovietss, mas com a 
condição d'estes deixarem o usofruto 
d'aquelles bens aos seus ex-proprie- 


, Se a resposta russa não fôr nega- 
tiva, a Giscussão dos negocios russos 
poderá próseguir. 

 Tchitcherine dirigia uma nota ao 
prosidente da conferencia, pregun- 
tando se o governo francez já tinha 
approvado o memorandum dos alliados 
e, em caso contrario, quaes os gover 
nos que o tinham approvado. 

BELGRADO, 11—Dizem de Genova 
qua as negociações italo jugo slavas 
icação do Tratado de Rapal- 
m dado resultados aprecis- 


TT — 


Um successo theatral 


— ———. 


Do cruzador «Republica» recebeu-se 
um telegramma dizendo que segue no 
alto mar, em serviço combinado com 
os aviadores, e que a bordo d'aquelle 
navio foi construído um padrão comme. 
morativo da chegada dos aviadores aos 
penedos, collocado pela marinhagem nó 
dia 6 do corrente, 


PERNAMBUCO, 11, —Encontram-se 
aqui alguns jornalistas portuguezes, 
que véem fazer a reportagem das festas 
a realisar em honra dós ev'adores por- 
tuguezes, Seguem para o Pio de Janeiro, 


4 E —— 
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Travessia aerea Lisboa- 
Madrid 


À sua realização 

Ão snr. presidente do ministerio foi 
communicado que a travessia aerea 
de Lisboa a Madrid, se realisara ter 
ça ou quarta-feira da proxima semas 
na, sahindo de manhã do campo de 
Aviação da Amadoro com destino á 
nação visinha quatro aeroplanos 
«Bregueto e um «Masteyside» tripu- 
snrs. tenente-coronel 

Freitas Soares, director da Aeronaa- 


| = A. Montenegro, 
cisco Larcher e Arthur Brito, 
seguindo tambem para alli os anrs, 


Medidas: de fomento, eco- 


“-"nomico 
PES 41,84 DO pueda SA 2944 

o Comissio ve estudos corticairos 
“No 


e 


palacio das Necessidades reu- 


O snr. ministro dos estrangeiros, |Joé: 
am, tenciona frao- 
Ão em sub-commis- 


Nos meios em contacto com a de- 
ção jugo-slvava junto da confe- 
rencia, crê se ainda na possibilidade 
d'am ancordo dafinitivo e diz-se que 
Lloyd George interveio junto das de- 
legações italiana e jugo-slava, a fim 
de conciliar os respectivos pontos de 


resultados que 


44 
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nitivamente abandonadas. 
“Parece que o governo de Belgrado 
a apelar para di Liga aro Na- 
jes para que esta reguls a aplicação 
do Tratado de Rapailo, devendo ser 
| re representantes Trumkitch 6 Pe- 
itch. | ER a 
PARIZ, 11 — Segundo as ultimas 
noticias recebidas de Genova Os rus? 
sos entregaram já á secretaria da 
conferencia a resposta do «memoran- 
dum» dos aliados. 
Essa resposta é menos intransi- 
ente do que se previa. Ds Cp 
“A delegação russa alterou a res- 
tposta,em consequencia das instru- 
cções que receben de Moscou, à noi-. 
te passada, exigindo o reconhscimen- 
to do ptincrpio da nacionalisação e 
os creditos na importancia de um 
Lilião de dollars. 


GENOVA, 11.—A resposta russa.| 
conforme as indicações publicadas 
claramente polemistas contra certas, 


- Varias noticias 
A legação ds Portugal junto do 


Vai ser agraciado com a Gran. 


O director geral de ensino Supe- 


Almeida Lima, co-|gumsntação contra as propriedades. 
O o| particulares. Ineiste pelas reivindica- 

ções dos prejuizos da contra-revolu- 
Accentuam se as melhoras do Il-|ção e que só abandonaria contra o 
não pagamento das dividas de guerra. 
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manhã. 

Os meios italianos e britannicos | 
parecem não satisfeitos com as mo- 
dificações introduzidas. 


GENOVA, 11. —Nos meios inglezes | 
dizem que o docamento russo, pres- 
tando-se à polemica torna a discussão 
dificil. Notam que a questão do cre- 
dito domina o debito, concluindo por 

izer que o documento exige uma 
resposta frme por parts das poten- 
cias. Depois do exame da resposta 
russa Barthou teve uma conferencia 
com Lloyd Georre. 

LONDRES, 11—Chamberlain leu 
na camara dos communs nm tele. 
gramma, contendo os termos da car- 
ta que Lloyd 'Georre escrevem a 
Barthou, negando as accusações de 
alguns jornaes inglezes que affirma- 
vam que a «Entente» franco-ingleza 
tinha terminado. 

GENOVA, 11—Da conferencia ha- 
vida entre Schanzer e Tchitcherine, 
resultou que a delegação russa, qu 
devia publicar a sua resposta adiou 
a sua commanicação. 

A delegação exerce pressão sobre 
a Russia a fim de a levar a modificar 
a proposta n'um sentido conciliador, 


Às relações do Vaticano 
com a Russia 


ROMA, 11I—A «Tribuna» recebeu 
um telegramma de Genova, dizendo 
que o Tchetcherine e o Vaticano 
concluiram um accordo. baseado na 
aceitação por parte da Rossiana li- 
berdade de consciencia religiosa e 
protecção ás missões catholicas que 
visitem o Oriente. 

O Vaticano consente em retirar o 
ponto relativo á devolução dos bens 
ecclesiasticos, em consequencia da 
oposição categorica dos bolchevistas. 


NA ALLERANHA 
BERLIM, 11.— No Reichstag os de- 


mocratas approvaram o tratado de 
Rapallo. 


fee See o 


fo fechar | 
a pagina 


Lisboa, 12 


À Araoeaaa dem 
do Allan 


F Ultimas noticias 


A's 11 horas da noite foi expe- 
dido, da estação central, um telegra- 
ma para Pernambuco e no fim de 
doze minutos foi respondido não ha- 
ver conhecimento do parade'ro do 
hydro-avião. . ; 

O snr. ministro da marinha con- 
servou-º durante a noute no seu 
gabinete. 

Em frente do edificio dos correios 
e lelegraphos tem estado muita gen- 
te, aguardando noticias, que, infe- 
lizmente, até esta hora, 4 da madru- 
gada, não téem chegado. 


— e a 


“Ainda a travessia aerea 
do Atlantico 


Nota ofíiciosa do ministerio 
da marinha 


«. Cerca das 5 horas e meia da ma- 
drugada informaram-nos da esta- 
cão telegraphica do Porto ter-se re- 
cebido alli, ás 5 horas, a seguinte 
nota officiosa transmittida pelo mi- 
nisterio da marinha: 

«Até ás 4 horas de hoje nenhum 
telegramma official foi recebido no 
ministerio da marinha depots da 
partida do hydro-avião. 

E" de presumir que a posição 
combinada do «Republica» com o 


hydro-avião esteja na linha Fernan-|4 


do Noronha-Penedos. » 
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ANTONIO MENDES CUNHA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maior e mais completo STOCK da provincia em | 
cessorios para autos, Fords, bicicletas, motocic]l 


GRA 


Goilão em Villa Companhia de 


—— —s 


Traineira 
Imperador 


3903 Nº proximo dia 21 
do corrente pes 
la volta das 14 horas, 
nder se-ha em leilão 
a trajneira Imperador 
com rêdes e todos os 
mais pertençes para a 
pesca da sardinha. 

O barco acha-se fan- 
deado em Villa do Con- 
de, onde ee realisará o 
leilão. As rêdes podem 
ser vistas em Matosi- 
nhos — Rua Heroes de 
França (Villa Gulante). 


HOTEL 
PASSA-SE 


Fallar: Rua da Es- 
tação, 12 8352 


Automovel 


(Peugeot) 
3919 WENDE-SE, tem 7 
logares. Tratar 
com Ezequi'l de Pinho, 
em Estarreja. 


Dacfilographa 
39925 MENINA de 16 an- 

nos, habilitada, 
offerece-se para dacti- 
logtapha, em casa séria. 
Carta à este jornal, com 
a palavra Efonseca. 


Vende-se 


o predio da rua dos Mer- 
cadores n.º 56 a 58 com 
loja e dois andares. 
Quem o pretender pó- 
de entender-se com O 
snr. José Sebastião Ro- 
drigues, rua das Flores, 
278, ou dirigir proposta 
a Antonio José Araujo, 
Poços, Cerdal — Valen- 
ça. 3790 


Coleccionasor 
de selos 


3954 NAS ps age jê 

' qualquer pa 
Case Evert, de 1921 ac- 
ceita-se vermutá por 
selos do Brazil. Remet- 
ter sómente às series da 
1890 em diante. Andrade 
Figueira—Brazil. Rio de 
Janeiro. Praça Tiraden- 
tes n.º 11. 


Urcentissimo 


3883 QENHORA viuva, 

honesta e dis- 
tincta, só no mundo, 
com a sua, mas sem 
casa no Porto, deseja en- 
contrar casa de cavalhei- 
ro de idade, delicado, 
bondoso e de vida mo- 
desta, pára gratuitamen- 
te administrar, alimen- 
tando-ss tambem á sua 
custa e pagando á cria- 
da, desejando apenas 
em troca dos seus ser. 
viços como boa dona de 
casa que é, dois aposen- 
tos separados, 
rua Henrique Cardoso 
n.º 22-Senhora da Hora 


Asylo de Villar 


8998 ATÉ ao dia 81 do 
corrente mez, 
recebem-se propostas 
para o fornecimento de 
generos e outros artigos 
de consumo, no anno 
economico de 1922.1938, 
Na Secretaria do Asy- 
lo está patente a lista 
— Pot Son do de maio d 
Oto, e maio de 
922. 


4 Direcção, 


o 


“Sociedade Anonyma Responsabilidade, Limitada 


“ma. 


Capital realisado Esc. 4.500:000$00 


oéde: Rua de é. Julião, 199--bishoa 


3096 


Fmissão de esc. 4.500:00000, em 100:000 acções do valor no- 


minal de esc. 45800 de coupon, ao preço de esc. 65%00 cada uma, com 
direito a dividendo desde 1 de jansiro do corrente anno, com a delibe- 


ração da assembleia geral extraordinaria de 25 de abril ultimo e devi- 


damente auctorisada pelo governo. 


e 
São convidados os snrs. 
rencia (na proporção de uma ac 


IO */, ás 13 !/, horas, acom 
no nosso escriptorio. 


Os titulos serão carimbados e em seguida restituidos, contra 


panhadss da competente declaração em impresso fornecido 


o pagamento correspondente ás acções que subscreverem. 


Lisboa, 6 de maio de 1922. 


Pelo conselho de administração, 


(a) D. Luiz de Lencastre 
ta) Bugo ONeill. 


accionistas que desejarem usar do seu direito de prefo.. 
ção nova por cada uma das actuaces), 
sentar os seus títulos na séde da Companhia, desde 10 a 25 do corrente m 


a apre- 
cz, das 


Carta á 


(ema da Fonseca & F.ºs Lamara | l n À 


O 


 bral, 96. 
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SÉDE EM LISBOA Limgusing 
Dividondo de 192 RR 

mo estada, tá 
de Santa Catharina, 


so ARE 


o 

é 
de dois andares 
quintal, agos de pi 
o Bs. 


4057 ESTA em pagamen- 

to, em todos os 
dias uteis, das 10 ás 16 
horas, o dividendo de 
5 p. c. por acção, livre 
do imposto de rendimen- 
to, no escriptorio do 
correspondente Affonsn 
Ribeiro de Freitas, rúa 
do Almada, 30 2,º. 


Porto, 11 de maio de 
1022 


alia 


4014 DORTAS, Janellas, 

caixilhos, persia- 
nas, etc., etc., executam- 
sena A Manufacio- 
ra, Ltda, Carpinteria 
Mechanica. —377, Rua do 
Almada, 389 


== Porto =- 
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Come td 
ctrica, e servida ma: 
linhas 7 e 8, nam 
Formoso n.º 51. - 


3986 (Maca mo E 
Alnga-se para. o 
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guel Joaquim da Sij 
Alheneu COM- Es sie tata 
: foi dissolvida e liquid; 
a sociedade commer 
marcial DO que girava conf 
| Valentes & Mc 
nha a sua sé 
Of | Alexandre Br: 
. villa, ficando to: 
ESTE 0 a pertence: 
CONFERENCIA | |cio Feliciano Pereim 
lente e a ie ) <« H , 
3993 À DIRECÇÃO par-|exclusiva responsa 
ticipa aos se-|dade pelo passivo, . 
nhores associados que o MEUS 
exc.=º snr. dr. Mario de| Gaya, 1 
Vasconcellos e Sá, eru-| 1992. . 


dito professor do Insti- 
tuto Superior de Com- 
mercio do Porto e do Ly- 
ceu Central Feminino de 
«Sampaio Bruno», rea- 
lisa no proximo sabba- 
do, 13 do corrente, no 


2 , ou H 
veira n.º 56, . 


salão nobre da collecti- GEO = 
vidade, ás 21 horas uma| Ferro 1º ER 
conferencia de grande 'Barramen os 
alcance patriotico sobre | rodade 
«as nossas descober-| Cant 
tas e a sciencia do |Vigas 
tempo», a 

Porto, e Secretaria do | ZiaCa( 
Atheneu Commercial do, “mar 
Porto, 9 de maio de 1 zincad 

O 2.º secretario, Liz 


Alfredo Pinto Nogueiro. 
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“Ss as pessoas, que Se digha- 


ram assistir aos responsos rezados na Gapella da 


Lapa, no di 


a 26 do mez findo, por alma da sua 


rezada irmã, cunhada e tia, a senhora D. Thereza 
ilva. bem como ás que assistiram À missa do 7.º 


chial igreja de 8. Nicolau. 
Podendo, porém, ter-se dado alguma falta in- 


voluntaria, renovam, por este meio, a todos os 


Vila Nova é de Gt id de tia de 1922. 


em di nas | E Eee 


Trespassa-so com armação e installação ele- 7 


British essa quem Bacon, 
Smoked Tonguss 
ng. and Do Gregory -Vizella 


Onr next delivery in 


is on Wednesday, 17 May. 
day 16h Executsd. Full particulars on o 


tion. 


-—- — o 


Oporto, Foz, Vilia Nova, 
Orders received to Tues- 


DS 


Cisco ENE 


VENDE-SE 


4076. |IMA boa propris- 


dade n'esta ci 


dade, prompta a ser ha- 
bitada. Fallar na Aven. 
da Boavista, 1826. 


Pavão 


dade. Gava-Telenhone,680 


Purgaçães 


e prosiaiiies 
990 FPRECENTES ou 


antigas, cu- 


ram-se radicalmente, 


DEPOSITARIOS 
Albino Pereira &C., 
Limitada 


n.º 107, 1.º 


usando o Gonosal, só- 
Ficando todo o activo | lido e liquido, 

— Jisboa, 25 de março de 1922. Mudaram o seu estabelecimoen- |e passivo desde 1 de ja- | 
N , : n 


d 


Alicorne f 
| qualidade 


Entrega imegiata 
Pedidos à anta 


Socisdade Carho- 
nifera, L.* 


Caes das Pedras 
Sol 


Telenhone, 1685 


Motor a gaz 
pobre 


75 JSNDEM e SE dois 
de 9 e16 H. P. 
com o respectivo gaz 
ogento, dynamo e quadro 
de distribuição de luz. 

Rua Heroes de Cha- 
ves, 601. 


QUINTINHA 


3951 VE -SE, em 

Vendas de Gri- 
jó (Largo da Feira), con- 
celho-de Gaya, estrada 
nacional Porto-Lisboa, 
27:000 metros, tado ma- 
rado, casa nobre e de ca- 
? | seiro, mobilada (um pa- 
raizo). Preço minimo, 


mesma. 


9901 ERECE-SE 

um individuo 
habilitado para leccionar 
as-cinço: primeiras clas- 
ses do curso dos lyceus. 
Carta e este jorna: com 
o TES q fstunia 


E 
“ 


ih NIVES 
RR 


FALLECEU 


4073 QGEUS pass e ir- 
mãos participam 


- |ás pessoas das suas Te- 


lações e ás do saudoso 
extincto que o prestito 
funebre sahirá hoje ás 5. 
horas da tarde para 0, 
cemiterio de Agramonte, 
Pedoem desculpa dos 
cumprimentos. 
Porto, 12 de maio de 
1923 
F,  arsnçãs Alves da Costa 
Ermelinda da Piedade 
Costa 
Carlota Alves da Costa 
Maria da Graça Alves 
da Costa 
Joaquim Alves da Costa 
David Alves da Costa 
Alvertina Alves da Costa 
Julia dos Santos Alves da 
Costa. 


pradi na rua g? 
Infante D. Hen- 
KRique 

VENDEM 

Arthur de Castro & E, 


Rua de Bellomonte |50:000800. Trata-se na/R. 31 de Jânejro, 240 


chegar. 


Eduardo: Teixeira, |BRA. Wi l parata, 10 litros 12550. 
> Automoveis Charron | Gurane- Palace. Avenida 
roximo a F. Thom23) Mogcêlus 1922 em exposi- Nodrigiem ds marina 71 
a. vizd| cão: 1 Contuite Interieurela vua Duque de Salda- 
— Casal de respeitabili- 
dade, acceita seem casa 
partigular € central. Ena 
da Picaria, 83-2.º, se d'z. 
4074 | rico, carbonato de cal dás Ile dalás7,nz 


murado (Mfereco- 


Palace. Av.R. de;F rotas! dis =" 
71 a 77-Porto. 3889 Ilha. Vende-se, dê 2) 


Pedidos: + objectos de Rets, pro: 

ealgdos - p 
ser Moreira de Sá, rua de Carlos Alberto, (21. 

31 de Joneiro. “2788 39 


“Bilhetes do thesonro | aninnia alentéiras 
austriaco, de6º/, livre de sie ME Eles e 


impostos, sendo resga-| a, 
posito. Fornecimento. = Vendo: O 
tados em qualquer época, por junto de material. joias, vendem-se na Ui 


Vende: Cambista Maga- 

electrico. Niepooit &C *. Flô 901 — ) 

7 | lhães. R. das Flôres, 332, t. Novada Alfandega, 15. ad ET o 
123 2994. phone n.º 1:54], 


Cimento Guindaste, |--A 
|allemão, para obras de| Machinas de crivar,| Papeis de crédito do 
Criado da provincia, responsabilidade. Em de- | suíhotinas, minervas, | governo polaco, russo, 
L|posito e a descarga. Im- peliculas, arame fino, turco, romeno, italiano & 
ortadores: Niepoort &|tintas e cartão. G. Mal-| checo-slovaco. Vendem, 
º, R. N. Alfandega, 15. | var. Avenida Rodrigues Cambistas EESTI 


me mp O ong 


rente. 


5 | giraser ; 


Na Agencia da Companhia Provisoriamente com: 


4 
o 


.— 


o 
trias. Em deposito e : C.º. BR, À. ande a anteiga Pasteurisa- n.º 45, 3º. 
Ni:epoort & €C. “"* | da, de qualidade sups- eso Pinmengs ho y 
Rua N. da À as 15. Empolas medicamen- | rior, fabrico da casa do landez, de: aa su-. 
tosas Fanitas. Todos os exe.eº gnt. dr. Continho. peios 14 kilo 25950 réis. 


, Ampolas de vidro a saes em deposito na dro- | Confeitaria Abreu. Pra- 


beiro & Souza—COIM- 


Varzim. 


1 Charronnette. (arage- | nha, 455. 


CRIA Asbnino famnaltnsas e bom LOLANO, li- 
Acido cítrico, tatta- | qro o allodial. Fallar das 


” ens do Chiado, 
demais a: tiros para as | Duque de Lonl6, DP zens 


Bolach: Araruta. Fae | Meida Bastos; 77—B. da 


127 


3298 | Lã churra. Vende-se 
Bilnetes do thssouro | amostra e informações. 


0 vende-se cambis- [inicial Lis. 


— 


do =rerma 
Bustos e lindissimos | mà, kilo 25000 e 28400, | 
pasteis finissimos a 120.) 


os. para: presentes. Confeitaria Abreu. Praçã 


n.º 201. * o. 


nº151,1º. 3959 | tral, 


2221 ide Freitas, 431, 4051 !R. das Flôres, 


IR. P. Houston & a 
(DIRECTO). 


nro MIM para Lioranço Marques ; 


Vapor GRANJA 


dos Açores (com baldeação em 
“Ponta Delgada), Havre, Londres| 
e Ênvers. 

Receive carga em cerca de 15 de cor- 


Para mais osvlarocimontos dlinio 


Em Lisboa No Porto rigir a 


s52; Omesdo sair 


Telephone: OC. 4272 - Telephone, 141 


Domganhta da Mala Real 


do daltio 
Chile e Perú 


lo paquete "ORIANA” a sahir de 
Leixões em 6 de junho, acceita carga | 
para Punta Arenas, Ancud, Port Monti, 
Corral, Coronel, Talcahuano, Penco, To- 
me, Valparaiso, Coquimbo, Huasco, Tal- 
tal, Antofagasta, Tocopilla, Iguique, Ari- 


Quartos, casas, compras e Seda 


Chapa salvanisada,| Manteiga finissima,| Propriedade aLacei- 
lisa, ><a, nd 26 el das Escolas Agricolas,|Faso, logar do Bom Viver 
Anilinas, féculas, go- | 23; ondulada 2, 2 */2 3”, | pacotes de 4/4 25000 réis. —Sanhoane—Santa Mar- | 

n.º 24 e 26, Em deposito Rua da Alegria n.º 14. |tha de Penaguião. Falar 


Manequins em varios 
tamanhos q modêlos, 
perfeitos, na Fabrica, à 
S Mamede de Infesta é 
no seu deposito. Arma- 


sinho da Silveira, 88. . 
400 


«Drange Marmala- 
de», Fabrico de Carlos 
Teixeira da. Costa. Pe- 
didos ao mesmo. 
phone n.º 132—FOZ. 3671 


| Ourivesoria Econo- 
mica, Rua Formosa, 236. 
Os objectos comprados 
|m'esta casa são: garanti 

3987 


Ourivesaria Allian- 
ca é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
83. compra, ouro, prata e bri- 
lhantes, E gas Econ 


2.º mão, pratas 


rivesaria diliança, Rua 


À 22 de maio o vapor 


“VALOCRATES 


Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lc 


renço Marques. 
Para carga e mais knclapeclihentdas 


OREY, ANTUNES & 04% Le 
No Porto dasdi Lisboa Ee = | 


Largo 9. Domingos, 62, 1.º P, Duque ia Meia 


Telephone. 1576 


Lompanhta do ua 


Linhas ea já refri | 
Vapor “Constancia” |. 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogadoi | 


Entrou e recebe carga na sagnadadies Y 
I5 do corrente, 
Trata-se com os banido 


ca, Mollando, Chala, a Rai Lobo & Freitas, Cmitadá E 
ho de Nova, Cerro Azul, Callao, Ruacho jo 4 
Lune, Salaverry, Pacasmayo, Eten, pj” | Telanhone, 4 Rua Infante D. Henrique, 39 di 4 ; 


mentel, Paita e Guayaquil. “Boi ade e al alAl RR 
Os agontes, 4018 


2. = o s30 -* 


E 
3 
a 


2844 na rua de dita k sa 


aa 


onfeitaria Abreu. Praça 


3899] IENÁ , capacidade de iria, Lourenço Ferreira | G& de Carlos Alberto, 121. de Carlos Alberto, Ei “76 
“Casamentos (civil c |2º=3, em forma do gar-| Jias L.*. 153, Roo das 4075 ar 
rafa. Vendem: Neves, | Flores, 157. 126 “Motor industria! agaz,| Quer fardar-se civil E. 


Ni Sotero me cmd fr DDS 0 o dA 3 volan-| ou militarmente? Pro-. 
Gezolina à granel, e quasi 1 novo Vende, [cure tedos os artigosna | 
Pp, Mironda. Rua 1.º de casa Costa apare É 
Maio n.º 8£—Povoa de |lhos. - 3788 a 
408 


91 Queijo da Serra, da sa 
qualidadefinissima, mui- ds 
to amanteigado, vende- 
se, melhor e mais barato. 
Confeitaria Abreu. ae a 
de Carlos Mb y 


YES ES a 
Rebuçados tacral 

sos, curam radicalmen = 

tosses e Fo 

Deliciosos e. atoxicos, 

Em todas as farmacias 

!| drogarias do paiz. o Br 


Sulfato de cobre (in-. 
glez). Vendem os impor- 
tadores: José da Siw 
Maia & 0.º. Rua de Belo 
lomonte n. o Le pru 


Vlbeihçes amaro 
paes). e 
rantida. Vendem os Es 4 
portadores: Jos! da Silva 
Maia & 04 Rua Segisio o é. 
lomonte n.º 12,1.º. 
Tintas em pó, alvaia- 
de, gomas lacas, co 
drogas para industrias 
Em deposito e a Chegar 
Niepoort & C.º. R. Nov 
da Alfandega, 15. 


à Veniteaa a “um org 
e sala, proprio aê 
pella, com 5. rio para ca ap 
registos. Rua Heroes de 

Chaves n.º” 602: a + 610 mad o 


to- 


3669 


pra-se. Escréva á reda-| Trabalhador, com prá- a SOMME TR Ts TR + ——— 
a ad, D. 4071 | tica de armazem de ferro Bolacha Araruta. Va- “ Prata fina, ouro fino a te EA do: 
Prata de toda a espe-te. drogas. Precisa-se na bríco de Carlos Teixeira | -Mobilia de cárcigdo- e platina. à, Pedidos a F. | Vende-se um predio, a 
q E de Ee: -se muito bem rua de Bellomonte, 12-10. |da Costa—Foz. Na Casa (rio, incluindo cofre e |T, Almeida Bastos, 77— á rua ae Ilmo Braam- 
Taaddota Nº 1693 + aa 4056 na vesaria Aliança. 4079 | Pradhomme, Casa Con- machina de escrever, R. da Prata —79, Telegra- | camp, 264 (antigo). Vêr E, 
Ens figp Tieagus ferir a À ceição e na Confeitaria | vende-se tudo ou parte. | mas : Prata-Lisboa. dasl2ás l4horasetrata- | 
Palace. 3127 | Fallar na rua do Almada Telephone, 1115 — Cen. | 8º na rua do Bomjardim, 


133 |476—Casa Carioca. 3759 


« pe 
Vende-se na motor a 
az, de força 2 4/a caval- 
os, com. todos os. er-— a 
tences. Tratar, Rua, É 
deal D. Americo, gt 1 
tosinhos. E msi o 


g Ê 


2672 


e Beira 


Pi 
ad 


* 


| Telephones n.ºs 4190, 1 € Eq 


Ea 


» 
=. 


Kendall, Pinto Basto & E," Limitada “NEDTUNI p. f E 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2. 


 Fetenhono, 470 PORTO |Para Palamos Marselha e “Genova 


Ro 8 FISBOA A O vapor italiano o 
o vao rua preto em SAND AGOSTINHO” 


m/12 do corrente para sahir em 15, Recebe carga, esperado breveê a 


'recebe carga para o porto acima. a arito 


EMES 
Pt nf |= Pare mais osclarseimentos, com ER 
. os agentes, Para mais MA STET trata-se com o Fito a 


Telephone, Hô 


o a 
Mo 


Rua da Nava Alfandega, 71, 14 


A. J. Gonçalves de Moraes, Limitada ARMANDO OCHOA . E q 


18, Rua da Nova Alfandega meo DAT O ad 


favor CONSTÂNCIA AVISO | 


Aos snrs. recebedores da cera E 


| Previnem-se os recebedores da Paio aaa 

carga por este vapor entrado hoje no b6 o o! bei mm E 
rio Douro, para pôrem as barcas a “A P: 
bordo evitando assim que o façamos Não recebendo a Alfandega 08 | 
por conta e risco da fazenda. «couros trazidos por este vapor, por & 


Os am>ntes, 


Rua Infante D, Henrique, 39 tivo porque deverão tomar conf a 
poRTO 18; d'elles evitando maiores despezas | 


Porto, 18 de abril de 1922. 


COMMAND MEMBNOQUSCA | gartand, Lais te E, Limitada 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 


de Lisboa rara o Brazil e Rio da Prata 131, Rua Infante D. Henrique . 


Sahirão os novos paquetos 
H H Er so 
Antonio Delfino" =". ces ex AMA | 
tos, Montevideu e Buenos-Aires. 


“Gap Polonio” — Em 27 de junho para o Rio Vapor "CHELLAN” esperado 


” de Janeiro, Santos, Montevi- 


deu e Buenos-Aires. Douro em breves dias, recebe c 


Na agencia do Porto, é vista da planta, mar-| Ga, 


cam-se logares de luxo, Jo 4 superior, Trafa-sse com 


e 3.º classe. 


falta de espaço, previnem-se de qué 


; PR LE se acham em barcaças no rio Douro, . 
Lobo & Freitas, Limitada de conta e risco da mercadoria mc do 


é: 


fa 
TM 
LN” 
p 
e 


Os agentos, 


fts 
MM. 


É 
Ra 
fo 


Trata-se com os agentes 3729] 1J, db; Costa Basto & c: é 


Burmester & CÇ.' Lda. 
Rua de S. João Nova Televhone. 789 | Telenhono. 109 


Bo 
Rua do Infanta | D Mann. ta é: 
A e = pd ( 


= =p ' pi 7 > a DA O O mm ns = - 
ta : PA 4 == E re ias a - . E = 


ON CODE GO 


Empregado pa- À 


R. M. Ss. P. ra esoripto- | 


e 'ctorisação concedida, pe- 


-M À LA. REAL IN (5 LEZA ' ti É. (Mala Real Hollandeza) COPA ROBET DE ado y 
3aE É cão e tes Paquetes correios a sahir de Leixões € Serviço regular e rapido do Li 

| 20 | E | X0o 
Paquetes da série “A”. - Ê ese - Elas pod cai sranhia, E Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, E AIRA.. Em 16 de Malo—Para Bah 
POE quer e correm | - a cias ejl A Ni a 
Ro a Pará a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, ! | rt Carrega Grab om À pão exceda 25 amos, JR : - Montevideu e Busnos-Aires. ” trem Janeiro, vantos, onto 4 B 
E Es Rio. de Janeiro, Santos, Montevideu e Bitenos- Aires London É iu! | AL (feira ala 37. | E sais pra redacção, E 28 de maio o “ORANIA” ) : ; ç Aoceitamso pente de Lin aum E: 
” mese: E E SEE a ETR RE Ao e a! 7 RS UA Ska E diaria e 3.º classes. ER Raio ) 
q Jo | De Leixões | De Lisboa | | 1 + Code F. do Vallo do Vouga E aaa Ma Ê piada , 
5 is Ee Er O dino London DARINO Eae PE | Aviso AO PUBLICO |R A 18 de junho o paquete RE e E Todos os epa rocebom Carga 
h 4 AR AGU AYA + 6 de junho 7 de junho ) - | ; Sobretaxas E GELRIA E hatipaoio (Parah Rei guria Rita Ham 
” E A Qt Hr? e 27 de junh es x Ema | SEADE STO ja E | 3918 PARTIR de 1 de a. " 1. » clasce “ - y Orto o), 340 1 
“ "ARLANIZA | junho 4 maio de 1922-e| E Estes paquetos reoebem passegeiros de luxo, Fe > ciasse | Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antoni 
ca - BLMANZORA. — 17 de julho. London - ALMELLA Em 7 de junho. em harmonia com a au- | *, intermediaria 6 3.1. à | Francisce, Florianopolis e Iajehy, Ring 


aa 


! | Sa-se para armazem de 
| bastante movimento. à 
| Exigem-so boas refe- | 
q | rencias, que seja sol- | Rá 
R |teiro 'e que não exceda | lê 
q | 25 annos. 


Aosaita passageiros de fe 62 classss. 


E TETE TT TT———e 


DELFLAND: 
Pari passagens. ceres = mais a esclarecimentos, dirigir a 


OREY, ANTUNES g Es 


an 


E: | 5 Para. mais esclarecimentos | E consnliia is Dantas dos pel S My te o EC 
Rr E vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos JA arselha Genova GELVES 
| agentes no norte de Portugal. | bi Livorno f 


| É : a Eds do Sul, Pelotas e Porto Ala, e a 
(* Estes vapores mão focam Sen 5. Vicente) Bm =] RE | À |blicado no” DIGAS “do É Para Vigo, CHERBOURG, Southampton é “Amsterdam 4 | trasborto em Buenos-Aires para 
à Acreitam passageiros de |.º, 2.º e 3.º classes. To: H l g À t | LISBON Fins do corrente. P | Governo» de 3 de janei- | À 25 de maio o paquete H| Para pas-agens, carga e. quesg que 
4 - Pg 6 MUN S ANTWETD | | É lro de. 1922, é elevada a | À E clarecimentos, trata-se com. os 
Ro CEOs ie ANDES ARLANZA e SLMANZORA téem IE | | Tu cia A a gobretaxa de | E Re : É FERAES EM PORTUGAL: <= 
- tambem uma 3.º classe superior E E Cain Pr E Ea | 3325 ] a 2 
| Do ão | ESTRELLANO atoiras cd ter Companhia, para todas |: A 15 de junho o paquete Marrtime ars ag Y 
ge Ao E | as cobranças relativas a | | a 
= “Paquetes da série SERES a me : passageiros. E: ZEELAÂNDIA É. BRU 
| 7) “paraco/Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires PR NE TORGEILO o | Fins do corrente, ú Fica pelo presente Pu] - Exposição internacional do Rio de Janeiro | | a E” 
E ER EE poleixõesl De Lisboa | | Wiblico:A n.º 11, de27 dell Aos snre, passageiros lembramos à sabide cs- Diogo voaguim de Ut os : 

| grÊ o verso l De Leixões ! De Lisboa a Ena: de A E tanga 2 « 18 | fo peró TO: de 1922, E-megtsl do pogueto «GELRIA» do Leixões à 29 ds agos- ) da 
e. e. e STR CONCES ACSS A ER DR a A RE O oe duabil de É os chegando ao Ria a & do setembro, 3 cias antos da E| ' No Porto Em Li Pd E ti 
* E. DA ; Bad os E” pe h . 4 a Z6n neiro-dI- A abertura. ú Sa l 
Y ara Co tos nai | 27 de mai In | =a 1 Fins do corrente. - má | EAGLES da. SRRLOrAÃo) | DER 24 conveniente a marca ão dos tos res: Senda é | E a | 1 pr 
“A Í DES NA - “1 9 de junho. | 10 de junho. És Glasgow —2————+ —— E tontos. E 20 mpetepHone 1520 E. Telefone a E 
EE: -Aoceit: m passageiros do ao intermediaria e 3.º classes o À PORN Sp 1 pes “PD a E aa e Ar as DA 

a | J E - pe na = me — 7 =. — E à - ea : : , So | | | 
Ps E para CHERBOURG E SOUTHAMPTON Leth POE DEP Carrega segunda-feira. À A om cistica del Para Pernambuco, Bahia, Rio as Janeiro e e Santos Ê RI: IN N 
mr!  “AVON” ie LISBOA em 246 de VIGO em 25 de mais | a 4 Çy Pi Ga mar E A 13 de maio o vapor da CÃO k o | 
1 [a CI- à ar 


COMPANHIA FRANOETA DE çã E 
Ê [Serviço regular e rapido de; ti = 
HANGO - Em 12 de malo = Para Py 


Fius do corrente. 


-—- | = o é 
| Smfjp TAIT---PORTO 19, Ren dA eiê ie É E RS II À os micines 4, 2, aÃ y No Forto | “Em Lisboa é li ; Ro ig Janeiro, an 81 
N a Es ras corr asnondentes aa DCVinaias. E | E : Estes vapores recebem Cargá à a frete io pare a E feir erra E Largo S. Domingos, 62, 1º Praça Dun a Tercalra, 4 É vinou A! Rn [88 q 
= Gran-Bretanha, Canadá, New-Vork Boston, Tampico. E SMabEiroS SEPTA- E RA pi | e etom Rcrto ciEo s cositam-se passageiros de Bol class 
ea PELE vera Cruz, Havana, Pomhaim, Karachi, Colombo, Ma- À dee nana aaivo [8 Telephone, Ee WA SO E E Em 23 do malo-Paraad 
E Ng tras, Rangcon, Caleuita, Adelai de, Sidney, Melhourne, Mas da bAiAD CESSNA Rs RS a Ra Kersaint- =Rio. de Janeiro a 
E E Alexandria, Port-Said, “edital: Alger, Tunis. R lh É Er measanr. | Jo É... Acdnifnntas passageiros | des 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 5 UES ou pequenas NR DA UA: | 
: EM apAnaS: é a. sair para Bagiad, Singapura, Penans, shgpghar, e mais q quantidades | é! Mediador ado Disco em 
E EE) portos ta China e Japão. etc... aa : e É . e Ei | rabyba do, Norte), Naceló, À os raca, 1 à 
jo a 
Ê. -— Easd 2 TRES: Pe = el : :! dida aliar & “elênhono, 885 ! dl itajah Artonina, S. º ncisco, nd 
“a a A» 5º tds ação: cms — | ajaby. 


(D ire- ; a 
E: a RR 
ao ssfendo caga tam-d. 
bam com conhecimentos] - 
E e frete corrido 


td q 


Láise | 1 RR Almeria, Bareslota 8 Ê E Baião apores dude oO E: E a | 


E Joaquim. GonçaNes Ri | És nto 1 escala do 
Ferreira - go38 | al om B ANO fem e ao Fade “Marselha, com trashorda para ia | ga para Pelotas e Porto Ate e pe 


Ea Prenda os: s recebetiores de, carga pe. É 


para todos os portos da 4) CER Di CEAR a da é q 5 la Bandeira 3º 16 | «08 «portos do aaa à q * Roga-sb aos senhores passageiros de Edo 

Dina ca, incluindo Es- , [E vi Ra d id Ban eira do am [E suas s m ior ante 
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